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Aos nossos âssign»ntès
Provenimoa aos Srs. as-iguantos,

tnnto da oòrte oomo dau provin
oias, que para nâo lhes. ser inter-

rompida u remessa d'eata folha

preoi_a_o reformar bb asBignatu-

raa, pagando-as udianUdamente no

nosso escriptorio.
Aa reformas devem 8or offeotua

daa em ílna do março, junho, ae

tembro ou dezembro, que ô quan-
do terminam ao aBaignaturaa.

DIÁRIO DAS CÂMARAS

llant»m, nn camaradas Srs. deputados,
o Sr. Th-oilor.-ti» Souto pediu a palavra
tura faz er uma exblioação a respeito ao
parecer da co .vim-tü.) ao poderes,sobre
a eliaãu de S, Paulo.

0 S -. Tavares Belfort (pela ordem) in-
ai: te na «prsciação.quejá fez. dn parecer
a quo «Iludiu o orador precedente.

O Sr. Silveira de Souza diz que. lendo
a ordem do dia, notou que não foi in
»lndo entre os trabJliiòs 6 projacto re-
la<ivo aos limitei de Santa Catharina e
P. rmiá. F-z e«ta observação, porquo.
fl- an Io a discussão do projècto adiai»
n; ultima sanai'-), era natural qua oon-
tianasse hoje. P-ide. camtado, que saja
ü.„uido em ordem do dia da l* sessati.

O Sr. prasidente attanderá a racla-
nnção.

O Sr. Saldanha Marinho (pela ordem)
pede pira que seja dhcutido.cm primeiro
lo ;ar'o projectodo registro civil, que se
a. In em oi-nm ''o dia.

S ndo cansultada a câmara, 4 appro
vjiIoo requerimento do Sr. Sal ianha
M .rinho.

O Sr Fslicio dos Santos diz que Dão
cait.va com o requerimento do seu cal-
lega pelo Amazona»-, portanto nâo espe-
rcva oocupar-so cm a discussão de pro-
ja ;'o de registro civil,

Começa assign.alaíidd um defeito orsa-
nicn dos legisladores brazileiro»; pareça
qne uma anomalia não lhes daixa perce-
baV as listancias «ni qua se ach-.m ss
clíisses Boc.iaas. A's vazes ellas, por uma
h\ permetropis, dão leis «o Brazil is:u»as
a» d.. Europa; outras vaze;, por myopit,
consignara disposições que sd se pod-m
a|ipltc*ir a pbpuUçãó da corre Por taes
motivos; faz diversas rmsideraçCes con-
lii n pfojéétò.

0 Sr. Saldanha Marinho diz qua mais
orna vez vai ocupar si« do prójecto da
registro civil a, ant''e outros argumentos
qne aeduz a favor da su*s opiniões,
le :.b"a an orador p-eaedente qne a pro-
vi cia da Minas está. cheia de padres sem
vi- tud-'S a sem captei lada.

Occiipa sa «ra segui ta do ponto qu?
tira «ido explorado paios adversários dó
p«-ijaato n qm di/, respsit) ao» escrivães
dn paz. Diz que estes funcclonaviòs vão,
tiabillíar. qn.iilo o pròjectò Mr lai, dé-
b;-.ixo dn certas condiria pen»es ¦• cara
ordenados rsl-tlvó. ao serviço que Hze
nin, conduzi- estis que são motivo
o: ra qu-i os trabalhos alfactos a «st,<s
iu ipirem confiança Al<-m le outra-; van
ti gens, o r'«*ij*i'stro civil vai àugmentar o
81,'i.nrio doa ¦ llicios de justiça.

O S*. Nzuuco.—Apoia lo, e .'cbarcin
rias es-ãçdSl-íías tarifas aqclesiãstiafis,

S-teodo-que o registro deva ser ura sd
para todas tis pnnto.-j Io Império porque
a ad¦ piiâo esp-ca d iim.règolaraentii
¦A <--a'i» localidade do pui/. <irras**r.ij-
ditfe ente-! diftJauHades. cit-e as quses
a-nlta a de&gB fa-er nraa 1 giMdção
anônimo ladiâ-i m-s as l-aiiliides Se
«d registro nã'i t-'in sidn èxecut*do é por
qió.teni faltado bna vontade ao g i.vérnoj
«o estudo, qua tem f ito do sou regula-
manto, aada vez toi-na o orador niai>
fl",-;«e nas opiniões qua tom s. iv?p?ito da
q lesiío p'.i» vê qun estão toma-las to-
<ks as providencias da n.aneira a possuir

paiz trabalho retiular e tlel di.s assen
ti m ntos de nasairàeatos, casa:nontoa a
P JÜOS.

lüiifonde qua. aliai dn substitutivo qne
a .resentra, nenhum» outra eniendü piíde
a«-.r aceita. Recorda qui ha uma. emenda
»') projícto, delegando poder ao govar-
r p»ra alterar o regula monto : acha
e. ta medida perigosa, rnrno tf fiflil d« s.'
p '«vai*, attentis as iníluancias dé quo
C sptíí o alar.i na Brazil, qua at.á ohaga
i nandar qüeimac o projirip regulamento
<r. • registro glyil. desprezando por eata
íurma o poder civil."" "A discussão flea adi»da pala hora.

O Si*, presidenta noniôiauma couimis-
f~o composta dos Srs, Nabuco, Barros

imentol, Rodofpho D.nntas e Espíndola*;
j va introduíiram no recinto o Sr, nu-
1 ,.tro do império, o qual lô nraa pro-
] sta. pedindo orèàitò para as obr_ do
Iiivo Matadouro.

AiHiunciada a 2* narte d» ordem do dia,
ciiíitinúa a discussSo do projeoto da for-
<a*.s de mar.

O Sr. Almc-ida Couto di/, qua sfasta-s. •
«ías normas segui ias ni pras«-nte dis-
cuseão.-edeixaudo de fazer eiisidersç5i's
áobra politica. se oaoupari de negócios-

, (puramente admiuulr.Uivos
Já se ocanpou dos incanvanientas qne

a diminuiçio do corpo da armada acar-

Bultãdo a restrlòoRo das promòçOns, qqe?Bn Inoontsttavçlrasnte urn incentivo
par. que or. olllhni da armada COáti-
nu-m a prestar A viiU que ninai;'.rara
a* energias do sua inteliigonciao do s.-u
CSf()''l!(l.

Al^in d'nsto ioconvanlante, ijue seira
p5a claramente, pnr.qui retalia dôpr.o-
priõ raci emio, o orador diz quo tiro a a•ua • pinifid era f-étos qtn « história
aponta, n outro 0» i|Uhom avultt o do ai
inii.nt (In inglez na gu» 'ra da OiimJa.

Continuando a fazei' uorisl l-r?çCas n«.
sentido de tlrmar a su-»p lavras q.uinioao quo pi.usa di roducçío do corpo dá
sraiana, o orador oçcupa a» depoin ora
o das-ippiríclraantn do» (ir^ians, o a
eiiterespeitii diz qubtaaa o-tibeiacimoiitoa
podam.prestai' grandes servi aos a raarl-
nha naaion.-il,

Oohèider* pouco prnedente a razão
qun mí allega, para «upprltnir-se os «¦-
sanaas, A vi-ta do pesioàl h'elle* empre-
galo; tal médid- «eiii uma ealnmldade,
porque no Brazil nlo sa jdlau ai*
pensar ns serviços dá rapa ti-ões
d'aquall. ordem, o que se proyã an rn
outriis factis, pala n-cas-id Kla que ti i
ns navio-» da soif er concertos quando
alnu lou nn um porto e (lãa fundo ara
outro. Cnnsiden ain U uma medita du
alt» incahvenlenclá poltttòV''- vista d«is
aonstantas preparativos liollios uni qui
vivam a. republicas vizinhas.

Entende qu.- o Brazil, oor todos cs ti-
tulo8, pila nxt«'[)>ão Ias suct costas, dava
estar preparado para qualquer erentua
ii late ; se não tem -:ec--sid.do de tomar
uma a-titulo decidida par* a guerra» o
'.enos davo prevoni''se para qualquer
eventualidade, aflrn (le nSo car victim.. d
alguma sorpresa dessgrad vel. A'sim 6
quo, em um momento inesperado -ão
ser» ob>'i_ndo a fazer despezas avultadas
com a construcção do encau'açados, ha-
vios qne se faze'ii cooi praafza.

O orador conclue o seu dis 'urso, fa-
zeudo cons^eraçõ^s sob a o corpo ua
saúde o armada, cujo regnltraento àpri-
¦¦ia, prinaijalm«»ntn o artigo 1" eraaju •
se diz qua os médicos .con traatadas par-»
«. serviço da armada não -|»vam tar mais
de 30 aun«*-s da idade. Q taiiti) á esta (Ps
po«ii;ão regulamentar, o orador pondera
qua em geral, recabendn-se uo Brazil o
diploma de medica aos 25 nu 26 atiuoa,
julga qua a idade de 30 a^nos 4 relutivã-
inenta pequena para reunir sa na armada
um pe»soal idôneo e illustrado, em mate
ria de ma lioina.

O Sr. Manuel P*dro admira-sa quo,
quando a situ-«-ão torna se mais grave,
ontenda-se qne a politica mio deve s.r
discutida'^ Por i«so v;\i ociupar-S» de
.ii* -ferencia das qoestõr-s qua ^e prendom
A politiza Kéral, apezar riejíJiav-i* 'ito o
qua pensava a respiito do gabiáéte da
5 dc janeiro'.

Avançou em outros disaursos algumas
¦r -pnsiçõas a re*>péitò da nutra casa d"
:mrlacdénto a nsiira aprov ita o ensejo
OU) si» lha off raça para d^senvalvel-as e
ampliai a».

Diz qua a situação liberal, quando sa
inaugurou, achou-se cm frente da nm
«enado consarvalor; as diltlciild.de*
picante as quae.'-. sa apresenta <• ministe
rio tior parto 1 o sanado, não são íllh-s
ie novos acontefi-nanto-', pois o acra d
gabinete devia eontar com tal praa-ai
mento, e, poi tanto, ciirupria-lhe o dever
¦lo preparar os maios de sahir viotorioso
Pesti.situação ci*iti'.'aV; Riçprdandò um
facto Ivsi-.crico. dizqnea prr-sa «t" sit .a
aão politica é 'gail áqu lia em que ?¦•
acioi) a Fran i» ròpubliça, dep i» «io
ulim" Napol«'So impai*'d« r.

S.»b • s-« úue â lepunlica s^i cnnstiloin
¦In letralmaute n>'. FraWa(teve d-. Inata
aom tod s asMW»ic«°do partido consar-
yadií' f mi-do dos despojo.-, doa p rti-
d s monarchiios

F rm%"'i..i sa ent-ía aHi duas p-ilitiois;•ima. de-idiia n eiltrar tin liift» ah^i-a
c-m ns advrsarioí; outra, prudente
quo davia marchar com a edm pel a
pi in -inio1-. inaugurados.

Esta foi a politica adaptada;
No Brazil poi'áãa,r) mini-torio dc 5 da

jiiieiró não Inaugornú nem uma pol tic-
enérgica nem outra qualquer; no p'1-
meiro c«sa,devia contar cora o apo;o dos
cn-raligioiiarins pára fazer prevalecer os
s-us p'ia ipios Sepm* u ¦< lado nã) se-
.'uiii tal con uct'>, por outro também nã-i
t'-'z uma politica larga, que lho permit-
risse marcliarsem dissidência na camar-
toTTíararia.

Não quer nom estss «.b erya ões d'fi
cutir a orginisa ão política do gab n-t-'

ie 5 da janeiro, porque já fez tal analyse ;
mus notará qua o mesmo gabinete, pró;
curando no t-aio do partido republicano «>
Sr. ministro da justiça, prpporõir-noji
ama o.còs.sião para despertar os senti
raeatos aonserva-foivs do senado.

Apon'ai'i entre outns dn niinistario o
p-iv.CfT da cumsra dos deputados da í! de
riaio sobre a questão do banco Nacional,
jrrancado violcnt.raant.o ao parlamento,
parecer que sd deu doiá resultados: ah-ir
nm coeflicto-cota o simaao e complicai'
a questão.

Passando a outra ordem de nona lera-
«jões. o orador ii/. que sa t-rn accosaila a
opposição da câmara da cort*j <r o so-
nado ; est* ac.us.çã!) 4 grava a põa ern
duvida a lealdade da orposição.daijile qua
sa lha»ttritine ura consi.rcio cora a mara
ria do sanado;, qu» » conservadora, para
cambater aoa coreligionàiíioK.

A' propósito do que alguns liberaes
tèra dito a respeito do sena lo, o ora rai

conhecer o advorsario o não deiaflaj o;
4 doiaflal o o uiipitular na U( r<» d» luiit».

Itsoorda i|ue i. c.iu:'.ri> ia n projeot >*
cmindadi s p-1 iien i to u ouj» àisi u -;ào
p»S8a quusi era silenci i ua mesm i ca
nifiM, sen io a.si .i tão sdm-nte «aot'111
C'ilo o párlamõtito, porque agsi u eniau iu
o g>bumia.

Já ii-*»" uaia v.z que a o.iiuião pui.lic»
voltara suas vi,«t»s o ain.i sympitln.-.a
para o senado, tat aoontécimi mo 4 ura
tact.ii.

O orador vô to as as potlçBas o i'apla
inuçSaa irlgldas àquèll» r*mo de puder
legiblativoo -o não ¦ pplau tu -ata ira-
a-- '.iu e ito aos re l-ui n.ts. não lhes con
t'(it« .iodava o direito do pensai' livro-
inent-'. niiA ainda uma v-z qne fazendo
opposição 80 u bin-te. não 4 iii«p'i',»lo
por im tivos menos justos, conid i_ a
nianeiia pel.» qual - ll-< te • dirigido os
dintiiius ((.) paiz ¦¦ c.mo liba ai.d iurfádü
a n gar-lhe o sou apoio. Quor simples-
ni-«"ta ag r* acauutuai* ustu ponto do
su»íi ciinvjciu'8 perante üin mln<*stori.u
que um Julgam lib.iral, rlguns aunser
v» lor a ou'io» re. ublicaun.

M-ipoii» nue nã i _d o senado prestará
sirvitfO á causa publica pel» ü.icalisiçâ
d/s rendas, como já dissu um tea -oi
l«ga por Pernambuco, mas aluda'salvará
0 pi/, que vft-so Skcritlcado um silss aspi-
rações.

Diz maia qua, depois das succo-.siv.-.s
¦Io rot»s piir qu< a cantara tem pissado,
votando emenrUs i IV-r-cdas polo sqoadi
- pi', j^ctosqut! foram (lis-.uti li so.ipp;o
vados p-la maiorif, ainda o»tá reservada
i mesma câmara üuia outra derrota que
d a da ref r_ eleitoral.

A' propósito io pi ujaoto d'o-'ta refor
m-., o --a. p'«)SÍIanto :1o oon*ulho foi in
ürpélUdo pelo St*. Said.uli/. ilarintio «•
não dau nma re-iposta i.ati»factnn'a E i
lenda qie o único onmpromettido em ta.
i-i.finead o S . pivsi lente dp cunsiillio .
nntenie quá o iiiesino presidenta não
¦levia dizr p-rante a camnra qun a co
rd\ «¦.ttâ alliada co u o muíisterí» p.-.ra
-ixccnçá do tal projècto.

A «iclarafã •, que fez da coi'da uras
aliiailií ao mmistHiio-na prarnuls-AíSo-u---
um projècto, foi inconveninut'), porque n
ma»ma card» não so pó Io cnmprornelta
pois o» ministérios se euuvi-auí 'ie->di-
qua não podam viver pela força da opi-
nião

Na mesma interpellaçâa a qua se re-
fera, continua o orador, o Sr. piesid..hté
do conièllio declarou qne, além da corda
'infc' a oamsra cama alhc.i. pira a rua
lisvã'1 da »eu flm; mas »câmara 4 um
íirolótígamehtò do mi.iisteiii). se nano
próprio miiiiiterio, p irqui 4 maioria. ¦¦
^3tas iiois alliaoos uão |itíl«iu prestar
ser.vi«jÒ8 éüicazes á iaé> capiial do gAbi-
iete B (le janeiro;—

O qradoi' lar* duas considerações qii"
let'0-ii pesar no »iji'i.o dos diréctoiies dn
gavt ao ; a piiio-«ira <l'e!la« éa qua di'/
respeito A *olu das vistns do povo par*
o a-n»'l0i a s*gU()flaéèjta'lucts aberta
:o i a c.in.ra vitali 'ia.rtiii íiònia de uáin

i.lda impo; lilar éndiosa. 0 .lca"Ci» d'e.<-
tes acaiitèáimèritos d.iix» pírasfl' ápra
cí-ido p--la. maioria;

.lá qui se becupou da sorte qi!" o ee
dãdó agaa-da ao projeit) de réfurmii
oonstitucio «1 di/. que U\ projacto é
apenas, prògrarama do eabiiíotò e não
campr.'.rà.'tti! o partido liberal.

DVpròpagàndi qu* o parii-io-libaral
fez dar nta dez ann -s. lesult.rra dua
necessidades : a primeira mo iifioar ati.ri-
buivõ fS da cartos poderaa . a saguntla,
reformar o systarna de elelcÊu*

O rjábihele apanhou r.o . ni/ esta a-pi
lação. dati-lhe a fòi'.rna qua q ilz o lan
ou-a ni parUrae.nto. ;*'e á o «ai-tid > li-

¦'e"al culãadp por nav« rüerltila dé qu*' o
g ivcri') lança ruão. íem consultar ao-
írhfgos? pargúotá n ó.rádbri

Caiicloa di/.on Io qua. â vsta -ias seu
s.çtãai f itas «-,«-• sSnadn. A vUta. d se-nen
¦1 s a ire en adis a diversos pivjeetós á

iiióría (lave p - íi-- «.-ma fújáii, pnrla ,-!•
jèclará francamente.

A discussão flfa í-.diada pSla hora o
1-vants sa a sa. são.

H')i".'itdor qua tèm do sar apreciados p''lo
uttt'laiM»lltu, u mi opa >u io pf,!as_-jus-
tiílaar o nraseute, diz o i rartoi', s. kU'-
luuiiia uáii teri» valido a pena a r«i olu
çãu qun' iuip'ia lor tomou a 5 daj ineii'0
de 8«;

orador entra n« apreciação do orçamento
pi'op|latüo!ite.
_0 ür, pre-id uio dá a palivra ao Sr.

Wiea da Silva,
t> Br Vieira da Stlvit «li/, quo sondo

natural ijud o Sr ministro da Justiça
quoiía io ponrar iraraediataraonto nu
Sr. Teixeira Júnior ella ilcai.iiu da pa-
lavrai

u -»i«. nroiidenta doolará que n Sr. n i-
ni-tro ua justiça não domj» responder
hoiu.

O Sr. Vieira da Silva diz qm o Sr. mi
iii-i.lad.» jii.iiça ax lidando a sua en-
t a ta para o gabinete «ie 5 de janeiroiau fOrn ii iss forçado pelasl t r «I-
lu õ s do senado, m/iS ..ala n cs.idade
ao explicai '-so permito a própria cn.-ira
em quo tom assunto e o pai/, q ia tom
«•a nipiúill do •*. lüx. t-m to i»i aa nvolu-
i;õo.s da su» vi t.i política. As palavras
acerbas pr. foi Idas por S Ex, contra o
tjKiiatl.- ta u sua ju.itiflc. ção uo diraito
de i|i*f•'/..* que á amplo.

Eqtrando depois ua npraciação do
mo :o porque s. li., definiu a aua posição,o u-rt-ii-r raproduz a argumentação de
S. Ex. quan '-o d. cluivu qua a mais r.lta
aspiràçáu da da.mocracla moderna.4 ò
go»'e!'no da na ão pala i-nçãc. Assim .se
i-Xprijiiudo quiz o nobre iuinist.ro justi
ficar apresente num romper com o p«h-
sailo e sem còmpromettcr o futuro. S..1-
d do da democracia moàcrna S, Ex. <!
hi.je o qm-. era riotit-m... Não so pode
envolyer nesta denominação da demoora-
cia uiódàrha a mon&fchia constitucional,

eade qua reconheci que são duas as
pi-inoraaea formas do Estado moderno, a
democracia representativa e a monarchia
constitucional.

Hd.i«* se dizer democracia uodorna para
differínçar dn antiga, sob a fdrma athe-
niSnsí, ou como di/em us pnbiiciítüs,
deaaòoraçia direita. Hoja sóuiunta existe
a (leinoaracia antiga cui alguns cantões
primitivos ds Sui-sa, onda na Lándsgé
mei nj.i os hnuiens livres cada anno
aancaionam pela raaioii» das mãos le-
vautadas, as leis propostas pulos cansa-
llios e nomeara os ampregadúS; Eites
o» ntõijs porém tendem pari. a adopção da
fòrmiij representativa, quo é a dos outros
canlões suissos o uns Estados da União
aanerleaiia. Os partidos democráticos
m« darnos não querem senão esta ultima
lii uík

Passa o ovador a examinar a adroinis-
tração do nobre ministro, tanto no campo
das theoriaa, como no da pratica.

Faziconsideração, siib'e a reforma ju-
diciarla no interesse do garantir a indo-
psn tapeia dp magistrado, entende que
deve qortir d arbitr; • do governo quanto
á nu.tic.çãn «Se jiüzes do .lireito o do des
«-mbargadorej, opinando tamb-«ni qoe os
vénainieiíto.. ii'esr.03 magi-ti*).dos*-6Jam
concèái los ti ndo so em attenção o logar
em que servem, como e faz em relação
«.ns presidentes <ie provincia.

Na prática acha qun t«-rn-so í IT».st.ado
ias d-Utriiiass qua consig ,ou nu s-;u ra
Ut.irio

Adrâjroa so que su-t-nt^s-a as thebri»s
em r-lação ao perdão o t-ouimntação de
puna» que sustentou na dUousíãó, es-

„ ,, . qúecéndò séquò onos_. coaigò criiiilnal¦essa pátria, que S Ex. julga immor ,Jstlilíá!eca a-gradação das raenas.' -paio
portar ivsiatido daz *nno.s ao doitii, f quo ^ po,,fl g.v r^dinlHataçâq quando

mi laela applicar u u« pen» *u'perii«r pai'i«at«'a inferü r, tanto nota gradacão <-at-«
¦tstah-i eidn p-.-l»» c dig que o riu con
-t-trm.-i ia á pana e gaiés lOfío qua .-«ttiuja

¦ idadã de seseiita «nn.is pnss. a cum
prji'

im !jfi'io o rá i qu«» c oondoDiii ao á pana
da piT-àn com trnbalh', nâ«. haveiólü na

m», másiiío "poique tal facto dá em ra- diz qu-i ha urau caus» peior do que re-
SSSÍtnB

No senado, liontara, abriu so u sessSo
ás 11 horas e 30 a<in;.tos (la manliã.

Foaoa sorte idos pir* roaabr o Sr.
njiiiistrò da justiça os Srs. yieiráda Silva*
Haia ' da Uaroiio o lagii!i'iba,

Coutiamu a ." dijcussã» do art 3' do.
oroj.Mto de l»i dn prcariiéfitp ralatiyo á-
déspazás do òaióiãterio da justio«.

O Si*. T-ixaira Júnior diz nn» as ira
prudenoi.s. as contradieçBès ps erros <«
as u«iiirpa.,õe.s ovarníiLoentao- influindo
soore os n.fti uci (s in tornos a e_ter««os da
nossa pátria, hão crea o esti situação
lepior-.vel em qua as isiaiiijencias a nS-aivctaras polaico»! parecein fatslraente
òbliterádos por ura deplor.-.vel eòijrpsei

E.io foi o conceito; accf^saeiit* o'ova-
dor, que ha nove átinos o Sr. ministro
d. justiça fez d* sitri-ça» rio nosso paiz.
tfliu do tirar partiào para formar o club
republicano.

O orvior não pretenda invuc-r este
cniinnitQ para oonciliar a posição do >e
a etário ao Glub republicano cim o do
raitiistró da S. M. o Imperador.

Não cabe ao orador á résponsabili lide
ab-oliit-t d'asiie passado, tendo divergido
am alguns pontos cora os amigos poli
ticos que acompanhou duranto alie. Não
e", porem, a situação .cn-ervadora que
esti em discussão ; não é a ella qua fo
rain conüadi-s os destinos do paiz
em 1878.' 

Não são os actos do ministério con ,
i._-<_<_-_S--->*f_SI'*_-__3___^

tí ao pai ti lo llbõral qua cabo t«m ioda
A au» pluiiituda ar.Cf.puusabiliiJadi -i'o.s-t.1
situação E assim como algpni futuro
lii ato) ia lor terá da ni-rrar e apr"ciar o
decoplo conservador com a» tintas ás
unia iii(l»rain-d-.s do pincel rie Tácito,
¦>tej» cuuvoh.ido o Sr. iniuist o rtaju -
tiç. diz o oivili, ¦, di-o»; o- Ti cir.ii» que
toai «tr comraoutar a situ çã' liberal já• xi.t-m. Na c»iuii a wmpnrarià, ua tri
bun.- l.baral de todas as províncias, ello*
oommant(im a »i>u-içãol

Não foram os conservadores, diz o ora-
¦ lor, que lançaram máo orúuinos,; subro
ii dl lieiru dus ¦rjliao. ;

Nã" foram os conservadoras qui falta-
rara á boa fa' de um eontivat s lemne,
indo alterar - taxa des dopositoa das
caixas Hconomloaa;

Nu.!', r ra ni. consorvadnros quo pro
curaram influir sobra os.julgameutos do

. • er judiciário, quer decretando raa
didas ounirãdtcto ias «a i jusiiflciveiu,
quer auuullaadu os accuraàoa da ra-
Ii.çho ;

Não foram os conservadores também
qua lançaram o de -credito das lluançi.s
¦io paiz sobre o credito publico ;

Não.foiarn aind'. os conservadores qua
contestarem ao governo .-'atual a nea.'*-
saria força iuoiv.1 (iaw continuar a dirigir
ia destinos do Irapirio;

E nem foram os conservadores que se
julgaram inais habilita"«ins do quu os
actuaes n ioistros para dirigir m os nega-
cios públicos. P-rain <«s sous prop.ios
corr.iiigionaiioâ. cs seus próprios amigos.

O orador pratande eutr.tr na analyse
C'1'cumacripta de alguns pontos no or.-*-
¦in-uto, mss antes de fr.vel-o pat a li.-, nça
p»ía jt stiücar sa de um conceito seveo
lua a s-u rerpeito f*z o Sr. iniuistro da
justiça.

O orador n'este asntido faz extanaas
oonaideráf-B»,

PüSsa em sagoida a julgar que o Sr.
nii.ist.ro d:iju-.tia havia modificado suas
piriiões mas ao mi s_o témpó', am honra

le S. Ex.. o orador uão acredita qna iasò
sa tenna dado.

Reproduzindo as palavras escriptas
nalo >r. mini.tro ia justi«;aiio manifesto
r 'publicano, na parte r dãtiva á m-ssa
órma aa.tunl da governo, julirád* então

comi) nm< utopia o até . om» impassivél
a Am-rica, ? ora lor a'ppalla para o Sr
oi')isti'o. e respeitando a sino-rid,»da dos

i^ue assiigi.arsiii o ráaiiifpsto, pérguntt-e podia deixai' de e_tj_i____' que fosse.'háoaio aos círísãlhos' d-» coroa ura doa
cidadãos m»is proeminentes qua o ha-
viara sübsáíipto?

Pn-ieria julgar qua fiss? nonieado mi-
«listro um c dàdSò qm havia'julgado

reç na li iyél o pr nciplo monarchioo
nem o dèttaocratica?

Não houve pois açodanieiitp da oarta
to orador récèlahrõ, na phra- e do Sr.
ministro pela can-a pnblicá ; rccíiando
mi1

tal p
¦io conservador, e qie por rer to ."ão

anda ia resi-t'!' tanto a ura governo re-
pnblicvio; "elo menos na nossis insti-
tiiiçSes (levariam spffrer profunda mo-
'if! 'ação.

E' vei-dtde. acorascenta o orador^ qne
3. Bx -Ms o o.: 31 de janeiro, que os
aimsreihos nohstitucioua.*s «ia qoeog
íiovos se savvem são, «teviindo uo.a sita
tlvèdri». ihdifleranta"s desde qne são ac ra-
m- ds''os d» nipdo á garantir o governo
Ia naião p^li nação.

O **r rnini«tr.o partira nã-- hnvia dito
isto até dezamb.ro lo nn p«.-sado.

O qi«adp.r nã i eorisidara o Sr.'mirástl'!)
ia ju-ti :ã om confradláãii com o san pas
sal... p «rqu nt--> vâ as su s p-.hvr-.s sern-
pie em hárri rni» aom o arog.-amm". )¦¦'-
nubli'"no piíbliaadó no U) 3 do dezembro
Io I870 O Si* mini»t!'oé sa-.-pi-a o meimo
homem ai da á o republicano de 1870

O bradar diz que o< Srs ministros pan;
aarão com "lia. defde qua, anmjiplsaii:
d-> os rnai» clabr s ascriptores Ia ».ntl-
•gnidsda. ancantrarein om 'enera a thaq-
ria níi o modello que. o Sr. ministro da
justiça pavaae soguir:

¦t O s..l) o n5o cami -ba ssrapre com o
ra smo passo, ne ii segu* >« mes -a ve
i-pda; alie não - U'la mia ^ecrrmmndrr $•"
non semper it una grãdu if.d %wà vii:
n n mutnt .»•«*¦* "Vtit.

O Sr; Sii.veira. n\ Motta :—Qnem o
aeeom "."I u foi quer.l o norarau.

O Sr. Teixeira .Hmio" diz qua não sof
fré duvida i&açcommodncão,até.atfèraio
parque Uso fa asseverado pelo Sr. p!,e-
si lente da conselho.

O orador, caa segnida, oacupa-sa larga
o dètidánaèote com oa dapratqs de 30 do
agosto da 187'1 e 16 de novembro dn
mesmo atinei, onio demonstra r- mais
completa contradição, F»z sqbrèiahlit a
nutavol demora do miis de s-is ma/es
que t-ve o governo çni resoonder á con-
sllltà qua lha di-i»;'-.-. o prasilente da
Rólação, e a oii'aumstan'•i^ aggpàyant
de aer-hsühar por flm o próprio governo
a execução do contrario do qaa deter
minada, ho segundo dos oit»do< .Ucretos,
faz nda loflrer a cansa da justiça como
retardamento d- um nraesso.

Terminada está parta que o orador
4enornin-u ' proligo de ura discurso, •«

a.pona .it pri ãe com trabalho ; aa
,'Ki'io o ré i qu ' '• -

. iT-ào com trnl
piisâd possibilida ia -ie ôiimprila p^ssn
a cumprir» p na 'nirisãi i «iples.-.ang-
mantaudo-sé Ih.-í a se.«.-a parte.

Os pr.'c»il- nt"-. i-ivoaa los paio honra 'o
ministro, não favorecera a.siia d utrina

A imiia-se o oi*a lor dá qu o n bra tbi
nisirò depois de fazer sen tu* »o enrpo
I •gi-ii.tivi) que a raagistriitur* car^<'.o da
0(1 ueiiifgnpU,alòptasse a- thaoiiasquo

expOífem ívliçãoá divi.ão da's cornar
cas para d-i?ai'avul o o jui/, que astá
¦ m axerçiçio, soa sainelba ta pretexto.Ad ...ira sa quão Senado tivesse, oan-
sentido na extra ti-;âo do ura cidadã;.•>. eriçanp aem qua so verifl^asVè pa-r ntn as justiças d i p.»iz o cri..ne e »
identidade de pessoa,.

O ora lor uo elu fazendo consideraçSes
sobre esto as uoipta."

A d-scus*ãn H1. u a ria,da pola hora.
i'Ji!S»ou sé á 2' parta da.ordam do dia
Enfiou em discussão a proposição da

•utra câmara, concedendo uma 3iibven-
ção á o-uipaohia rio Amazonas.

O Hr. Leitão da Cunlia falia em favor
da subvenção.

A's 3 liora. da tarde levantou-se a
essao.

o aonãdO brastiteii o sabe onmpvli' cora aau
(lavar, zalando a loriuna publica.

Em i.utros pontos «Io «ou artigo uio
foi. porém, igualmente f.liz o Hr. sonaili r
<» ex-ministro <>a fazenda, s. Ex.. poi
exempla, riácnnio uonta»t*da aaodúsação
ito Sr, Si v ira Martins «ob>eo «mpre."
timo da 1877 ao Banco d" Brazil.

S. Ex. ha-do permlttir que, sem ódio
o sem deS"jo de Insnltar, lhe nfll- (-
qua não julgo proscrieute a ju-tillcação

E»to< aãu ns fai t.u ora questão, o da
prudência do cinin-nto '* der do no-
nado, que devo ser uma caaa d. mude
ração, porque á lu/. vivado entuusi.i!>m
juvenil a Constituição a ipllca o a')"'-
j to* das quarenta anuos, ara deosperar
que ahi íl.:a:.so a contastação.

Mas S. Ex. foi além j julgou também a
minha linguagem, submeiteu ao •scal-
pello da sua magua ts minhas inton.ijóés.

Achou, por exemplo, que nu o insul-
tava fallan io das p pelinés, sem se leui-
brar do qua so ha iu.ullo n'e*ta recor-
d ação, quem o dirige não é o folhetinista,
mas o ministro de estado que foi sócio
de ura seu 'subalterno, contra expressa
disposição do lei.

Vds o sabeis, meus illustre» collegas:
ha dentro era no • um j riz inexorável que
julga 84veraraeute, o muitas vezes nos
tens julgamentos fuz ver ameaças, iu-
saltos em toda a parte — o a oonscioncia
do culpado.

Admirou-se S. Ex. do qne eu o julgasse
capaz de auetorisar o governo a arren-
dar a ostrada de ferro D. Pedro II,

quando em um discurso já havia decla-
rado negar tod»s as auetorisações.

O Sr. barão de Cotegipe n'este ponto
quiz apenas conderanar-me a ílcar sem
memória, desgraça qua eu espero não
aconteeer-me senão quando chegar á
idade de 8. Ex., que já se osqnecsu «i

que, tando dito que sem a eleição direeta
as Instituições corriam perigo, foi qnem
resiispu a l*i rio tarço.

Eu podia escrever aqui um rifâo pa-
pular:-—Besteiro qua f-iz ura cesto f*z um
cento, mas não quero qno o Sr. senador
diga que eu tenho-lho má. vontade.

Qaantoá preferencia dadaiS: Exvriiío
foi proposital: a n.elnortactica ua guerra
é aprisionar o general.

Poi pouco mais ou manos n'esta tom
q_é escrevi a Scnan* Poliíieó e «í a>t
alinguagim que o Sr. aenndcir nâijolg
decantei O publtóo poderá comparar as
duas liíignag-ins: a d'C-t» cai'ta • a do
artigo, e v- r qual d'ollasmereça conec-
tivo.

Em rjsumo, o Sr. senador dè-sa por
inv. ciivadu e mi ultado 'Om o mea jlliw ;
e 4 ainda um e-.gano da S. Ex (Jaem
invectiva • i -snlta ao miuistro da qu es-
tão das poptltnes nh:) 4 o t"lhetinisttt •
quem o invactiv.., qnem o insulta—4 o sen
passado.

Ácreütàli rni-us collegas que díem.e
fallar assim. m»s aci.ua do» horaetiu col-
Inco a verdade.

Vosso amigo e collega, Proudhomme »

O noísacoll.ga, que escreve a Semana
Pr.Uticn, dirigiu-nos a seguinte carta,
áiercada contestação que ao sen ultiino
folhetim faz, ara onera se.çao da nossa
folha, o Exra. S:'. Barão do Gotagipe:

«¦ Meus collegas.—Em um artigo nn-
viado pelo Sr. Baião de Cotegipe á esta
falha', a vantajosamente cpntestad» pnr
S. Ex. uma acausação qne lhe dirigi,
na Sernàna Pr>liii:a do hontem, acerca
do arrendamento da estrada de ferro de
Pedro II,

BANCO NACIONAL,
Reuniram-se hi ntem <m asserahléa

g-ral 49 aa.oio istas dlaste Banao, repi-e-
s ntin in 18 595 -Coões sab a presidência•'o Sr. Dr. A, -A. Souza Carvalho, i>e''-
vindo do secivtarios os Srs. Antoni
Parreira Batlar e Tobias L. Figueira d«i
Mallo.

A assemblea voton a seguinte conclusão
do parçoer na, commissão >e conta*! :

— Qno sejam appróyadas as contas
apresentadas pela diréct-fiá e fechadas
era 31 de maroo da li_78.

V. toa igualmente a seguinte pro-
posta :

«r Os accionistas do Banco Nacional, ren-
oidos em ass<imblé-» gorai extraordinária,
a conv-icada para o flm espacial de pro-
yidèiiciàP sobre oa direitos e obrigaçBas
que lhes assistem era ralação ao activo
e pas.ivo do Banco, crija falleacia t»ra do
seguir os tramites logaes, attendend á
conveniência da 'ielegar todos os pnderes
em nma commissão especial para os ra-
presontar, qqar porante o jnizo da fal-
iencic, emquanto esta persistir, quer pe-
ranço os credores dó Banco ou terceiros,
dc fúrma que a liquidação seja prõvéi-
tosa á todos os interessados; resolvem
norijear para essa cotnminsão oa actuaes
direetores: João Teixeira de Abreu e
Themistocles Petrocochino, flcando-lnís
outorgados os seguintes poderes:

1." Offar.cer pi'oposta de concordata,
ou promover qualquar acaordo judicial
ou extiv-judicial ontre o Banco o seus ore-
dorai, ou com os administradores da
massa.

2.* Uma vez aceita a concordata on o

fV/.ar /.s o.'er-!ç*-«s da cradito preòllâl.... 'a 
sua IT "atividade, m id om nisulll

!.(*iites o* ¦ il' ii. soam nernl •(. » valore*- xi-t rites oa c»t-ir» do Banao,
3 ' Kl a igualmente auatorUada a com-

iii-swiu aaonrapanh r "saei«» «la f il-u
•ia, »lk>gaiidi) e requerendo era juizo¦uio quanto ont-n i r em banotltiiti di
-i.i'.-a e vesalvaiid i pólos ra«lus du dl
ivito ioitos ns prejuízos o da-inos.

4.1 Se tu» gottaô i'o>.tM nmn lato a caiu-
in' sã i Julg.»r n-ce-isiirio o coiii'iii»o d«*
niiii» .lgueui, s«l cilurA a .an) era. So do
i)i»i» alguns aaeio .islãs, o Psunidon ra
ulv-oã". por maioria ie votos, o que ífla

oonvoi i 'ito aoa inte osnus üoramniu»,
5.' Kiiuiniuiita, _o bolioedldoa A oom

rai.são plenos e illlmitados podei«u,
iiinlu-ivü os do pruaurador om o<iiiii
propri» parA rapreieiitar o Banco «oi
juízo on fdra dVlle : o t(u« tudo esta

samblé.» dmá p r llt-ien valioso.»
Votou ígualoiente pnit proposta do Sr

visoond) de S. {salvador d.i MsttozltltlOS
quo a eoiiunisd.i) da ¦ xauiu «ia OOhtas
i.cdiii. aiibuss.. cora voto os trabiilios
coiniiiittidos á directoria.

Appro vou t-míbum unanimemente uu,
voto do reconhecimento tio Sr. Joaquim
duMallo Franco a ao bx-illreotor o Sr.
Vlanuel Taixira dn Valle , tendo-se ji
manifestado pela primeira proposta igual
i*>i!:..|iheciuieuio aos dous actuaes riii.c
tores.

dizia-sb; hontem
... que o Sr. Moreira do Barros paraaproveita-' a ausoncia do Sr. Martinho

Campos, que se acha ora Cabalas, f« z
nàèttor na ordem do dia da h"ja o ceie-
bre parecer acerca do Banco Nacional...

X
... quo S. Ex. apezar de ser dia d*

cort-jo uo Paço, comprometteu-se a faz-r
sessão ainda que «stejain prewatos sd
mente S. Ex. o os S.s. Frederico de
Almeida e Casario Alvim...

X
... qne o Sr. Felieio aproveitou a'oc-

casião da discussão do registro civil para
enviar á Roma maii ura então d* visita,
sol citando indulgências, pois acha qne
o registro do casamentos • nascimentos
¦¦.«tá muito bom entregue aos vigorins.
apesar de não ter encontrado a sua car-
udão de idade..,

X
... que ao ver entrar o Sr. ministro

do Impeii«. pa«-a lêV nma proposta, o
Sr. Freitas Coutinho disse q_ a casicr.
bordada de S Ex. era em ««egun to c«rpo

¦ .lá tinha figurado «um out.o minis-
tro...

X
... que o Sr. França Curvalho (Íi«sei'a

que a c-sac* tinha shiq comprada a seu
uiauo, por 36 mil réis;.;

X
... (*"•« no sanado, depois de um no-

ta>el discurso do Sr. Teix-ira Jnnior,
f id;d\ a palavra ao Sr. Lnfayette qnausou !l'e|lá pni-f. pgdir desculpa po- nã
trr o que responder.,,

... <j(na no sanado nunca se pa«.«#u
scena que provocasse !a«to espanto, .-
tom-, ndo a p«.l»vra o Sr. 'Vieira ia Silva,
o Sr. ministro passou um mia qu-.rtn
«i'hora...

X
.>,. qna o Sr. mi istro da marinha, vá-

afbfluMj» Londres um» propiNt p»r» -
cnnstra'-'«*^ro^--ií«i"^-í*k da ferro e raa- j
Aaiv*. nn v3.li.Tl de O fl.flll(50000... Y

S. Caf»'» n. 10, :ind«i o Dr. Joaquim
Ho l'i(íU s l.yr.i da Si va, o . tiuma n
Jnlgaiidi o em «it.ao b stante gr va,
pulo qua foi roíiii.vido pa.'« o hn-pitii
I» Mi.niie-ii'ila.

A., ^or Intarrogarto deaUrou qno, ro-ii-
«iludo a-.. uma (:,«.a i ladeli'» di Oasullo
em in .io ultimo, con toalha qm (oe*,lonuiiciiido como auetor ile um dodoíá-
uii-nio de uma menina do 2 > nn s, pólo
qua mudou-se lug ; qu-» n i saboadój¦issuonflaiido qua o quarta p*in o/pnr•isha miitivo, uirliílu -o para S. Cl mertte

a manliií .lo ailte hontem, o . íençfio
I, eicoudtr-se om aAita do nm sau ,?.-.¦lei.); qun r - ousando ««Bta r.i. ob í-ú,
éntrnnlion sa n ¦ m. ito, Ondo lho nppa-
reoeratu A t rin q mi. in-iivl uai, ipíu
lhe dispararam tir«--, vendo sa ¦ briga oa pio.i .itM-..! da pedreiras baixo Paas
apresenta sym,.tni_s «io uohavse _y.
pendo ne aii.n.çio montai.

A au'tviiin'0 procura ve ifloaravdi*-• l.ide do tX;io..ta.

,'

S. Bx. o Sr. mini-tro da f zon la acom-
ganhado do sou ollicial o gabi ,,-tu oar. Ferreira í-a i p-.io. visitou luuiiora :»alfândega, dirigindo sa om «iegn.i.„ á
caixa da ameriisação, ou io .'.sai.tiii ú•fissão d» junta, o visitou a.sal» d... comimissão do emprestlm i nacional.

Para a publioação do Urlum Palma-rum, recebamos mala 89g Ue uma sub-sanpçãu pr movida poU-Vedao ãp dá"ateti do N ri,:, út, província do PaYáifc., nma, a quantia „u
2:077g000. hosjp.podêr do

A patrulha dn corpo militar da policia.
que rondava i mola noita a vua do
D. Felicuna, foi attrahids, pelos a itos
do traia senhora qua aeaaíiavn á portada casa n. 8, e quodealarou que sau ma-
rido ic.bava de ser forido por ura vi-
sioho.

Proviaila a auetoridade o dirigindo-ss
a alludid* casa, alli encontrou Jokó Pe-
reira OuimarSe-i gravemente ferido coin
duas fa^.adis, tando-«u evodido o_ff ntor?

Foram tomadas par escri to us declaraçõa» do < fTandi o prosegui ido a aueto
ndade no inquérito.

Rec-bumos oü ns 18 e U da Mal de
fcmiiii. a o n. 14 da Siis-n, intore-iian-
tea pnblicaçoos qu» ju8iifl..*_. Mfl np,.a 0benevolo ac -lliiiu nto qu.» «em rambMo.

O n. 14 da Mtii de Familia t-az uraartigo muito interessante a muito útilsobre-as causes dos lúbaronlos _eWnè>
cerioos na Infaucii», ah-i_ado .."In dis-tracto professor o Sr. Dr. Torres Hora-m.

¦;

As comrai««.rj._ 1as p»rochias i,com-lulas de rastejar a chagará do Sr. vi?-condo do Rio Brwiico rnnnTram so hon-tora f nomauvara u na ríny.» ¦¦•oramiiisf.o
eom nos'a dus Sra. Dis Bandeira «leOtm-¦ea, Cnagas R->.s» e Sèiradas Vianna paralibertarem «-.l-íons .-scravos om biiToai dar-goMJn por aquolle ni tivo. -

a oimvooai-à.* rio nropr etário* df <••-
cravos par» o alludidu flm, vai publt-cjdo uai outro li gjr.

êf
Na freguezia d. E/ointo-Santo, foiante h-iui.,*m «i.noit-, 

p,.eso om flagrant.leliet,a Atilon"5 BaanarEo da Ar tijoipiiübr-i; p:.r,tar f rido ao n ura punltlíla-ntouio Jo 6 Cobrai de Mne/.es.

deira, no valur de 9 O:0uüg000..
. x

... qua o Sr almirante MotÍ"*r,aclio.i•» proposta cxcellehta g aconselhou ?.-sua
acoaitaifão...

X
... qua a deoisão 'a resposta sd si»'á

dada dopoi» d>s esmoras encerradss
sondo o Sr. Joaquim Nabuco o pòrtadpr d-
feliz nova quando voltar para Londres...

.^JajiiMft-j.

Co.-n a attitude de S. Ex. n'asta ma-
teria, ganha o psiz com a ceiteza de qu©accordo proposto, poderé a commissão

Rel-.tivamente ao iucidenti cpio houve
na corrida do Prado Fluminense, ante-
hontem, recebemos a seguinto- carta
do Sr. juiz da raia, que dissemos ter a"
romeçado fdra o distinetivo do cargo que
exercia quando HOfbn da deoisSq tqinans
oela directoria do lochey Club, aunnl-
lando o p&reo do grande prêmio.

Eis a carta :
Sr. red»ctoi',—Peço a V. acensar a df-

•Uração que f->ça, Pdlatitramísntè ao iuai-
donte que h uva na coirila de honte-..

Saheudo qua se annullára a corrida,
dissa so prasidente que ine apeiava, e oro-
curando o Sr. srcretirio, entreguei lhe
o distiuc ivo de juiz que havia recebido.
Sou, eto.— FelUberta Caldeira P.tes
Leme,

Anta-hontam á^ 7 horas da tio'te, pro-
ximo á pedreira da A.sompçao e ms
fandos d» nraa casa á rua da S. Cle_ien'e
foram ouvidos gritos do socaorro. -

0 subdelegado da freguezia da LigOfc
ao ter sciencia do facto. psra alli se di
rigin em companhia de diversos inspeato
res de quarteirão e algumas pra«^as. e.
depois de percorrer as immediaçSe»,
descobriu cahido era uma gruta o ba,--
tante contuso, o portuguez Joté Paan,
de 53 annos de idade alfaiate e morador
i rua do Passeio n. 68,

Com o anxilio da alguns trabalhadora,
da pedreira, foi ello d'alli retirado «
transportado para a pharmacia á rna de

M--*yi-ent-..' do h ispít 1 da Santa Cai::".
la Mi-«r.üordi i a ente ••«•«rias an»n x»3

úo dia27dHjulho «1,1870: Existiam <A)9,
ant.iMr.-tn 3«i. . ali ram 30, falluc-ram 8,
íxist-m 1 457.

Molsta dos falleci'loa • febrn anu-
cila 1, ínsuillcieucia mntral t. lajãn cai?
li^aa ¦•(alviii-.r 1, _brunc«iit*i I, o, quélii-
he l act-tui* «a«)eift|i'ne díi ai rni aiu.r--

>:ica l, tuoe] entes ,0il'«ia_A):ti8.2.

ãe "au-
ségiiltítè

Os nosuos eóllegàs do DiarU
- ¦- , bbs qu¦ara.m-uo.» com o
tÀlegrámina:

Santos, 28 da julho.—Hratam & tmita¦ Exm. Sr. Nicolán Noguaira foi ;ih'C
là ninagrandem.-.niie.iTnçii • popular, por

ta* si«io agraoladó cai o titulo da b,irã6
•Ia Nogueira Foi ttrahçle .". concorrência
'e pessoas de to iau as classe í a ti,-ciona-

li ladiisflni^còmpahliadaBd^.duts bMidna
¦le musica fuçam aonip ira >iit«»r S. l?x.
qii lhas clfera :eu ura delicado copo
d'agm.

FOLHETIM
„S MIL E UM

PRÓLOGO

i
•A , V..-'.:^i--*A-\*W'íl-,0-i,'-t,UNDO. ..

•' JP^i.iMssi^^
-.; Tinte-p_^»^^>^»\-minBíQ»í'H X"-^ 

**« - j
8e elle i^tiMlk-atomaiii *d*S*m. b

spuiso do braço **«ítò, h«viá||CpÍ0"
iaiiieisr^ue,,pòr^n^stp^ülj|i-^||ib-«»lia,.

: ipníso esquento apenas d* ¦¦> *ètsenta
pulsaç«5es.

Está muito arreigado o habito de sa
Tão ver, em Pariz, senão a Mia agitação
f. bril e excessiva vitalidade. Parece es-
« lecer se que o S>na devido a cidade ara
t ias regimes absolutamente dilf-rentes

na da outra ; região da direita, «nda
« pecuia e triumpha a Boisa onde o
y »n o paga e ív-ebe onde aflint'*-! as
i ividadêa e pululam os reportem, onde
r 'splandeceru os botequins e reinam as
mulheres gastas, onde se encadeara as
f a» de carruagens e onda calum as vic-
tiiiias dos.atropelamentos : — região da
f sqaerdi. em que como acima dissemos,
o pu.'so bite com lantidão, cm qua certas
tjüs parêbum a» sombria» avenidas de
-ma ii-.cro[ii'is.

Largas ruas parodiam ss grandes ^a
iwgeiudiivita. Entre-se, porém.nas rua»
t aniversaes c subitamente pare :erá que
f asiá fdra de Pariz. Ao grando ruido
i icc;de o silencio Casas grandes com
s i porta» fechadas d.dxam passar o
t anseunte. sem se quer liie deitar um
tíhar. Ou entãj é um muro exteuso por

de cimà"d6-<ç'aHe agitam grandes ar-
vares, qua deixam por entra ramos
se' descubrir uma cruz dominando uma
capella. Os palácios parecem mosteiros,
os conventos parecera prisõss. Este Pariz
tora medo do outro, e algumas vezes es-
tremece a encarar a outra margem, ex
huberante de seiva e de movimento. E<te
Pari/, amaldiçoa e ^pathematisi o Pariz
moderno, pC"'1-!16 e^e °" ° Pa)'í? f'° Pas

^sdpi.espécie, de cqZ^yjiiono cbsag.
dÂV-itIfià»' éktínct«l^^-'d_'/^iÍ^9Í^-l^l_p-^(.
«SiTO»^"-'5-'' - " :':*-'- :"/V-P :'X^W?^M

Cumprimentaram a ;tuas Mi).ge8ti(le*i '
Imp'rii»es _a:sen»ana pa^sadí:

Oa Srs Pedro Àfforisb de Andrarle, ..
losé Bernnrlo dos Santos I,»>1. Be.njju
nim Leão, Jarbas M, Barreto, _*i.*Sir_iscò ¦
le Siqueira Caválcauti, corjíai nd«d r
Domingos Farani, Erncat'; R..s-i C.sai*
liaccai, Eurico Hosíii Firmo de A.lbn-
iu'«rqu. Diniz, Joaquim Ildefonsn ub' Rir os, caoitão. Sosí Moreira da SilvaVfenszss -Juaiar, a'direotv ria dò .íoric y-

Cub, Dr. Juaqui a Gonçalves Üuil aii,
l-Iarculano L. de Lima, v.uonnile da Gar-
;ez, tenanta honorário Francisco Pereira,

a Silva Barbosa. Miguel A to ..ii- cU diva
Braga, Dr. üaferino Josá do Olivei-

| ra, tenente Evsrisco da Rocha . L. ¦
Iruls . Dr. José Joaquim Seabre,
npitão José Maneei Ventura da Siiva,
Visconde do Indaiatubi, J. B da Silveira'aidaira. a diroctoria do Cl.sb Mázarfc

(capitão Manu«d da Silva Rosa Júnior',
tt1B*t_-*-_-__»,_^ik^^

daste do lorma extravagante, que dn-
rant«.o dia toma os monolithos nos seus
dentes de ferro, e girando suavemente
sobro-a base os collocanoseu respectivo
logar. Ã' noite, os madeiros que o su--
tentara parecem os ossos de um gigan
tesco Megatiierio.

No fundo do estaleiro '«m» taberna
fechada por falta de frégnézes ITnt..blcn
de gaz. com luz amavellada. allumiã\a
taboleta, tra nda por ura philosopho
í£ Ao Fim do Mundo

W& pOi'.tod* parte assim. Apanas se
yé tiim.Vto^
hp^KÍ-metti'_o ú04^A^^^^0px,
íw^^^^^W^^Í^W^****^-1

_^^í®<;'-snrgin.iJo do;jS|pir»$'|}híi<de Sm-
a perspe«-ti*_tr£n8forAase|r|^í deslíabitadaivpom aé-suas írvo**es

'ífs^BSitàsqúe'se destacam bòmoumponto
ii%gro no; hprizpntiA..;. |; —»'¦• %:^.' ^í<
t-Pàisagam monótona ém" qiie tudo é
sileu ia e somno.

B-léò*s*i*jhirpsfie estendem 4oÇa»i
onda se ^ep^^t^j^á^à^-íj--^
l|dp8, pnqe .•»,enywr{^),.í!^ra&**^ê|i'pi«:
ii—. deserto, o Gampç.'4»?í|^tei:^.i^í^
ma'snadàí"'.'\ " "'"'' " "

subitamente. ; , '.<
Entra-se em pleno arrabalde."':l;r.;. 'j'it

E' Grenelle. :'0í W-! ...fÀ
Grenelle, es'ende so ao lringóádo Sen*,

nasce.idomesmoc-m Pariz vàiufi1]bVa.ujbl
revendicando os seus direitos ,4 _ç|ivÍ4%de
industrial o dirigindo para.o ar as.çhiií)
mines enormes que á nmtéiappaiMiSSf'
coroadas dc fo^o em volta dos zimü^iòs
envidraçados das suas oíHçinas. -i,

Não vamos tão adiau teí-'-: '. "

D.ixemos para traz a ponte .de-le^è
sigamos, acoinpatiliaiido o.SehaVç*.:,-¦' •

A' direito- o rio lento èl'tri*te4»í jé
querda, esiaíe;ros foii.-.truidos dejpedras
brandis co.no esptc:ros,eugeahoswni;i|í«
empilhadas. IV noite. A lua^iáoéítwbre
t-ss.s iuunob li -la.lrs. .os fieus-rii(a_ pa*
lidos «• sinistros. Nanlium ruldo^Tudó 4
silencio á essa li ra. Niiiguím; vai' de
S. Germano a Grenelle. Osjlois b irrçs
não se coiiheaem, íkiíi se -fraquentam:

E' pou o povoado, está apenas edi_câdo.
A' margem do Sena um ènbrfiie gíi|n-

..-.A 13 ds novembro da 186.. . por i;irrn
nòito fria e chuvosa um çoüpé escuro.
j»m distinctiv.s, mas pucliado por u-.o
Uor.i irotador, desembocou na al:.v,i**a ds
rtíonta da lona, vindo dp bairro S Gar
mano. Ah: chegada, a carruagem parou
éf.o cocheiro. cuja lihré indicava um
Òreado òe rasa nobre, inclinou-se um
Rfflu.p para t az abaixando a cabeça como
qjflí esperando iüíí- or.(Jém da pessoa
¦pj-o esiives-e dent"o da carruagem.
&!*— Continua ao loigo do cães até ú'_frada 

disse umi vo/. ürmementé accen
luada a tão Sridente que vibrou uo
silencio «Ia noite.
jjO coüjje cohühüoíi a rodar, dapnj-
itjrnou a parar, e ò cochíiro voItan«!o se,
Eorao precedentemente, j.ara o la-io do
singular viajante :
ili1 *»i

— Chegamos, Sr. Duque, disse elle em
voz baixa.

No mesmo instante, abriu-se a porti
nhoia bruscamenteeapeqq sç nra|liomem

Alto, bem feito, robusto, apertado em
uma sobrecasaca preta, luvas gris-perle
e trazendo negligentemente no braço
pSquer.o um sobretudo escuro, como se
fosse insensível ao frio l|uraido e pens
trante que fazia n'essa noite inveruosa,

^sse homem, á primeira vista, parecia
nlo ter mais de quarenta a quarenta e
cinèo annos.

Effectivameate, a cabeça direita e ai
tiva, o p\sso firma e rápido, tudo crallra.
indicava aXfprça da idade e ura vigor
pouco comiíum.

O rosto, poíém, se bem que ainda
fresco, teria era^mi sgguhdo exame re-
velado uma ."Heraijão devida talvez a
f di.as excessivas ou~'ãsprot_ndos sotfri
luentos. s-

De um 0''al ura pouco alon^ílojbas-
t'inte polido e de uma suprema disMniT-
ção, c-issvrostD er« s.« ]c,»(]o por pequenas
e tinas rugas, que são anmo ai recorda;
ções de todo o homem, qua serviu nas
ru-les campanhas de
attiibulada.

uma ...existência

Enitirn. palia dizer tudo, apezar çla sua
disiin.ção, elle inspiraria uma espécie
d:- repulsão ou antes ..'e ivceiosa d.scon
fiança.

Os olhos, grandes, profundas a pene-
trames, com a.v 6„aa soi;''a.iceilias ne
gras, tinham uma expressão desagrada-
vel. O nariz, muito borbonico. faz a
á lãmbrauça uma ave de rapinai Nos
anglos dos labiõs, p* juenas e mei.« rs-
condidas por um bigode negro, o.tinqo
como asa as do um corvo,duas pr. fundas
rugas davam á berci um carecer d'

tnalignidade e de zombaria quasi assus-
tadoras.

O queixo agudo.um pouco proeminente,
indicava a perseverança e a força de
vontade.

O duque, pois qne era este o titulo
que lhe dava o cocheiro, abriu brusca-
mente a portinhola e com passo rápido
seguiu pela encosta.

Seriam onze horas da noite e, corao
sempre, estava deserta. Nenhum ruido
perturbava aquelle silencio, a não ser o
terliptar do freio e dos metaes dos ar-
reios que o cavsllo, fumegando e branco
de espuma, agitava levantando e abai-
xanrlo alternativamente a cabeça para
respirar bem livremente.

O duque custeou o estaleiro de pedras,
de que falíamos e depois, tomando brus-
caraaaie á esquerda-; penetrou na rua
Kláliar.

Ahi, pareceu orientar-se.
— Numero 13, murmurou.
Era elfaclivame-ite dillicil guiar-se pelo

\numero das casas, porqua a rua era ladea-
¦ (.,.ü--t-,Rr telhidrus e'.ai'i"',Qis de palhoça.

Todavia, a meio d'esaa rua, parou am
frente da um editlcio que parecia con-
sçruido de tubaado.
ji Ássestou a luneta.
f. .i. casa qra de unia ^pparencia mais rio
i.«?*e simples. Era oons ruida com grau
di}-.' vigas m^l appérêlhadà-i entre as
qUító-aa viam mal unidas alg ,mas taboas.

Na /aja, duas janellas fechadas com
Wi;/ s a lima ptfr.ta, por ciraa da qual
saal.asta Insbrippò en letras brancas.

/. a vratle

Deposito

Macieiras c Carvão
K aqui, disse o duque era voz baixa.

Depois, approximando-se da porta,
bateu com o castão da bengala.

A porta abriu-se immediatamente •
uma voz de mulher pronunciou as se-
guintes palavras :

Queira entrar, Sr. duque.
Involuntariamente o duque estremeceu

e deteve-se na entrada. Não Havia luz
alguma no interior.

Em vão tentou penetrar nas trevas
o seu olhar, e foi com didiculdade qne
conseguiu distinguir uraa fôrma indecisa,
uma mulher, em pé e no meiq do enqua-
dramento da porta,

Foi a pessoa que me escreveu ? per-
guutou o duque rapidamente.

Fui.
O logar da entrevista pelas menos é

exquesito, e sem o caracter apressado e
mysterioso da sua missiva....

E' o logar que convém para o que
tenho a dizer lhe, interrompeu a dusco-
nhécida em voz baixa. E já que ve;u,
queira seguir-ma.

O duque sentiu a mão da sua int.erlocu
tora pegar na d'elle e puchal-o. Deu um
passo. A porta fechou í:e-lhe nas costas.
Entrou em um corredor estreito ç seguiu
a descouhecitlq.

No flm do corredor appareceu uraa pa-
lida claridade, aluimiando um quarto
mobiliado pobremente.

Era um d'esses quar^s, a que chamam
«tOuiliados, sor lidos e mis, como os
que existe.u na maior parta das tabernas
dus arrabaldes de Pariz e que servem
alternativamente, e segundo as n^essi
dades deccoasiSo, deMujamento de ppe
rarios ou de sala d¦>. f-s im para alguma
boda de i-.flma catliegpria As paradas
eram forradas cora papel vermelho

e amarello em quadrados, de um gosto
horrível.

Algumas cadeiras e uma mesa,em cima
da qual a' dia uma vela em um cistiçal
de ferro, compunham toda a mobilia.

De pé. immovel, p dique.contemplava
a desconhecida.

Esta mulher estava de,vestido de seda
prota e com uma capa elegante, cuja
fdrma traída £ primeira vista a mn'her
habituada ao luxo o fiel ás exigências da
moda. Conservava calçidag luvas pretas
h na cabeça ura «hap«?u de velludo tam
bem negro do qual pendia um vè« ex-
pesso que n'esse momento lhe enoobria
as faiçCes.

Na realidade, minha senhora, disse
finalmente o duque, pèi-oitta-maqu.eJho
diga que, apezar de estar habituado a
aventuras singulares não posso repri-
mir nraa «arta so preza ..

Ella não respondi,!!, Oduqueco-tinuou.
Mas, foi effectivamenta a senhora

tjU-m une dirigiu este bilhete an Circulo,
tão laaoniao, o podindo-me urgentemente
que era noma da minha honra, viesse k
esta singular entrevista ?
-A mulhar iuclinovi a cabeça em signal

do alUrmação,
—¦ Então, bem vâ, replica elle que

aqui estou, li longe de me arrepender,
sollicito apenas o obsnquio d< u:ua expli-
cação... Paço que levante o veu...«uue
me seja permittido rendar Un.e as home
nagens da respeito e admiração, a qua,
estou certo, tam absoluto direito ,.

Lentamente, solemnemente. por assim
dizar, % mulher levou as mãos ao rosto
e atfastou o viia de renda prata que o
cobria.

Sr. duque de La Rocha Moasang,
disse ella friamente, reconhece ma i

O duque, qua até então conservava, ',
nos lábios um sorriso de galanteai»'
quasi irônica, empallidecen... soltou una
grito e recuou um passo.

Ta. exclamou elle, minha filha .
n'este loear e á esta horal...

Ella, impassível, encaroú-o bem e res- ,
pondan;

Chítmo-me Helena, condessa de
Bryans, filha do duque de La Racho-
Morsang I

Ao dizer estas palavras, como que se
apoderara de toda a tranquillidáde.

Havia na sua attitude uma magestade
sinistra.

Pallida, mas da uma pallidae qnasi
Jivi ia. qna mais faria sobre-ahir doua
olhos negros da-iini bniho- extrabrdina-' ""
rio, com uma profusão de cabelos sobro
a tasta, esta mulher, & quem ninguém
dnria mais de vinte e cinco annos, devia
ter .ido uma bellsza mara vil tiosa.

Tu, tu aqui I repetia o duque ater-
rado.

E depois, subitamente, come sa tivesse
vergonha d'essa fraqueza passageira.

Vamos, senhora, eiplique-me o que
significa esta comedia.

Ella estremeceu:
Ao que é qne chama como lia ? disse-

ella com vuzetieia de na üralldade; estou
em minha casa.

Em tua casa ? I
—_ mulher não estará por- ventura

era su.» caía, era todaa pa.te era i_ue
resida o seu marido ?

Então, esta casa ?
Pertence ao Sr, de Bryàrisi FÃ.n'

capricho da sua parte... o qua o sa-
chama, creio eu, uma pegsena c
l -. sua roda.,,

(Con!'
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_____¦-•_ ,io.o OnnUtrano do Amaral
Dr. I m«.*l Torro» io Ãlbnquerqua, oo
negii Tiburoto Antônio d. Poiis-ioa, Mr
W. Milni*!' llberts o su* família, »Ju
dantc-genoral Vincondo *ia Oave», vluv..
Pa.ella, eonsolh-Ir P i'_lr„ Prmioo osur.
aei.li.-ra, Dr. Numa .1 r«ia, o.pltão Pon-
oi "no D ui*" to Kcrr ira souto, Cario
Royoh, M Prodeilc I John osuaf.mlli'.
n i'illcl*.il'ia i" da marinha Inglezà; baián
de 1) mtlca, M. Iiu.,r |iie de Macedo c
Vi-conda do "agonry.

llhoumatlsmo
do
¦on .
de M-irço n. 94.

-Aconselhamos ouso
X-inpc Anil rhoumatloo Vogetal que'•.•para na pharmacia da rna Primeiro

M nuel d« 011"e'ra Cmn inh-, fo
ante hontom leva mu presença da -uto-
rlin'i", por tor nu essa n 78 du riu- oo
Oeneral P«dra, e«*pancada ,*.or tul férm»
lua ninlh-r quo fi.oucom a cabeça fiao
torada.

Ir.fi- -m. mnos. que hontem, por.volta
das 9 horas da noiti* mu- troça do cerca
dc -Oiiarm ioirosj da fogàtaUtlUna (._."'
rlbaldl, promi.fiam o m-is Infein 1 di<-
turblo na prauà «Ia Constituição, «-stando
todos munidos do boas f, os do rorvioo
ae bordo Aviiadas a» anetnridades, co -i-
pareceu *n logar refei ido o Sr. Coruja
Junior, »«b'elegado do dii-tilcto. e an-
Xili.do peln Sr. tenente Hullor com > ra-
(as de urbanos d» 1' estnçio, o e co* -
¦manda, e ma>s »lgnmas «te policia que
reclxmaram, conseguiam des-1'mar os
tufbnlnnti.e o l.vnl os para o xadrez da
policia. _______

Aviso.—At pensões qun soflmm de mu-
lOBtfas «lo peito aconselhamos o uso dn
xa«'0|..' peitoral calmante, preparado na
nbi.-ui-ieio ds rua Primeiro do Marto
D. 84. <•

A prota libí-rta Mmianna, tendo per-
noitain áote-Hontem na casa n. 201 da
l*u* do Hospicio, -ubtrahiu do uma g-*-
V ta a qn_-t.ia do 338000 portincento á
dona da casa.

Descotiorto o furto, procurou a gatuna
evadlr-se, pulando um muro para a cas»
n. 4. d-* ria de S. Joigo. Ali porém, foi
d .tida o om regue á policia.

Em outra sceçffo da nossa folha vai
publi ado o programma da festa, que os
Voiu. tüios da Pátria vão r«

r"s quer .xplloalo por uma oonge.tKo
nara o cérebro.

Em relação As ilados domon*t'ou quo
s criam-».- itm nitiiti. mai* r necessidade
n d- ruiu* do quu os adulto*, o oa volhoai

.luanto aos 8 um iIIshu quo ns p ullioies
om geral dormem mais que os homnns,
uivendo-se oxpdcar isso pelo luiblto,
p.ds quo não ha uma razão physlologlo*;
a respeito dos Uuup. .amontos' o coiiiti-
i iiici.es fez ver quo o» indivíduo» «au-
ittuinei.s, fortes e robustos, tom monos
necmisidado do dormir do quo os fraoos,
'¦ Iioín « lymphaticoM; sobro as piofl.
stíes demonstrou quo sqn«>llas quo exi-
«um grande trabalho physico, ou ifiiel-
nctual, trazem como cmn.. quencia a ne-
co-sid-de Imperiosa dn souuio. Fez ver
que a Mu dn expelido, reunida a utna

bundante allnn-nucáo tau.bem tra/.
mo con.iqiu-ii *ii o hiiiiin.. ..ondo -,,,.

rém di-.erso • mecanismo n.nte caso.
De e's do maltas «•¦'ras co* sld-ira-

c.e_ .ie ois de haver mostra Ia qual. a
influencia do somno sob'è o tubo dign»
.i.i.vo...tt..da_iraçar.._o. qiia.irii_Oas i:sg_A.

yglenl *as que d *ve . ser obsirvadus
em relação a ess*< faoto physiolo*tic>>,
terminou a sua interuasanti pr.loação.sendo multo applaudido pelo numeroso
audictorio.

A verdadeira ama de loife, em que
podemos «le imitar to 'a a no sa confU*, ça
é a Farinha L*etea do Dr, No»t'é. Toda
luta vem soldada; rotulo em pnrtugue/
o o«im o carimbo azul, a V. Filippnne,
93 rua do Ouvidor 93

Cuidado com as falsiflcaç.c-s. ('

barca Fer.'. A <llspm.leíodns maçou*'para
«sp.rnr o paquetn dentro da bahlt.

O do»-, mbarqno d'< s. Ex v«rilloar-S'i-
ha no ca*s dn Pnanonx, D'anl _' rA ae- m-
p.nliado a p. .té ao I go do S. Pran-
«isco de Pau lo, o destn largo, om carro,
nté a sua ro&irlonota.

A Üoudu, por Xavlor de Monténin
A' vonda nos eiorlptorlos d'e«t. folha.
Um grande volumo de 544 paginas SS
Para as província», roulstrado polo cor-
rolo, -8500, ('

O paquoto ingiez Tamov Bihldo do
nosso porto no dia í do corrente, chegou
ante-hontom a Lisboa.

A .xt.llante publicação A Arte d"
__».._, qu» acabamos de receboi' rola
i v.i ,\o mez i>- maio vem como da c».
rumo onrlqueclia de iin«8 gravura» «
uiaguiflcoh artigos de P-nhelro Ohug-is,
vi ial, Fernando Caldeira, M-.na Am.lla
Guine» do Amorim. Camillo Castello
B- anoo, Souza -Vit. rbo,- _ uz¦*.- -Vaseon-
cullo» é outros humeo» de letras.

E' esta uma public.ção que mor.ee »or
animada.

chrgir o Sr vi>:
-alisar quando

uds d;« Ri Branco.

Missas hoje:
Por ainu de D. Joanua de Almeila

Corrói, ás 9 lioms, no . osaiio

0MNIBU3
Para nada escapar á zombaria, até

dos mortos oscaruecom. s,
Como?
Enterrindo-os e carr*gando-os de

pedra pura depois lho» dizermos: .-. terra
te seja leve I

X
Cumulo do phyrronismo.
U_i sujeito teimar em náo crescer só

para não se multiplioar.

X
O senhor não devia receber na sus

sala senão gent.i de bom, de talento,
«Villiistração, dizia um fregusz ao s.u
barbeiro.

H-t_va fresco I Ficaria á» mossas I
X

Cumulo da violência.
Ob.igar a fallar um melão callado.

X
NSo conhoço maior tolice do que

Farinha laotea de Ne_tló -Lifas
s 1'iaiUs eem tampa. ívtui. s em por-
-utfuez e em fr.noez, Keoobe-te ouas
v»z-'s por mez ninguém tem tão f o.*c»;
v nde-so pnr ataca-m n a varejo1, era ca*.»
do M«ne. F. Rueh, 91 rim do Ouvidor.
Cuidado com as fal-itlcnções.

O paquete ingloz Elbe sahiu antn-
hont"u da Bahia com destino ao no-so
porto.

O Club Industrial, dn Buenos Ayos,
•om o auxilio do governo d'aqu»lla ro-u
blica, deliberou realisar uma Bx^Oíioã^
'.ontmunt.-l Sul Araericana, cujain-u
gura.'-áo eoti detit-nada para setnmb *ó
• io próximo anno, em Bíienos-Ayres

As vantngoiu- qu» resultam para o com-
mercio e p*ra as Industrias de um com-
mettimento _'est** ordom, são já bem co-
nhecidos pola exoeriencis.

N'esta ei lailcé representante dos orga-
nisadores da cx^o&ição, o Sr. João da
Rocha Murtins.

• OaoJPOi da Paz. indico adjauto do
hospital iIn Misericórdia.— Uun
do __vr.«dio ,. 78; C. rim dn- '-"Condi) '-'Eu n 108, das 10 bo as
an mel,.-«lia.

» Cha*.'»» tlosa.—CoiiRulta» da 1 áv .
horas.—II .nadoHospicio n. 151.

< Cu8f.'"ilo ilo» Santos.— R ru» do
M-itoso ii. -.4. C. ru» Primeiro
de Março n. 6, do 1 ás 3 horas
da tardo.

'freire do Amaral — R. rua do Condo
de llumllm n 57. C. rua dos
Bonodtotinos n. 30, do l ás _ da
tvdn.

» Pari*. Rocha.-.Chamados a qu.lquor
hora á run da Pedreira dn _lo
ria n. 29 ; consultas ua roa do
Cattnie 39, pharmaola,

Godoy—U. ua d» Hu- laytá n. «3.
C. rua d Cotovuilo ... 10. ias 11
_ i n as á» ti.

¦ J. Sar uma; espi-cialiladei : ...ob-s-
tias sypliilitic»!» «• das vias otirl*
Duri -s C. ruada Quiiumia n. 1-2
«ias 11 ás 3 ho as da tarde.

Lácecia Ootutinhu. -Ru* «lo Pedro il
u. .8. Todos o» Suutos.

Luiz «le Moura. — C. e R rua do
Conde d'Eu n. 142 Consultt.s das
7 ás 9 hi.r_s da in-nliã.

Maximiano _. do Lomos. nomoinpa-
tlia.-C. rui -ia Quitanda ii. 61,' R. ru ¦ dos VòlüutHriò» da Pátria
n.64.

. Mariniio.—C. c R, rua da Prainha
a< H4.—Consultas «Ias 12 ái 2.

. Rocha Li...a. —(.¦ ru» «iu Tiieopluli.
Ottoui o. 80, do l ás 3. R. no
1* «ndar.

Ribeiro de Mendouça.*--C. a R. rua
do Rosário n. 06.

» «iquoira Ramos, medico operador o
espacial! ta das molestiiid» gar-
íí.mta; ¦• nsulta:. das 12 ás 3, á
ma d» Quitanda n. 109.

» TYix ira d.- Souza —Consulto io o re
sidencii ru» daCnidclaria n. 17.

. Worneck. -C. rua das Violas n. 80.
das 2 ás 3, R. largo do Cattete
n. 3.

CAMISAS

iCm o-imls.» aluguem n.iio competir om
sortimento e baratezá oom a
Camisahia 

' 
1«._1'koial -' Roa tos

Úurivoa u. 1> A, loja do uun
porta ir. i tocha á> 0 horas.

TA1LLEUR

Km roupas sobro moHIa ninguém p<$-6
cumueiir om baratoza o perfeição
dos traballios com a» ui-nua'.»•¦
olUcinas do A Ia Capitalo, 72, rua
do Ouvidor.

.¦_.»•-'..i !«:»¦ A__„__.__K..t_a.__:i...._.,w.:..___i... i

Correio.—O correio gersl expodiiá i.s
,*oií' i i h mala*- :

Pe -i vapor Bahia, pnra a Bahia; Ws-
bo • e ll-mbu no recebe reglsir.di s até
á. o hi ras ••» tsriu «lí hojo, «i aui"iiliã,
inu.rosN k até ái 6 d- manhã o curtas
até As 7.

Polo paquete R n de Jan-i*o, nara a»
províncias (le 8. Paulo Parai á S«nta
Cattiarioa, S. P. do do Sul e Matto
Oi*us8o e pira o Rio da Prata e As.ump-
cã". R"ce.'e registrados «té á-i 6 hora.
da tarde hnje. o amanhã impressos aié
ás ii Ia nianhSücartas aiéá-,7 1/. ou até
á« 8 com o pinto duplo,

Pelo "aqiioto Espirito Santo, para os
o- rto.i do No to. pelo *o Victoria, réoe
be r_gi-.trado.-i até ás 6 hoias da tarde
de h j', 0 amanhã, iuiòrniuios até As 6
d^ ma ihã e cai tis nté ás 7 1/2, ou a'é á*
8 coui o porto duplo.

Avisos —Hi jo29 do corre te, a«- meio-
dia, terá logar um- s>-ssã (Xfr. rdinar à
dn câmara mu-cpal a flm de lh - s r
11* s -uto o r laiorio do proved r d-*.
c.iiiyii Municipal lá Bin flouncia, ua con
formidado *ioí estat.tos quo r gem h
m s a instituição.

APKKCÇÔES DA. PELLE

Caaa Thereza.— Urgente liquidação
por motivo de obras ; na rua dos Ourives
n. 16 B. C

;,'•¦

s). Amam Abbdde Soires, em Santa chavtar .im peia; • a u ;« mulher, ainda
g-^j mesmo que seja uma belloza 1

DeAndréLopes.ásShoivs.emS.Jesó. -Que l.mbrainj» I...,
._ . — fai a serem bons peixes não havnm

Amanhãj .de fallar nem ter a enormidade d'espi-
De D. Amélia C.rlota do Nascnm-nto, ni)tíi com nUea gente se engasga.

/¦ui 8 ]/'«. na ca .«dli-de No;>«aSeuhora x
íl>s Do'eti, cm Nietheroy. ..... ,

De Podro de Alcaiitura Barbosa, ás Cumulo da habilidade.
8 1/2 em Santa Rita. Um typo amarrar o gato em quanto

De Nicolau de Azeredo Coutinho, ás apanha uma perua.
f. 1/2, em S. Gonçnlo Garcia. ,''",_'".

B- D Catharinf. Luiza, as 9 horas, A viuva Fihppone, de voltada sua
em Santa Rita. viag.m á Europa f,.z publico qne n osta

dat* assume a diivcçío da sua casa de
O dono do hntel v hospedaria á rua de aegocio á rua do Ouvidor n. 93. (*

Na estrad- do ferro D. Podro II. pnra
os trens esneciaos das corridas d > dm 27
no Prado Fluminense, vendei aui-ie 2,056
bilhetes de 1' cl-.sso e 1 075 do 2* que
produziram 2:5938500.

Os três quiütos «i'esta renda, qne for-
raarão o prêmio dn estrada de feiro, im-
pirt.ramem 1:5568100.

Dr.

O tribunal da relaçSo funeciona
hojo das 10 horas em ili-in e ; dão au-
diencia: ás 11 horas, o Juiz du. 2' vara

„ . _ . , , de orphãos e usuit-ís; ao meio dia, o
_opo A. Dmiz.-EspecialUtft ru*. dn . 2- eommerci.l; á i hora, o da 1.'

Candelária n. 21. das 12 án 
hora-. j Manual do oonsumidor de gaz, nn

MEDICINA DOSIMETRICA Ri<> e Jaue.ro, couundo explica õ s so-
_ j -. „..„_. j'..,, „.^r,„,.,. i bro.aleitu«*adamarcaeâodoa medidores,
O deposito^ agencia d^umed.cinaj fty do .., ....V „2. PHAUMACIA o.-r_ivin_i o» -.-.o» , .

rua ne 3. José n. 61.-0 Dr. José ^ _!•*-?»?*
de Gó.ís dá consultas dis 12 á^
2 horas. R. campo da Acclama-
ção n. 45.

(.(-ULlSTAÍí

'..;¦¦ ¦

S Bento n 58. procurou ante-hontem
aúci'.'irid.de o quaixoú-sè de que, ton>'o
1, ,-pcd.do co s.u estabelecimento dou.
ijidm.uos, ertes d' lli .* e retiraram, :-ub
traUindolhe algu.r.as libras sterlina .
uvrii. mi d'-lhe. com brilhantes, divursa
poças d-- roupa, e outros 'bjectos.

Oons-.-nõs qu^ grande numero de fo-
cios dn jonhey-Clup vai convocar uc.»

¦ assembléa geral extraordinária desta sn-
cièrfa'l-, para tratar da decisão na rii-
rectori.. que an;iti!-ou a corrida do grande
prêmio. _______

Por oceasião ';a precisão que perenr-
ren ilgnína-i rus» dn freaueús de «taut

Anna _nte-bont_m; a\pohci prendeu 10
cn.o.dras, ijjie fo-slam as costumadas tro

pslias. v

A alfândega foi hon,**.^» honte™ ('011
a pra-enç-v5do Imperador,.jlue ^K
alli ás 10 hor-.s da manhã, a ¦.-<•¦¦ .-1'
encontrou c-m o Sr. fninistro->a fa_eiiaa.
Po.corieudo Su."- Magastade e_j""o»i_5P.;
»íhi« do Sr. miioist'.*.. da fazen ia e do
Si. Satopai-* Vi.nna, inspeetor intgiinci.
•«si rpp»rtiç5 s e deoendeimiàs. da mosaiii
alfaiíd Ra, 6m"rou se n'i«so _ horas
iudagaado do modo porque se fazia o ser
vi-; iisemb rqu • das mercadorias «•
da facilidade e rapidez emoreg.>das na
ona 61'j.nazeDagsm. _,'; -

Leüííes hoje:
M. S. Pinto: machinas, á3 4 horas, A

ua do Imperador.
A- arai Piment. : pre-io, ao meio dia,

i raa do G-neral Camira n. 87.
Souza Siqueira : m.vels, ás 11 hoiv.s, á

rua dus Ourives n. 33.

A temperatura subiu hontem a24 gr.us
anto-hontom do noite a 18.

r -.W.4 praça d» H».r«rioni*.fc(j.'_-ife-hcntorii
-—*---,. ví_{!-.--íií:'Ci.--'''_íí6 t_ínf1o nnrn um (ürátidè

íè-imeiiío na esbeça, o pr-t" 
"-u.brosi.-

-escravo do eo-.i_.eu lador Teixeira, que
didar-' u t"r si io consoquencia de queda
qu dé •¦. em pstad-. de ètribrlaguè.;

Pt" reoülhidò ao liõipital da Miseri-
c ardia. __^

N. augosta presençs. do S. M. o Im-
perador effecluou-se 

'domingo 
pasmado,

T"! escola da Gloria", a coufer.ncia n f87
oecupando » tribuna o illm-trado Sr Dr
Eejioiano Pinheiro d. Bittencourt que
idíécurreu .obm este iapirtsote ponto:
Somno phyáologico; seus efleitos «obrn
C oi*jíanism<v.

\ O oradotytomeçou i.iiendo que o som*. no é umaV-O-ossldadè physiologic» iin-
¦-.yeriosa »'queo homem i ão pód. resi*-

tÍr..seuáo por tempo limitado; que «llè
_ indl.açnsayel para qoe so dê-a repa-
ração das perdas orgânicas do consum
dos tecidos d-, oemocaia ; que divide-se
_>n: completo, io.corc.ploto o somno
«.compa'Iimío de sonhos.

Disse q«e ainda deve-»!, considerar o
go («"amni.lismc, ou sonho »rn-.'*?_t.h.do'
é" movln-. rito» : o s.mnarabulismo pro
voesdo, ou m'_guetísmo animal; o a som-
noleneia ou lethargi., 0 -}«¦- ja "-mÇ8
n: . tstado mórbido.

Passando a oecupnr.se com 'as eapsas
do si-mro, ciniinerou successivanieoto
.- i(.»de. os si-xos, os t.empvr.-menios r
cinstituici.es. os hábitos, as profls--.es
etc, mostrando qusl a sun influencia
sobre _ producção d'essB estado pbysio
lógico. ;-1* .Dísiío que a cíusa intima do iiotuno
iníaYé pirfeitacrnto conhecida, sendo
oei_ô|tk|,orém. qua a n-aioria dos aucfn-
Ht ,;__íS_;_H_r,^„isk*k_-v;
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THE_.Tl.-_ E...
E' da sal*-- o espsctaculo que ha hoje

oo Impiidal Theatro D. Pedro II.
«e/"-'SB'ta sh p*l- piim.iravoü a tra-

gedja CoríoZano, de Shalcspeare.
X

V- Ha hi-j -. á sOn» do Gytnnai-io a
auiliulila piç-. Os F-,uechu.rnb'iuU.

X
A pho'dx dá ainda hojo a loteria do

Diabo. Amanhã sébe nela primeira ve_ á
•j.ena a comedia OlP.tgmdes. __-¦'
"; . x

O Amor . o V>i'iba estan fazendo um
guGceso ilo theatro de S. Pedro.
xy x

Np, S. Laiz continiu o Nhô-Nhi a ser
o encanto dos espectadores.

X
Poi* telegrsmma rabo se que a com-

.«nhia Pérrari cá»li-nja 26 «. opera Rei
ãe Lahore, Houve enthusiasmo.

x
H"j« ha espectninl" variado, no thea

tro Ciico. pel_companliia eqüestre norte-
americana,

V
Am;-nhã r-alisa-se no 8. Luiz um cg

oect-culo em beneficio da um cego.
a«presenta te o Idiota e Os sinos de
Co^upille em. P'ind*monh<mgaba.

OBITUARIO
Foram sepultados no dia 27:
Antônio Felizardo Alves, 40 anno., sol-

teiro. ptrtuguez.—Febe remittonte.
João Lngo, 38 a.inoi-, casado, hespa

nhol.—Febre perniciosa.
Generosa, ingonu*-., lllha de Febroni-,

1 anno.—Pnenmonin.
Antônio Escutam, 12 annos, italiano —

Febre amarella.
Domi'iic. Argonelo, 50 annos, casado,

italiano.— Meui.
Fraucisco de Paoln, 38 annos, casado,

ilaliH.no.— Idem.
Arçhangelo Campos dó Azsyeln.SO an

nos. solteiro, pernambucíno;—Ttibercn-
los pulmonares.

Amelii «ia Roch.i Ifrota, 24 annos ca-
sad-i.; brasileira.—Idem.

M iria, ingênua, tlllia de Jósepho, 1 '.lia.
-Fraqueza ' onuenial

Maria na Rosa de 'esns. ,8í snnos,
viuva, fluminense.—Bonchite chrbniòa.

Vulerio losé Lop*s Pi nlo, 60 annos,
oas.do, portuguez. -C enexia s *orbutica.

Henriifue Feri*, ira de Carvalho, 73 an-
nos viuv".—Pneumonia.

Jacintho do C- utn 20 annos, solteiro,
p,.rtu_ut*z,—Typho -cleroide.

Ruben^ fllho de Manuel João Pereira,
4 racz.es flu.idaense.-Iiiani„5o.

•I Vó. filho de Eaiili -.f.a Ignacia de Faria,
15 dias.—Idem.

Eli»abe h, filho dn Santns Bsrtoliuí*.
40 dias, italiano.—Tétano d"8 recem nas*
cidoi.

Jo> é Ventura Fernandes, S6 *nnis. sol-
teiro. lieBpatihol.—Envenenamento.

U<n feto. fllh' de Alcides Tavams do
Oliveir», fluminense.-Nasceu morto

Julipta. flllia do Âmbrosina Anna da
Sil*'_. 3 mezes.— Gastro e*te'ite.

Um f*tn. filho de Slaria Luiza. —Nas-
ceu ni".to.

Uui feio, filho do Mouica Marques de
¦-á —Idem.

Antônio, füho d- Antônio (''ernandos
do Meneze3. 13 m?zes, fluminense.—Bro-
ohite c.pil!ar.

áepultwam se mais 3 escravos, sendo
le febre ¦perniciosa I. encephalite 1, e 1

d- c nsump-rão pulmonar.
No nomeio d..s 25 sepultados no« co-

toltHiMOs publicns, estão incluidos 9 jo-
digent.es qne tiveram sepulturas grr.tis.

Bsoola Polytfcnni. a—0s *-¦"• *ln*í''
nos quiiri-m or- cn ar os »eus distincti-
vos, hoje d/*s 11 á 1 hora, na me»i»-i
Escpja.

No P&rasuay foram i;-,meadnH D. Jo*é
Sei-undo Decund. minintro das rela.çoes
• xferiores, e D. .osé Antônio Bazarás,
da jnstioa, culto e instrucoão publica.

O governo exp. .iu um decreto no dm
115 d'este mez, levantando o estado de
sjitio em que se aoh-Va o território da
Republica.

Re.iíísous» hontom, em Campinas, â
ultima aortida -i'.:_tn anno.

Or

Na nossa pnvte em-mereial v?o pu-
bli,*ados os relatórios dss companhias de
, eguro Confliinç» o Fidelidade, nuo bve-
.•emente serão apresentados ás respoo-
tivas .->f-semble»s geraes de acaionistas.

PRIMEIRA, PARTE

PAROCHIA ABANDONADA

XVüi

} Continuação)

Eulalia hão chegou a ouvir ns ultimas

palavras de Paul**.. Levaiitandc-se logo

que se viu fora da monstruosa ameaça,

correu até a casa como se ouvisse apds si

»spis'idas do seu seduetore foi andando

xnuiio, quasi aspiiixiada de cansaço, tre

mula pelo temor de ser alcançada, que
«ruancoü o m irão da cerca, por onde ha
«via saindo semque ninguém dac*sa desse

jpela sua falta.
— Meu Deus, como se pdde ser tão

cruel. I pensava ainfeliz; e como se pód-
anj.i* uni monstro . orno eu o amava. I

Eràbotã) uu.a vo- entrada na horta se
'•.Í!-ã?s? defendida, camintiou r.té o fundo

> deliaixo de uui'-s arveres, que ama
•ii já a eopa ampla e frondosa.

poderá descobrir »*e sem qne
.) o reja, pen-on EuUlia e re-

¦ostada pela fadiga.

porém. _p.rcsaltou*se e le-

A recepção do Isr. visconde dp Rio
Branco, por parti do Grande Oriente do
Ciavrádioi será faita do seguinte modo i

As com ..iiiões desiguadas para esse
dm irão no vapor «Maria Pia- esporal-o
fora da barra, hav-mio j.J.om nisso uma

vando as mãos ao ventre, levantou os
olhos pmbaciados polas torturas indisi
veis, que a iiffligiam e uma suspeita mal
lhe echoou sobre os lábios.

- Se eu o machuquei ? Talvez o pobre
innocente já comece a padecer por mim.

Este pensamento de solicitude pelo filho
ainda embryonario bastou para superei-
citai-1- Olhou çm tomo de si como se tudo

que via em turno lhe afigurasse espec-
tros, gritos ameaçadores, gestos brutos
e hostis. Entretantoacaniculaescaldando
com o beijo de fogo a vegetação meio-
morta, dando ao ar a temperatura da vi-
sinhança de uma forja, sepultava a horta
e os arredores" na' quietação das calma
rias no oceano. Só de longe era longe
ouvia se o esvoaçar medroso dos gallos
de campina quo vinham eEcondor-se na
sombra, e arrufando com o bic:> os en-
contros escarlates das azas, a pennugem
pedrezada do peito, palpitavam sedentas

qseixas contra o ardor da soalheira.

Eulalia, agitada e tremula, abandonou
o refugio escolhido e atravessou a korta,
a sala de Jíuitar isolada, eutrou no quarto
em que dormia, e fechando se por dentro
correu até junto da caixa, onde escoop
dera o ortuivete punhal, que era hoje a
aua única defeka. Tirou-o do seu escon-
drijo ignorado e veiu coilocar-so junto a

jaieü_,Gl!iando-o com í- avidez do a varo
Nas truardas e uai i.minas havia man-

dia. de saugue e de ferrugem, vestindo

lhe a tiüdeí assustadora, e iobre uma

plai-ueta do metal, da q*ie se ornava o

ê_;'ü, . .noraede Paula em boixo guá dava

ai cia na deprcís-ão das lettr.is o sangue
d. assassinato.

— Ainda está aqui j elle n_0 __''0 po-
dérá rouba, nuuva mais.

MEDICO.
Aflfonso Pinheiro. — Woiesüjis sypbi-

liticas e do* rins.—C, rua Sete «o
Setembro n. 87; consultas das 1^
ás 8 horas; R- run do HaddocK
toBo:,»'. tip.

_ A. de F. ria, medico operador. — m-
pecialista de moléstias o oporá-
çoes de olhos. C. rua do S. Pedro
p. 2, '-as 12 ás 3 horas R. rua
da S Luiz G-lizag"- n. §5.

t Amaro Neves Armo.ffu.~M- «ft- m*
dS JoSo Alvares n. 18. Attende
a 

"qualquer 
!!.'»•

• Aui?usto Guim-rães, medi-.-, é Opeu-
dor.-R. ma Bella da Pnnofza
do Cattota u.5_, C. rua do Carmo
n 42i dè 1 ás 3 _oi>s.

. A Alvai'"s Guim-rães—Especialista
DAS MOLÉSTIA!. DO ÍEITO, FIQADO
B INTESTINOS C. d»s 8 ás 10 UO
ras da manhã R- á rua do Ge-
úerai Pedra u. _G.

» Barbosa Romeu.- Ce R. rua dos
Ourives n. 155. Consultas das
12 ás 3.

Dr. A. Lara. chegado da Europa, com
longa pratica de moléstias do
olhos.—Rua da Quitanda n 101,
das 11 ás 2. Con.ultas e medica-
mentes gr;.tis aoa pobre.*..

« Arthur de Castro, antigo «judante
da clinica, de ifflolastH de olhos
do Dr. Landré.—Rua dos Pese*.-
dores n. 51, oas 12 ás 2. Cuusul-
tas o líiedicameinos grátis aos
pobres.

_ Carlos Penna. — Rua de S. Pedro
n. 56, das 12 ás 3.

DEN VISTA

Dr. Van Toyl, dentista americano, autor
da Gmííi dos dentes sã . será en-
coutif.do.em pess.-a tod..s os dias
em seu auúgo gabiuete, á rna
Primeiro de M.rçü n. '4. Cli.ma
a attenção pai>. seu systema mi
¦mito.vel Ia collòcáijâo de dentes
artifloláes, quoó ¦ >iflioil d* conhs-
cer e servem f-erfeitsmente para
mastigação.

- ADVOGADOS

Dr. Acacio de Aguiar.—Escriptorio, ru»
do Rosai ir- n. 63, das 10 á. 3.

Conselheiro Saldanha Marinho.—Run
do Carmo n <10, placs, dss 10 ás 2.

» Carlos Augusto de Car.ulho tom o
seu escriptorio á roa do H_M-
cio n. 81.

Perreira de Menezes —Rua do Koia
rio n 68

» Gongalve.i d Rocha,;promotor flscal
de Cauella'* e i-ésiduos. — Rua
dos Ourives d 31 placa,

Os Drs. Manuel Araújo dos Santos * An
•"-tonio -o.é RodrigU"» dos.Cr.i-S

mudaram o seu ésoi'iptorio pnra
a rua d.*s Ourives n. 96.

PARTICIPAS
Mme. Leonie Birros, part.eira de 1* cl-.sse

—^uaL-irgadeS. Jòáquitõ n.171.
Attende á chamu«io_ a tu da a
iiora.

Mme. Marguerite, i arteira de 1*¦ olass'*
—Rua de Giinsalyes Di?s n 37.

AGRIMENSOR
a. J. Pinto.—Medic.es e dem-rcaçov- de

terrenok ; rua do Visconde de
Its.úna n. 287.

GAZ-GLOBO
pi-ívilesiado para iodo o império.—Nòvò' 

svstema de illuminação a gaz ;
únicos possuidoren H Gnimarâeii
<_' Silva.-Praça iji.Constituição
n. 84. •

HOTÉIS
Rostaurant — Au Roclier de Cancale —

Almoço com vinho (à Ia cartu),
lflSOO ; jantar (dita), 28- Recebe
p3"sio"istas, rua Novk do Ouvi-
dor n. S0.-__ Pires.

Restaurante do Gran 'e Botei dos _nn-
cipes.—Almoço com vinho IgõOOi
jant-r a 88500, Dá pensões no
restaurante e para casa de fa*
railia.

Hotel S. Beuto — Asseio, promptidão e
baratezá nunca vista j siuioi,os
ejaijtarés a 500 rs . além '1'íssq o
fregiii'- encontrará 'H_a lista es-
pecial com os preços marcados.
Recebe pensionistas por preços
razoáveis..••ãá -*0 ^ Bento n. 58,
sobrado.

DAURY-Eoi Villa Tzabf-1. Quartos mú-
hilia-ips, co ii ou s.m peusão ;
. At*i-Ali á*'mesa'réoonda e ^m
salas espeui&es.

PINTOR DE CASAS E LETRAS

Antônio Augusto da Silva. -- Rua da
UruguayauR n. 113 ; preços com-
modo.i

a cunversão do pés cubicu.i
em metri s cnbicos e par*, calculo do
divo» lev-indo em conta o cambio do dia,
Preço 500 rs. V.n e-se na loja de papel
. livros de -Soares «.. Niemoyer, rua da
Alfândega n. 6.

O tail-.-» <!o fWii-liiu «lo
i,vl«'ii cm Hí.auiKH

O Sr. Ji ã > BsPnà.do' Lobato Pèvelr«i
Olliii do mimo ilu-.iio Sr. J- J. Poreira
Juni r, ameaça ohamai' á respousabill
dado o artigo de Árgas Inserto ua Q<-
sota de N-itioias do 25 do ooiTonte, i
prometlo responder cabalnnnie á-, vis
argulçS iu quo nV.lo foram fritas com «•
II.i. uni-o d-* ma ohar a illibaia. ropu-
lacãn dn s .olnir S.U pai I

Quanto á primeira parto ilo SOU artigo,
lho decl.ramos, quo quando tornar ell'*-
otlvaai.ua ameaça, encontrará pola frente
um cuvalh-iiro a to Io o respeito digno
de si, o quanto á s-guuda, emquanto nã -
viu* a sua i,|'om,"!!tl.la ilnfe^a c bal, .'iin
tlubará A g-s a oximotar os artigo- qm.
vierem In-ert s nos periódicos dn Saut**f,
.om os qiinrs »atendo provar quo nãn
é Arg s o ituióo intmlg - oeeuHó' qüe
tem o honrado Sr. Pèr.lra Junior.

Vão «m Heguida o*. ai'tlgoN publicado*/
nos periódicos O>ario de Hantis e V-r-
miga. '.rgos.

OSU LEIl.OlílltO ROIIKKTO TAVAUKS
« Em i-ui ultima publicaç-O Mt

i.V.ia f. lln, o Sr leiu.-io Roberto T.-.
var s «titre outras cousss, (-ttuça-i-
-ra resiinndur á arguição, qne lhe fôrn
feit-i, do ter batido o martollo era f-ivor
de um pt.sio. de S. P.-ulo preterindo
o linço nflerècido por Ant"iii' Joaquim
do Oliveira; superior e pesterier aquelle
datai pessoa ne 8. Paulo. O Sr. iioü"-.
Tavares julg» se defendido d'.*sta ar
guição, allHgando quo proe.d u assim nm
v rtid • dn ordom do -Sr. commeudador
João Jo»é Pereira Junior

De»d,i quando a vonta le d« um parti
culur. eitibóra int.'iessa'o en. u.. l.ilil..
.nii.era Vobre o amuio do leiloeiro an
p into de o f.tzer pr torir as suas uiai»
impérios-s obriga^.0 . ?

B.t.u «u nuo o sr. Roberto.Tavares o
s«u raart'lli> de 1-iloeiio c-m dospreso
do latioo ofT-recido por Antouio Jiaquin.
de Oliveira ?

Es.e é o ponto pri icipal que conv-m
liqtii i.r, para quo i> puoüco reconheç
ne um» maneira evidente, que aquell-
leilão está inquinado do vicio e nullid».ie
insanável; com pivju /.o do seguro e
violação da lei que nb iga o lei'oeirn a
ae-irar todos os lançoi que lho s5o "ffo
recidos antes de fechar o leilão cem a
ii.aiiica pancada do seu marte lo ?

Ofl-i.cèmt'8 as assignatui>s. í-biix--

Inspeotoria geral da illuminação
a gaz:—No e*cc.ptorio u'.sta i-s,.ectn-
ria, ua rua dá Assembléa n. 38, se dá ex-
piic.çõe i igratis) subi e o m. do de regulai*
os1 medidorea de gaz e avaliar o ni_z
consumido e «eu custo; todos os dias
úteis do meii. dia á*. 2 hoivs da tarde. (.

Os bisooutos da fabrica nacbmal de
SanULuviá saoiiicõutestávèlméútémultq
superiores aua est.angtiro., tanto no pa
lauar como na su. «luração. (•

Vinho sem aguarden-
te e outr.s qnaiidades e;-
uOciae.ç, da acreditada Cum-

pautiia do Alto Douro, a

preços fixos. Deposito ge-
ral, ru*. Primeiro do Mar«,o
n 60. (*

I v-_ü4--

_c
& oasa—AO GRANDE MÁGICO—tem

sobre a porta a firma JT^^)
4 107 rua do Ouvidor. _«•?
_ri__a«i__ir_»___tsi_>»-_!f___aa._i__.-_^

Dirigiurse á porta e, pondo a mão na
chave, ia d.r a volta para abril-a, quando
estatelou como fulminada.

Com sua licença D. Anua, resoou

poderosamente a voz de Paula.
Pois náo, Sr. vigário, entre; r.cis va

mos já.
Eulalia sentiu qae os passos do yi

gario eohoaram pai'a o seu lado, e eu-

costou se para um lado de modo a não
ser vista.

Então, ostão todos dormindo ? disse

Paula, batendo á poria do quarto. Açor-
de se D. Eulalia, são já quatro horas da

manhã. c-..i„iío .
Como é perverso t pensou Eulalia .

ninguém será capaz de desconfiar d'elle,

e entretanto te _í coragem para matar o

proprio filho.
D. Anna, sahindo do seu quarto, í_"

miuhüU ao encontro de Paula, e inteucio-
nalmente vibrou com força a voz com-
movida;

Vossa Merco 4 sempre a protecção
de Deus sobre esta casa; tenho um grande
conselho a pedir-lhe.

Com muito gosto, respondeu Paula:
ilido quanto qui/.erde mim.

Pobre tia, pensou Eulalia, vai con-

tarllie a própria vergonha.
O coração «io Eulalia adiyiuhou o que

se i_ pa.sar entre os dois, mas estava
longe de poder fazer o mesmo acerca do

o ue diria Paiila, inspirado pelo horror de
appare.ei' aos òihos do povoado na pie
nitude da sua hediondez.

D Anha depois de referir os prome-
nnres da moléstia da sobrinha eas buèpeir
tas de Marciano que ei-am também suas,

perguntou ao vigário, que se iingia as-
sombrado,

Diga, o qiie hei de fazor 1 o senhor _
Ô nosíjo unico arrimo, o iinsgo unioo
amigo.

Eu estimo aquella infeliz como um

pai, respondeu severamente; não tome-
mos as cousas no ar vamos observar. Di

game a senhora... e inclinou se até
ficar com "S lábios junto ao ouvido de
D. Anna, a queno segredou.

O -Sí-rão de «Hotesipe
Sr. Redsctor.— O seu fòlhetini.ta, qu.

se ássignã Pn udo..n,m.e. t mádb de in
dignarão contra o parecer da commissão
de - rçamèiitu do s-n >rio, » que attribue
hi.ver auetorisado o nrivn iiioutu d.,
cstr-'la di; ferro _é D. Ped'0 II. .scolh-
mo de preferencia, psra alvo de su.s
invectivas.

Prompto a explicar n dsr ao publi o
satisfação do meus actos. quando co su
rados om linguagem decente, re u.-/.n.>
me r spouder a ínjuriss què; se . lleniiem.
não conv. roem, nem oórrigêm.

A auctoris.çãn. pi>ra o arrendamento
da estoda «ia ferro de D. Pe 'rn II v m
consiga dana pro..« sição da c-mara doi
díputádos, cum- artigo a iditiv-. á c>ro
o'isti do i.-rçament--. Antes qua e*ta
chegasse no .-«na lo, declaivi em nn
dis urs. que cor e impres o que eun»o
votaria P'.r nenhuma »nctnrisa-.ão, qu
tivei-se por flm - arrendamento ou vendi.
da estrada de ferro.

O pur-cer d* commistão do senado
que t mb. m cer*e impresso, regeita
e.*sa auctorisfiçáo nos seguintes termos:

« Quanto flnalnoente á 6', que s.ndo
da mais alta inconveniência a alienava
perpetua ou temporária da e*t ada )«¦
D. Pedro II, uão deve ella ser appro
vada, _

Como, pois tomar-se por pretexto s
supposta a. pn-vaçáo da commissà<i paia
se vão divifiirrin yerdaíei.rof* insulto- \
Ainda gue Y->rdá (e fosse, porque slngu-
I_r justiça soffreria eu exclusivamente
por aquillo que foi resolvido pela câmara
dos deputados e aceito por uma cou.mis-
são dé s-te membros ?

Renova o f- lhetinista as ofTen.-jas que
mi fiirám jrrogndao poia pratica dv. u**1
açtq licito, dando HlVa"egr db auo o re-
vrsfiu ò odin e o mal entendido int -
resse político.

Não ha novidsde, so nâo a illegulidade
ora désc.bflrt».

E' tal a imnaroialidade do auetor do
artigo, que dá como provado que emitti
papel mneda já recolhido, ou papel falso,
sem itp-.rar-Ké de que','a 30^do p^sg-do.
devflz éssâ aceusavuõ us moáo a nao dei-
xar duvidas. Do dincu'so, que então
proferi, rem.tto a Vi pm eiémplar.

Não peço benevolência a ninguém ;
mas tenli-. o direito de exigir justiça e
verdade na apreciação d» meu procedi
mento publico e p-rticular.

Public.ndo e-t»s linhas Sr. redactor
mui'" obsequiará o seu attento, yenarç'-
dor é creado,

B. de Cqtegipe.
líio, 28 de Julho de 1879.

O Sr. vi»-c -i-tle do Silo-
Bi'tuic<>

A' manif-Ist» cão que os voluntários da
pátria dirigem ao Exm. vitçonde não

— Não lhe posso responder, murmurou p. d * ser .ttnbivda côr política. Os vo--

a bo» senhora abaixando os olhos ; mas luntsrios que n'ella tomam psrte não

é fácil de saber se. aceitam a menor compartieipacão cU.ssp
Pois esperemos até lá. Por ora nera

uma palavra, inteiro b lenoio.
Sé se fará o que Vossa Merca man

dar, Sr. vigário; se eu fosse mãi já sabe*
ria tudo.

Seja muito prudente. Mas... é admi-
ravel que ninguém suspeitasse aqui ..

Se ella não falia va senão com o Sr.
vigário não sahia.

da nonas , do psssoas que presenciaram
o acto, e que aflirmámje jurarão s.i ne*.es-
sario fôr, que o Sr. leiloeiro Roberto
Tavares bateu o mnrtello em f«vor da
uma pessoa de S. Paul-i, no cilebre leilão
das fsii'.'h»s annunciadas avariadas, do
patacho ingiez Fairftüi, chegado d^
Bàltinloré, e cons^nado ao Sr. J« ão Ji sé
Pereira Junior cm pret.rição do lanço
do prim-dro sigaatsrio d'esta, Antouio
J. aquim d'01iveira

Santos; 22 .te julho do 1879.—Xní«i»t»o
Jnr,qnim de Oliveira.— Jüaqúim Pi-it
de Faria.—Jofio Favot.—iulis Farat.—
Alfrudo Lopes Ribeiro.—Dr. Arlvndo R
Esquivei.

(Kxtr: do Diário de Santos de 24 de
jolho).

A. J. UALHE1KOS rUNI«U AO PUnLlCO
«Tendo declarado.'por occ.sião de

protestar contra o procedimento d., meu
e II-g-. o Sr. Roberto Tavares, que o
ir. Pereira Junior teria o prazer rie
vi-r publicameutu estam.ada a historia
do i*eus leilões, venho de-iiimpeph.r-ine
d'»quelja promessa.aflm dr. que o publico,
que nos tem de julgar, pos.a com exitc-
lidão e severa imparcialidade proferir o
s-ii juiz.) intospèito.

A utn,*,, porém, d.* ftzel-o, seja-me lióito
eclarãr quo não me anima a menor son.

brade, despeito ti'e*-ta discnusão; a qu*
fui;arrastsdo pelas circumstancias ; s*. <io
a iísn if.- somente 1 v - o peln justo de
sejo,sen5o|« igoroso d>-ver de «àlvoguai dar
o. meus créditos da funecn.iif.rio, pro-
p sitalmente feridos por áquelles que
em f-ltde outros m--ios, não tieiitnr.ni,
utn roo iieiitn s->qm r.na . íT=nsa aos meus
dir,-i'os. violando embora a lei d.; oudt*
-.11 s décoidem.

Convida o prl:> Sr. PereiraJunior, e*"
dezéi-ibrô do;l878, pari («w* um leilã¦>
ie diveriiâs" ma-..*"s"de InViiilia que" 

'lhe

tinhàniisiduc nsignadas, promptâment*-
.cedi annurici»n lo*o com a maior sn?
t.Hood-n.ia pi ssivel por esto j' rnal e pri.
Tribuna Liberal

Apreséntaudp-me no dia préviàmerito
aprasario p. ra dar-lh» o devido çoraeç.i,

i clarou roo aquelle senhor que um
mrgo seu dn interior, na impossibili-

iade de vir á est» chiado, o eucárri gára
de dizer me quo ficaria ei m um dos lotrs
ias ménciónkdas iv.rinha pelo mesmo
preço porque fosse nr* eiuaia-lo o lote ao
erior *i i-.-u .1 qu lidide. Era re.pbat.-i
i-so lhe nue náo tinha s menor duvid
m açoitar tal pr .pnsti, uma vez uue

I vahdo-a ao c nh..cimento do.s riemai-.
ic tai.t»*, nenoum dysçecobrisse o pr«ç'.(JTe.-eceiido maior lanço.

líinbalde pr- curou o Sr. Pereira Ju-
oior convencer-me da inutilidade d.
¦*pregoar o dito ltíte. á vista da proposta
qne m-' flz-ira; pei-si-ti n.quello propo-
sito, sem embargo das >uas sogge.tS^a,
pnr entender então, como hoji quu sé
assim cumpria o m eu dever,

Passam-se os temp a, novas farinhas,
as quaes é o mesm" o oonsignatario

necessitam por nua vez de ser vendidas
-m leilão, por se acharem avariadas.

Mas, cousa notável I ainda d'esta vez
apparece w _a pessoa de S, Paulo, dase
j.ndo flear com a mdr parto_d'çl'as.-O qua- faver em i£*es conjunetura. ?
Chamar para . ffectnar o leilão a unici
oe3soa competonte para fazel-o n'esa
cjdade . Mas Isso fora demasiado anis-
c_r a realisa ão dos desejos d'aqueti-
petsea, attento o roodo por quo proco
dera o signatário d'estas linh-S no pri-
meiro leilão...

O que restava fazer ? Como vencer essa
iifliculdade que so lhe antolhavá iusu-
porays! .

Nãn' l»jji f„ltsm reeursos,
E' ohamftdo de §, Paulo o Sr. T_v_-

res, anntincia-sa apenas no Diai it do
mesmo dia em que devia o leião efíec
tuár-SB, o consignatario dã instrac. õas
verba es inteiramente contrarias aos intt>
¦essi;s do proprietário das mercadorias,

são em conseqüência p:'et«iilos lanços
maiores; mas em compensaçãu Ucwm sa-
'isf- iti*s os desejos, di pessoa de S. fauV>,
•ai-endo lhe por sorte aa appeta.iâas
farinhas.

Qu» importa que o Sr. Távarj*.; sendo
leil-eiio uni.umente na capital e sen
termo, nno possa fazer leilõçs. m Santo^ ?

Qu*. importa- qae, mediando apenas
poucas^lt.rás antrd a publicação do an-
ouncríí e o começo <io leilão, f 'sse por
isxçl me. mo de nVésÀmir menor «:oncui'
/_"CÍa?

Qu. importa quo o incompetente, l-;í
loeiro fos*e intimado de um i$a. idadõ é
meritissinio jui» dp Qomroereio.
Wi "

boncia, fll-o annuuoiar aqui o na «npltal
com antecelenoi- do al„iius dias na.
d*Biirosel Htioo algum, .ondo .ifidlilOí os
lut.HH an^ quo maior pr-ço > ITprnoeiatn,

Nilo ht-uvea mliiiina roelnmuçAu por
pai t*i d..s licitaiitos i onde pois, a 8»_.h-
liiaiiçmiitre o liilã por mim níT-ctua'io
o aquello a que procedeu o Sr. Tavares I

Em quo podam sor equiparados?
So uo primeiro não so verificou a mo*

nu. irivgul.ii idade, máo grado é corto,
s _'•_'- desejos do Sr. Pereira Jumor

ne não tomoi parto no següãilo, onde
ilosc.biiu este Sr. a terrível arma que
mo pede tamboni ferir?

Diga a própria cousoiouola do mou ao*
cus*dor. ., . , ,

Eis cm largos traços o hlitori,"o dos
¦lous únicos loi Dos de farinhas avariadas
do quo tonho oònheclme ito, mandados

•z r n'esta ciiU.fo polo .sr. Parolra Ju
nior.

Abstendo me do entrar em ou'.roa coi-'-
nici.iaios, eutr go ost s furto., a «pro-
eUção do publico sensato quo por ell*«s
f.lilmontè veia o motivo por qne; ha-
ven io uYst_ el_a'e um Uiloelrn jura-

entadò, mondou so vir de 8. Paulo o
*r. Roberto Tavares c im manifesta pus-
tsrg.ção da lei e olV.us_ do mou» di-
ivltos.

Eu onnclusão: não posso, nem quoro,
oritretor inúteis pblémteaa.

AfTrota, como so acha a questão ao:*
trlbiipaes oompetèntee, tranquillp aguar-

o Mia decisão.
Reli*-ando-me, pnis, d'esta lisenssao. a

les..'ito do ano ainda pi*s<a dizer-mo o
r. Pereira Junior, faço-o em perfeita

paz c« ni i minna con.cieucla ; possa rll>-
laz i* outro tar.to. qua. do pdr sua ve/
ro-olvor so a v> ltar £0 silencio, donde
em ei próprio iuterosse nunca devora
tor sali do.

sant is 25 do julho do 1879 - A- J.
vl.l/tirií Juntoi*. »

•'•'xn-, do Diário de Santos do 20 de
JulHo.)

FARINHAS AVARIAOAS
. Verdadeiro arruma rabo se tom le

vantido na questão da*, farinhas do
trigo avariadas, e queacabim le ser
u'esta cidade vendidas em leilão por
conta do seguro.

Estavam essas farinhas todas re >¦
mente avariadas eu sonienti pai te delia»?

That is tlie question I
A titulo de avariadas foram ellas ven-

didas á oito mil e pouco, quando appare-
ciam lanços superiores.

Venderam-se 50 barric.s i uma posso»
d'e*ta citado, e logo após d'est*. venda o
Wloeiro declarou quo o resto listo é, »
quasi totalidade da venda) ora feita por
conta de um negociante de S. Paulo.

Por que rasào o leiloeiro bateu o mar-
tello em favor dessa pessoa de S. Paulo,
iiispensando outros lanços superiores que
lho eram feitos ?

Q.e dig.ra os sábios da Escriptura
Que segredo» tão estes da natura I
A formiga, que eorao todos sabem, é

um animal-inho essencialmente laboiio-
so, entrou na investigação dos fatos, e
pddo alllrm.r que poucas eram as fari-
nlns que estavam avariadas, sendo quo
pela maior parto estavam em b-m es-
tado.

Sendo assim, não ha nada mais hiera-
tivo do que comprar por 8, o que vai-,
a pó le ser vendido p'-r 241

Assim póde-se ir muito longe I »
Extraindo da For-mgi de 25 do julho.

" ¦¦ ' .' . IIL-Ü*.-*¦*-¦' ur.

O -..-.in. vlMCOi.do do Hio
Druiicw

De orlem ''a onmml.B.o enoarregail»
do» fe*tej'is p«lo u-ll_ rogiossii du vis*
condo do RioBrnnco, couvl In a todas as
poatoas que qni/.orein ciniprlmoiilar o
eminente éatàaUta brastlleiro; para rom-
pareoereai no dia 30 d« coirniio ás 7 lio-
ras «U inauli. na po te da Com Millin
Kurry, om Nietheroy ^onde achaiiio á
sua iiisposlção a biirca l'nmiira, umbiu
d-lindu, oom uma banda ilu musica par
ticiilar que t-xpontanonuento so pronta a
apbmpanbá- o povo para saudar o
nobre viBCondn.

A bania fará escala por S. Domingos,
o cm atnb-.s »s pnti.. s a -na partida birá
«nnunclada por girandi.las.

A bi'C.1 i-c-mp nhura o paquete ate o
•leseitibarquo «ie S. Ex. -, o il'alil aocmipa
iiharãu iodas as possoait que qui_.-rem, u
piouraiura» daróommi.i«&u central.

Nioilteroy, 28 de Julho do 1879.
JeÃo M. Hii.ií-,

gênero.
Rio, 28 de julho de 1879, ,'

Declat.-açao
D-vo attribuir a um ^epl.ravel cqni,

voe- r. inclu-ãd do mevnouie n-uma 0ascom isupes '.de festejos p«*,ra a chegada
do meo illustre ait-rgò o Sr. Viscmide do
Rio Branco. _^-^

Quando /o" Sr. des-ombargad-n* Izidro
, ,. . , , . tev--Jlr--Kon lado da p-ocurar-.ve psra_ H* de ue deslindar a meiada, deixe 

^síaí ps,te na d,recça» dVsses fe.tej- s,
por minha conta; é preciso que não trans ¦ Uréspon !-« e 8* Es* obocordou. qte o pe
Dire esta vergonha, e que ninguém sus. i--ado luto de minha tristíssima viuvez

peite. A senhora aconselhe-a, mostre-se j ^mpos.ibil.tava 
do acender a seu pe*

alegre, convide-a quando fôr á mis.a. Eit I 
' 

L. J. Duque Fstradá Teixeira.
vou fallar ao Mar-iano.  um, —_

— Farei tudo, Sr. vigário, soluçou ^ Qn re«i<ül ri-i*geut
D. Anna, porque lemi.ro-me do meu hon-k . qu..m com;,,.M. p0, m()TÍ0S igusl.,. oasa
rado irmão. Bemdicta a hora de su* é ,.A va& da Quitanda n 77, aUX 100,000
morte paro que nao tivesse de morreti. PALETOTS

vergonha. i'

DESKNI.ACH OH UMA COMEDIA
_ Gran le e _f,-mado leilão.

Pari-ilias avariadas
Gran le salão; trepa o l-dloeiro

D.pois__d:i_varias ieisoas terem lanviid(r
1a *-e u seguinte :

C.iocurroute. — Cubro o lanço com
500 rs.

L-iloeiro —Que 'U-. commendador?
Conimendauoi'.—Bata p*ra í*. Paulo 1

Desce o pauuo. »

HAIS PARIMIIA
« Oh que farinha dam ada,
Poi aquella oo leilão I
Pcis além de avariada,
No 'm indã triz que-tão?l »

(Ext. da Formiga d« 25 de julho.)

O ¦'._•. .eilvuviro RobertoTavares
Em sua ultima publi—çâo feit«. n'est-

f ln«, o Sr. leiloeiro Roberto Tayárés;
entre outras cou-nis. estorça se cm res
innder á árgúiçãò qu-- liie fora feita de

fei' i.ati o o maiieilo em favor de um;,
pessoa d.o S. Paulo, preteriido o lai.Ç'.
ofT-i-oi o por Anionio loaqnim oe Oli
veira, sop rio*' e p steriòr áqu.lleda t:-l
¦e-soa He S Paulo O Sr Robe t Ta. :-

". s julga se oefen lido d'esia arguição
allegaudo qu'. procedeu assim em virtude
lè ordem do Sr. com_ieudador João José
Pereira Junior.

Dosde quando a vontade de um parti
culai'. embora interessado em um leilão,
impera sobre o animo do leiloeiro eo
i.onto de o fazer preterir as suas mais
.mperiosas obrigações ?

Bateu on não o Sr. Roberto Tavares
o seu martello de leiloeiro, com desjiresii
do hm.ò offerecido por Antônio Joaquim
ie Ohv«ira ?

Esti ó o ponto principal que convém
liquidar, para qus o publico reconheça de
uma maneira evidente que aouelle leilão
ostá inquinado ds vleio e nullidsde rasa-
navel; eoi_i prejüiso do seguro e vi#|»çâo
da lei que obriga o Kiloeiro a sceitar
tu dos-os- Isuços que lhe são off* recidos
•intes de fechar q leilão com a mágica
pancada do sou martello.

Otfes-eoemos a» assignatures, abaixo da
nos-sa, de pe*s -as que presenciaram «'
acto, e que afirmam, e jurara,-- se neces-
sario fôr, que o Sr. leiloeiro Roberto Ta-
vares bateu o mártell. em favor de uma
ooasoa de S. Paulo, no celebre leilão das
farinhas annu.ticladas avariadas, do pa-
t-.oho ingiez Fo irfieltt, chegado de Bal
iimòre, e consigna io ao Sr. João José
rereira Junior. com preterição dQ lanço
do primeiro signatário d'esta, Antônio
Joaquim de Oliveira.

Santos, 22 de Julho de 1879.

Aeftocli-v&o I-«'n_.-l«-i'--
Miitnalâ *u»Iü

Tendo-se me dirigido por diversas vo-
zes muitos Srs. associados a Indagai' da
r.-xão por que esta assuciaçao não s-.tis
fsz os sinUt* os dus seguros contra fogo,

preferindo sustentar douiandas com òa
»«igurad..res, julgo de meu dever trazer ao
conh- ciment. de todos oa nossos subsori

ptores, associados e iègurados, que h»
ng.ni. ou confusão om --enHh-nto con

jectura. porquanto a Mutuiliduie nadi^
deve uemenfetém demanda por sini»tro>
-lguiiB que iív.ssh de indemnisar.

Rio 24 de julho de 1879.
Odi «otor geral

B. Kcur Larbeck.
lEsoriptorio da assuciação, rua dos

Oa-ives n.49.) C

A» Fulono de tul ZlHkn
R»/.8es poderosas me prohiuem dn res

ponder a apgressão de hoje, >ssiguad..
[ior um tal Zislu. Essas ra_5e» sao co-
niiecidas do publico.

Pede. pois, o gerente do sobrado 29 d.»
largo do Rocio, dizer quanto lhe aprou
ver a meu respelt • i pó ie injuriar-me ii.
vontade, que eu não diiei uma palavr»,
nem contra a sua individualidade que m
é repugnante, nem contra a pessoa qur,
coutra o meu costume, me faz tomar si
m-lhante ie*olução.

Rio, 28 de julho de 187..
C nos Rbis.

Vinho de extritcto de fl*
f_ado de bacalhau, do
Dr. Vivlen.

AO PUBLICO
Aviso essencial

O grande succe.*so n edien. obtido pe).
Vinho de extracto de fígado de baca-
lhAu, do Dr. Vivien, tem tentado a co-
bica, dos imitadores.

Assim, pois, o Dr.^Viyien.jeloso da
justa reputação que teni grahgeado es-e

• e Mcaro-mto, previn-. ao publico de qua
fá pôde garantir a boa fabricação do sea
produeto. do qual cada garrafa ó r«evis-
ti ia ao redor d'> gargalo de uo-a banda,
levando ^.- assignatura em tinta verme*
lna, e de um aviso impresso cm azul com.

- marca da fabrica, collocada atr»véi de
envoltório.

03 únicos que vendem no Rjo l« J»-
iieir-T--o--Vinho de extracto db pioado*
nr. iiacaliiAu. no Du. Vivien sso os Srs.
Silva G >rn s «.. C. dròguistas ia casa iin*
penal, rua de S. Pe'ro n. 24, »os quaes.
os Sra. nn-dicos. pharmnceuticoB e <• pa-
blico d vem dirigir-se pari tr o unico*
e legitimo Vinho do Dr. Vivien do qual
umi m5 colher.quiv. Ih a imutus do me*
lhor oleo de fígado de ba alháu. (

_-.otn_i >-. I..pi_t
Consta-nos que a estrada -ie fêrraf de

D. Pedi o II, vai mandar publicar c.rto.
documentos quo podom illustr_r » hh-
to,'!-*, de um chefe -te movimento, t)rje do
[á .iespudiu-so ha algum te'opo. (.

Gravatas, ret-at s * métti^vmiintòt,

i n
Banco Còni» men.*li. I do Rio

d«* jHnfiro
Em ob-ervaucia «lo art. 16 dos esta-

tuíos, convido os Sra. accioniatas a
ri unirem-se em assemblé,-g ral no di_
4 do próximo mez do - gost-, Aó mio di».
á rua Primeiro d<- M.rço n. 48, paraio._a.em conhecimento do r.laiorio ias
operações do Baiich e dr. parecer da
eommis ão flscal, e piocedereu;, de ac-
c, rdo com o disposto no art. 22 § 3'
dos estatutos e a eleição de um membro*
da commissão ttsoal Rio de Janeiro, !_i*
1e julho de 1879.—Pticon-íe de S. Sair-
vaaor do Mattosinh-s, presidente do
Banco, (j-

Companhia Auxiliadora
Os Srs. accioni.taa d'esta co_ip_ nhi..

«5o convidados a fazerem no praso de I5>
lias, a contar do dia 1* de agosto pro-ximo futuro, a primeira prestarão ou eu-
trada do capital, na mSo dé 5 '/. d.
valor nominal de suas acc_e_, como pra..oreve o art. 8.* _oa es.at.t08. As ente.-
das devem ser reali .adas no escriptorio
provisório da companhia, 6. rua Sete d.
-etembro n. 89, sobrado, todos cs dias
«teia das 10 horas da manha ás 2 da
tardo, aflm de. ser a sorama que se re-
ceber depositada na Caixa Depositaria..

Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1879.—
O gere_,__, Joaquim Antônio de Sá. (*

Ct.mpf.nlif» Industrial
Fluminense

São convidados os Srs. accionistas a
reunii-em-se em assembléa geral ordina-
ria, no dia 29 do corrente, ao meio-dia,
na sala do Banco Induntrial o Mercantil

Ja rua da ynitanda n. 118, para or. flni
Antônio Joaquim de 01iveijÉu_\lesignadcs-nos^'2c --S' do art. 25 df».
.I-oiqi.úm Piar.o (^.Rariá' IEstatutos quo sWn eleger o consel'»s
João Fivot. flsjal e julgar as contas «ia eerencia. Kii>
Jules Pavot,
Alfre 1o Lcpes Ribeiro.
Dr. Aniodo R. Esquivei.

--.iS-ua -F-lociiin de IMiuppoy
e Lanman

As senhoras que estão acostumadas á
us.r pás dj arroz, que sd favem o**,^.
raècer o rosto; fechando os ""óros
pelle. privando a eviop"* '- "•

julgar as contas ua gende Janoiro, 19 de julho de 187..—4nt.ni-
haquim •elh, da _zi-_ir_,_e_**etária'
do conselho flscal. ' (*
Freguezia d» __of *?>nli_*>

Novo.
Acha-se recolhido a dep.osito oor in -

.. acção de postura, n-_ 0,lf!a n 39 da'rua
Vinte e Quatro de ^aio^ uma be^ta côr

Cousas do-mundo I D. Anna ; -Lidp |
ha «1-- ser arranjado pelo melhor'-tJi
logo, disse èrgueüdo a voz e apertajjKjo
a mão <io D. Anua, bom appetite. t 

<

E sahiu, cal o e desassombrad >, pe4- j
s-udo com a -ua hypoc i*ia :

Ainda não está tudo perdido I

(•..ntiniif,

Papeis plnitados
B' inutil. nái- se giiicem que quea.

vend-i papéis pintados mai-- barato, ó n
Laranjal á rua do Ouvidor n. 75. Vôr
p-,i a or?r. (•

E-t-ve no hospital; uá i od • dormir
por causa do testamento do Brauco-olh».

O finado (•

aal pello de rato, mu-^ "*°*nfl"í jh flHp***'* '
aca n. super-1 n ih n rtiiL ãuiaaaMialMam Té> " '.

\_i_jiyv.ebr- riam con- .:. ._\__________________C. ,V_C______3__g___S_r
¦1 ___-__NhI ^''^'

PP-9P.»--B5 ____^_K_i'*&'*

n W'*M*f Ci__J Pi
iad*wi mW&FÇP T
*eu_r_-__M_Mr -frl' - **_^g

or.a_"_*-f.iB__iji_7preteriaw_Faí8ioré;
co., ficando d.-st'avte prejudicados nãi
¦-6 o licitante, cujo lan ;o foi recnsad
çomõ prihbfpálménte <> proprietário da|
mercadorias consignadas?

Que importa, finalmente, tudo icsõ,
.m face dos bon-s desejes pela alludid;
farinha por parte da tal pessoa do S
Paula'... ^j

Nada, absolutamente nada, serviu dp|
obstáculo ante aquella vontade do ferrojj
eff ctuando-se por iaso o referido leilão]
pelo modo p r qne fl''a dito. «pesar d
clamor geral e justa indigna.ão provo)
cad« s por esse proçi 'imonto.

Eutr- tanto, não contente o Sr. Pe
reira Junior *m asseverar quK as?
1-iião fdra f-ito com a precisa mora!
d-.d-* e reque-itus iejraes, dosarta-m
ainda a tn zer a publico t-.es factos;
insinuando ao mesmo t-mpo que, s.» te
havlio iri-gulari lado- ora seus leiísésj '
sou cm ellas connivenro. por ter toma;
do parte e ü alg.ns.

E' até a n «e pó io chegar a corase fj
Já o is . e ai*.,d« o r-pito qu- uni- "H^

cam*n'e eff '*tu* i um lenãn do, larinoaáflE?':
avariadas a ccivite d'este senhor.

Tomando a mim semelhante incum*

¦' 

'^<

ÍITÍS___B______ •______.
< ____# rsí___^f *i
. â_S 38___j_ô'•ll|if§____

i :*íjr___Hffi_,_*
O I UM» JMtl _*^^2a_íT_r

_ pharáuK-s¦KókfaimM'

s a primitiva
»cia. 

'.li-ndo-lne.'. 
uma

sparencia e elasticid-.de.
as àd.tripgént-Sj pés e
do dia uão fa^m mais
a pelle e estragar a for*
inandn mais ta'd-. ou
jopria saudo ; einquanto

d'e.*.ta água sau '.aval e
ramente opposta. Quan-
m pouco d'agua, turna-
e exquisito meio de la-

lentes e gengivas, dando
ladar um delicioso gosto

centra as fal<iflc8*.õ:s,
e os nomes de Lanmtn
esta ¦ pa los em letras

pipel do livrinho. que
io á cada garrafa. Aclu-
todas as boticas e 1 j«

200.

a» útt p',"l_e
iRPRTICO DB DULGAMAKA¦ANti hebpeticos especi-' *.ariic-l das emp<getit
lann-s. tardas, caspa e
ram-st exclusivauent.
agautina, rua da Um

C

'. em?a di
.—O flscal, Manuel Lou

venço Pereira B'-rges. (-

VISCONDE DO RIO-BRÂra
De ordem do Sr."pr. siienta da com-

missíío central dos festejos para . re-
cep?-ío do Sr. v'..**.-<_dr- do Rio Breno. i
convido is cnmmiss.õen paroohiees ¦
entregarem defluitivawente o produetcd. suan subsc.ipç.ei ao th.oureiro, .
Sr. barão de S. Francisco Filho, amanhã
(291, do meio dia ás 5 horas da tarde, ni.
beceo das Csncallas n. 3. 1- andar.

Rio di Junsiro, 28 _e julho de 1879.—O secretario, Alearo Caminha Tavares
da Silva.

CLUB MÓZÍRT
Hoj", 29 haverá Pn>ai0 n.-, esfito e b>-

phestra, á* 7 1/? hois* da n---ite. — P.
S -ntos. secretario de cotsmissão da h.r-
monh.

-»-*.•. Or.». Un.». -til- Br»'.
61-r' *. CAI* «, 18 DE JULHO E BRIM-'

PHH.ANTKOPICO
Se,a.* mag •. nojp. ás 7 ho'as, *.*arív

a -uai são convidados todos osmerob.*
da oflf .o ns dó ci'c.-,, e dauois ses.-.
do sob.-, cap.-. para.„eit'*Jes.—Secr.*.,
Santos e 0*iu-tr'a

•¦:>
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GAZETA DE NOTICIAS ~~ Terça-feira 29 de Julho de 1879
l*.-».« <lu predios

Em praça dn juiz dn orph&os da J*
va.a tia. do ssr arrninatadns no dia 1'
dn agosto próximo futuro os prédios da
rna da P.-ssagoui n. GO, bom construído
do pedra o cal e com grãndus aecommo
(laçoís, avaliado oo 8:5',08. o o da ru»
ric iPsiiioi' oe D Podro II n. 82 com
h iicni um grando terreno atd ao
ii. ..ii, com arvores fructiforas etc. por
i, nco .tini ao espolio do finado Manuol
.!¦:;.! VI ira Braga os prédios podam ser
Vistos pelos pretendentes o as avaliações
io cartório do o*crlvilo intorlno Vianna,
rua da Constituição n. 48. (•

NICTHEROY
Km praça do Exm. juiz de uiph&is,

iiujo 2», si» moio dia, sorá vondido o
prudlo ds rua do Presidente Oomieiaoo
o. io. com 72 braças rie fundo*, poço
i! iiiesção eu", bOa água, couwtrucção
sotigt- rn»;» iniliiiR. tendo o quintal ua
,1'lui-' 'Io poço 3 braças e 4 palmos,
com 2 r»l«s, 2 alcovas. despensa e cozi-
nha, co.-.i algumas Arvores fruottferas, e
..ratou'., tudo avaliado pela módica

quantia do 2:O00B; para mais informa-
ções «to escriptorio do oxcrivâo Máximo
Barbo» C

•«•5 rledndc Plillaotroplc»
títrt* «l-ii-tllt.

2' convocaçIo
Da ordem do Ilim 'Sr. presidente con-

vi io a todos o-, senhores t.ocios qu t**.** a
eunii-ms- e.o >s- mblí* geral ordina-

jn., qu.rta feir- 80 do corrente, is t_
noras d» tarde, á rua io Huspieiq n 285.
par*, ouvirem * 1-ifur».do rotatório, b*-
linço geral a eleger a comuiissão de
contas Rt 2:>dejul_ de 1819.-01* se*
cretuiio, kifredu Èstcv s dos "anios. (•

C!í»uh»<*«»'»1« de seguros
Fidelidade

A directori convida os Srs. accio-
viisU*. a rounirem-se om asxembldt geral
ordinária, p.ra os fina indicados nos
«ris 17, jj uniso. 21 24 e 25 dos esta-
tidos, n dia 31 do corrente, ao meio-dia.

Rio, 21 uo julho d" 1870 — '-._>»¦ hu-
gut" V-eir . presidente. — Brn«tia
C.brão, sseietário. {•

Loteria 52/
A 178' loteria «oncedida a favor do

Monte-pio dos turvidoi.* do Estudo, ex*
tr hir-se lu no dia 31 do torrente, ás
8 l/i horas da inauhã. no edifloio daim-
penal Lyceu dt Artes e OUitio» Acham-
se i venda o resto dos bilhete*.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1879.—O
i-esoureir.» Lws A. F. de Almixia.

Companhia integridade
Na conformidade do art. 23 dos esta-

•ttiw.a d'esta companhia convido os Srs.
accibnistss a i-oanireui-so- em assembléa
geral ordinária, terça-feira 29 do cor-
rent«, ao meio-dia, no escriptorio da
mesma companhia, á rua da Quitanda
u 89, I' andar, aflm do ouvirem ler o
r làtorio da directoria e elegerem a com-
uuijsão revisora de conta». Rio de Ja-
-tiro, 21 de julh'-' do 1879.—O presidente
i:ayão d-?. Lagoa (•

Ki*(_jii.'M«ía''ê«i d*;- l_t-pti-3to
!_•>>*»«©

Faço publico para conhecimento dos
interessados, s. postura abaixo o e lital de
IO de janeiro do 1874:

Art. 1." Todos o» donos de tavernss,
-ç u._ue*>, botequins, o.isas da pai*t«; ode
comidas feitas, armazém de mantimen-
tos, cortiços estalagens, casas do qui-
lauda, albergarias de vaccas, cochen-as,
depósitos do animaes, fabrica em que se
trabalho CM matérias snim.es ou vet/te
t"tó e em gorai qualquer, estabelecimento

o, que se agglomçré.ou pernoite grande
numero de operários a trabalhadores;
.*. ráo obrigados a caial-o- em tido o ceu
tiuteiiòr duas vozes por aun.-. nos mezes
tde janeiro e fbvereiro-e nos de julho e
agosto;
. i_rt. 2 ' O exterior d'flssss essas será
«.'-ií.di' um*, «ez por ann;., non uiezsM de
j neiro e fevôreiro, quando fôr preferida
a oleo será a mesim feita do tres em
res ..nnos no;-, mezes de,*igna-los.

Art 3.' -.centras casas dengneio e
est•¦ •<• leoimentoi não.mencionados r-cima

í riu sujeitos á .íispusiçã..' do edital .it
6 ie tfl-.jo de 1856

Art. V Osinírfctoios pagarão amul-
;.' de 308 e o d bro na reincidenci-,

Uio de Janeiro, 22 le julho de 187-).—
*! flseirl Agostinho T>" ma* a. tini I

mm M-1KITIH0S
Aílloiiijifiiiiii- dn Seguros Marilinins

THE MAR1NE
INSURANCE

GOMPANY
De i.ovi».ti:s, »Mt»»iM*?o-

elda m» umin de 183»
C-TrMTAI*  £ 1,000,000 MTBR-i
FUKDO DK UKSRItVa. ü, 340,000.caba de «••tabelecur aqui uma agencia,
ondo -e aceita seguros sobre merendo-
rias de quaesquer ruços marítimos. oflV
recendo as uiolhoros garantiu»-»_-»»_-m_iafavoráveis coi-cür*..»; """

Tn.t. ,t*.-1,-a'rua Primeiro de Maroo
ii- 49.— o agente E W. .Vuy;

1•_P__y

I) x**-!t*_1m
GLDB DOS FBNIAHOS

BAILE
SABBADO 2 DE AGOSTO

Pedt-se aos Sra. socio-i para procura-r«?m os seus cartõ-s des.ieji na thoson-
raria, condiçiu tine qua non—terão in-
gresso.

De ordem do Sr. presidente convido ob
Srs. sotioi a se reunirem em assembléa
geral extraordinária no dia 21 do cm-
rente, ás 7 horas da noite.

ORDEM DO DIA
Discussão da reforma dos Estatutos

a Regimento Interno, e negócios de .in-
toresse social.

Na secretaria acha-se ama copia doi
Estatutos i disposiçlo dos Srs. tocioi
qu* quizei"cni lêr.

Rio do Janeiro, 25 dc julho dt 1879.—
• V secretario, A. Tcrret. (•

Freguesia da Gávea
Para «ciência dos interessados faço publkar a postura seguinte :

¦DITAL DB 16 DB JANEIRO DB 1874
Art. I.' Tudos os donos de tavern.s,

açougue:-, botequins, casss de pasto o de
comida*» feitas, armazéns do mantimento»,
cortiços, estaUgens, essas do quitanda,
albergarias de vaccas, coc.ieiras, depo-
sites de animies, fabricas um que so tra-
balho em matérias animaes ou vegetaes
e e n geral qualquer estabelecimento em
que sn agglomere ou pernoito giíndenumero de operários o trabalhadores,
forSp obriga ios » caial-os *m todo os.ii
interior du-.-s vezes pn-anuo. nos mezes
ie janeiro e fevereiro ou nos de julho e
agosto.

Art. 2.* O exterior d'essa:i casas seiá
c»iado uma vez por anno, no» mezes ce
janeiro ou fovereiroj quando for prefe-
rida a pintura a oleo será a mesma feita
do 3 en. 3 i»nnos nos mezes designados.

Art 3.* As outras essas do negocio e
estabelecimento.*, não mencionados acima
ficai ão sujeito* á disposição do edital de
6 de n aio de 1856

Art. 4.' Os infractoties pacarão a multa
oe 308 o o dobro na reincidência.

Freguezia de Nóès» Senhca da Con-
ceição da Gávea, 2ü le julho do 1879.—
O fiscal, J. Ferreira da Silva. (•

<Com?<ttHÍsi.> Oí-si*f"»t*Ja e
Pr-.teevã»» Mutua

Por impedimento do Si*. di'ector geralas-tumo n'. sta data a direcçãõ geral da
Companhia.

Rio do Janeiro, em ?8 de julho de 1179.
—O sub- drcctoi", .1. C. V. do Costa

A»**t*;cSt yíêol.. (].,*_ Ouitrd»»
Iil-içVós
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Sessão semanal, hoj" ás 7 1/2 horas

da " ite.
Ri !>9 dejulho de '879.—Júlio t-esar

de titivéira. 1* secretario.

I*ra»gr«(iuinu
DOS KK4V.J0S quii Ot VOU'N'A'U0S I»..

1'ATIUA rUOJKCTAM l'A'_l.ll A S, KX, O
sit. viscomiu pe mo manco.
L 'go i|it« seja annuuctada a aproxlun*.*

cão iio paquete Elite, em quo d esperado
8. Kx.. os Voluntários da Palrii o olU
cíiot. honorários do exorolto se reunirá ¦
no cá-is Pharoux, uiulo bo --cu-i-A a barca
a vapor Vill < Noa ua qual irão ao e -
contro do r.tf..rido pix-uot" Eü>e.

Ahi so Uestacarno tres membros da
commissão quo, cnm os dolttgados das
outras cotriuiis.Dos, tèm do ir em vapor
o.pcciul coiiipriiiieutnr a S. Ex.

ICir.'otti'do odo.umb.rqiiit. será S. Kx.
acomp nliado pelos Voluntários ia Patri
o olliclans honorários uo «exercito »té a
casa «lu sua rosl tonei», ondo lho B.?rá Mia
s fuliçituçSo, amido «utrégua n'esse auto
o mimo que, como lembrança d'esse dia
vai sor offjrttd.. a ». Ex,

Conviiido. evitar. p___Jt__d_R os.maios.

3üo 
n'essi maoifestaò- i.xi-t*. outr fuu-

anunto shim d» glüriã resultante d*
volt. ao paiz lo uma iiotabiliindr* brazi-
leiia, pede a commiiriSo aos a.-u.v co.pa-
nheiros quu compareçam & paisana, la-
vando apenas o rli.->tiuctivo com que
seguiram para a campanha do Paraguay.

Cor»>nel Francisco Oomei Mactlmio,

&ifslileiitb. 
— Tentnte-coroi.i-l Francinco

anuel d* Cunha Junior. oiv-dor. — Te
n^nte coronel Er..esti» Machado Freire
Pereira da Siba —Teuontt corom.l Pedro
Jayme Lisboa. — Teoente corouel Fran-
cisco de B'1'i'os Acciuh d'ã Vasconcellos.— Major Dr José Marcsllino de Araújo
Leio Voga — Major Eduardo Augont.
da Costa. — Capitílo Antônio Rodrigues
dos Santo» Krauça e Lsite. — T»B0nt
Perpetuo Felicito Martins.—Alferes Josd
Leite d» Costa Sob«iuho — Alferes Auto-
niu Exuperto de Moraes Machn.io. — Al
feres Joaquim Corrêa Pimeutel.

FeMteJos á chegada do
__:_-• Sr. vlsaunde do
Ulo Ilraneo

A ooiiimissao nomeada para tratar do
ajustr (Im libertação de e.*.or»vos, em co-
mem>.,ra«;Ío da feliz rtn-ivaso de S. Ex.
o Sr. visei nde no Riu B anco oo seio da
pátria, convida os possuidores de eicra-
v»s menores que, para esse fim, as
queinm vender, i preço módico. 4 diri*

f 
irem se hoje, das 10 horas da manha i
d» tard«, munidas dos Cumpetnntes ti*

tnlos de propriedidt, ao becco das Can-
tellss o. S,«obmio, onde oa abaixoassig-
nados achar-te hio rauoido», para ot
ajustes diflnitivíS, visto como devem ter
as cartas passadas até ás 3 horas oa
tarde.

Rio, 29 de julho de 1.879.—Dr lui*
B*ndeir de tíouvea.—Dr Joio dal
Chagas Rota.—João Antônio de Segadas
Viimna.

LJB_I-LiO-ES

IS. PINTO
auetorisado pelo pr. curador do Sr.

J. D1X0N, dc Londres
empreiteiro dasob a» dos un vos distritos

dos esgotos d» oidaiiu
FAZ

f www -1 #%li JCl A ali • fl» %kW
(em coiiüiiu-çãi)m NAS

utensílios
ferramentas

ETC, ETC.

HOJE
THRflÃ-FBIKÀ 29 DO COKRÜNTB

A'd 4 HOR ,8 DA TAUDE
NO

eiitsbelec me-ito da compankia City
ImiirovemeiTs uu fim da

RUA DO IMPERADOR
(S. Christovão)

EXAME DE C0CHEIK0S
A commisaão abaixo asaignada, oo-

m-ada pelo Exm. Sr. Dr. chefe de policiada COrte para exame de cocheirus, dt
clara a todos os pi etenden tes ao oflleio
d.- çocheiro o seguinte :

Que todos os mezes. no dia 15. haverá
exau.o ás 7 luo a-, da maahã. na praça da
D. Pedi-ò I (Cam.«o dt S. Chriatovfio).

Que os candidat s ao exame terSo
de dar o.*» seus noni'8 na repartição da
policia até o dia 14. sem ter neoetsidade
de kpivsentar documeuto algum com
quem aprenderam o cflicio, e s-m a me
uo.' despeza ou retribuição á commissão.
—Cond" de Reriberg.—C&pitão Manuel
José Marques Hóbrinhoi — Francisco
Ferie ru. (•

Pra-i?» de uni tilbury e
tl'ÍlS Ca-~_N>Ç*Ur*8

Amanhã. 30, na audiência do juiso da
1* vara civ-1, serão arrematados : um
tilbury com animal e arreios, duas car-
roças de pipas d'agua e uma de epim
O edital esti publicado no Dinríy Official
do hoje, e os vehicülos podem ser vistos
no dsposito publico.

Psmíi. a de escravas
Em piaça do juizo da provedoria hão

dr sei' arremataria», no dia 30 do corrente
mez dejulhoVas escravaB de nomes Anna,
crioula de 22 annos, serviço doméstico,
com doas filhas ingênuas, avaliada em
1:21)08. e Antonia. crioula, de 20 auno»,
serviço doméstico, om uma filha in-
genua, avaliada em 1:3008 as qusts per
tenr-em >-o espolio do fin.do Ma.,u.-1 Josd
Botelho e podem ser vistas á r«ja de
S. buiz Gonzaga n. 30 o serão preàentts
no dia da praça. (•

AMARA PIMENTA

PRÉDIO
RUA D!) GENEIUL CÂMARA

N.87
TERBBN0 PRÓPRIO

L
compet--ntpmento auetorisado

pelos hr.rdei ot do tin?do
JO-ti TEIXEIRA. PEIXOTO OUIMARÃKS

t para
pagamento de crfiflores

VENDE
tm publico ^

ms Mê m *%*. JEa\ %Jr
duas terças parte» d'este prédio

BifiM COMO
por ordem do lllm. Sr. Josd da Silva Pe-

reira. outr» terça parei
que lhe coubi em partilhas

HOJE
TERÇA-FEÍRA 29 00 CORRENTE

AO MKlO-DiA
EM PONTO

Sipal par-, garantia 20 %

IMPOR (ANTE LEI lAO
-- UB _ ._

SOPfiRIORBS

MOVEIS
BSHELHÜS, GRAVURAS

PÜÍliJHLLâNAS, CRTSTABS
BT0., BT0,

HOJE
A'S 11 HORAS BM PONTO

3í RÜA DOS OURIVES 83
PELO LEILOEiaO

<0Ig|
Ul «ARITHIO»

LINHA
DA

MUA IHPRRUL ILLEM»
COMí»V\lIIA

PAQUETES A VAPOR
ENTRE

tlvmhurgoea America h* Sni

REAL COMPANHIA

PAQUETES A VAPOR
DB

SOUTHAMPTON
O PAQUOTH A VAPOR

thDb
eiptra in de Soutliamptuii sld o dia S0 do

corrente, sahirá depois da indispen*
8.v.'l demora, para

SANTOS
onde eaiTc>T.i'á p»ia

SOUTHAMPTON EIIAVIIE
sahindf d'aqui p&ra <„>n poi-to» em9de

agosto, âs 10 lioras da mmliü.

OPAQUBTB

BAHIA
Goanuanila-ntt. V. Kíer

sahirá «m.nhi 30 do corrente, ás 10
horas da manhã, para

Bahia,
LISBOA

HAMBURGO
Recebum-se p \ss.«geiros para as

ilhas doa

AÇORES
Para fretas, passagens e maia infor*

«ni;5e» trata-ae cotu os
CONSIGWATAttIO!-*. (.:*H Ruado General Câmara 3H

COMPAGN1E DES MESSAGERIES MAHITIMES
Agencia, Rua Primeiro de Março n. 52, 1' andar

O PAQUETE

SENEGAL
commandaute Batile. da linha directa, sahirá para LISBOA, VIOO e BORDÉUS,
tocando somente em DAKAR, no dia 1 de agosto, ás 3 horas da tarde.

O PAQUETE

EQUATEUR
commandante L*cointre, da linha circula", «ahirá para LISBOA, VIOO - BORDÉU**,
tocando nn BAHIA, PERNAMBUCO e DAKAR, ,ío dia 15 ne agosto, áa 3 hoias
da tarde.

Para fretes e passagens trata-se na agencia, e nara cargas com o Sr. H. Davi",
corretor da companhia, na ruado Viscond-* d.-- IUborahy n, 3, 1* andar.

Em seguida n esto
O PAQUETE A VAPOR

DOURO
esperr.dodn Rio da Pmtn s»h iá

no dia 15í '. sgost.. paia
SOUTHAMPTON E ANTIlER-lA

tocando ,*dm nto iri

LISBOA
Para neitii, passaguit-i ti man. luítil-Dui»-

õei, trata-se no escriptorio do suporiu-
tendente (•

49 Rua Primeiro de Mar.o 49
E. W. A1AY.—

LUOrt *.U p rlifip •« *i.brado ant» da
Aii'Orlc.1 n r>2, k chnv está nu n. 11;

traU-se í run .a 0 rioca n. 61), (*

LUOA SE um pequtuio sobr»do, com
qiiiuUi it agun, na riu «lo Senado

n. 208 i tr-tvse in rua do Uozcdo n. 72.

LUGAM-SE duas uxcellonteB amas
do 'liuiuiro parto cdin abundante

leito d» um in,»/ o do cinco j Largo da
Momoiia n. 42, Nicthoroy.

ALUGA-SE 
o Holiratlix «In

sua «Ca Coiit*tltuli.Af>
ii* :iM, com iiiultikN citm-
modoN, u^iiii, fjçuse e gvuii-
-flV <'lllt-UHS*it • ..•-sitf-He "'
ilicHiiiii rua ii. Jl-í, I, J«,uii«I»u estai» iiH t*li;-.v<i'" .

j"i|jfc LUóA-SB um perfeltUsImij çoiiólioiro¦.a.do torno o rogfto, de aíranoaunTcôn-
duetn j nu rua das Marrecas ir, 15.

LUOA-SB um» preta, quo co/.inha
SUava u cng. mma c«.m perfeiç-O j tra

t*»-se na rua dn Imperati iv, n. 16, loja. t-

LUOA-sir, a ea»a da rua do Condo
.u'_lu n. 182, acsbad» d.> reconstruir,

tom cnimoli s p«ra f»milii» n l jn pan
negocio, a cliavn o«tá uo n. 178 h pnn»tratai- ú ma do Rosário u. 59, tio 1"
andar. (.

LUOA-SRumi rapariga d*» cOr paracasa d» fsmiiin, pai-ã on ínhsr o arrumar ca»a par/, dormir Mim; na rua
Fcmosa u. ii;i, prefet-e-se perto

LUOA-SE, em Villa I«absli na ru» d
Tm-oion. da Silva osquina da dn

Sou/, Franco, por 1008 um magnífico
halft, acabado d«< «ovo forrado a papel.«to , prrn família d« tratamento; ach.-.vo

o-tá a ven«»a l( fronte i; tráta-se ns rua
do Conde do Boi fim n. 78.

LUOA SE ut/.a preta para cozinhar
i uito carinhos, para crianças ; narui do Visconde de Itaborahy u. 119,

eu. Nictheroy

LUOA-SE bons commod»*. com ro-
mida ; na rua dos Inválidos n. 46.

B uhos de chuva, grátis.
LUOA-SE uma sala com du»s *lco-
v«a. mohiliada ou náo ; na rua do

Senad" n. 7.
LUGA-SE uma boa ama dt loit**.
inuilo s«dia e cai-inhos*, cui«' lmu» •

di» mez «> pout j na rua do Bomflm n. 44,-t*Bi,S Christívüo.

AJSTNXTNGIOS
LUGAM-SE commodos limpos e are-
jt.los, supro-se comida; na rua da

Misericórdia n. 19. |*

k LUGA-SE a casa de coi-rt-dor sepi-
/Xrado d-, ru» de D. Minervina ti. 2 II,

a ehtve acha se na veada do canto; pai a
tratai- no n. 4. (•

LUGAM SE d.is luagniflcus rhalets
muito de.-ntfi* para f milia de tra-

tanteuto, toudo bons coiumodos, com
muita abundância «Vagua e f gão econo
mieo, láirinas ingli zas patentos e ditas
p»ra criados, banheiros de chuva etfii-
qua para lavar, o.- m bastante arvoredo
fruetifero, na i u<-«. Vieira Bueno ns. 1 e 3,
perto do ptinto dos bonds .ia rus de S. Ja
nuario; para tr tar, na rua Ltirga de
S Joaquim n 185. (•

LUGA-SE o sobrado do becco de
¦ João Ba,ti3ta u 7 cera um boo» ar-

mazem para negocio ; a chave esti no
a-ougue pr.-ximo e trata«e na ruaCans-
titui.-ão n. 7, iobrado. (•

¦s LUGA SE a moço de tratamento um
-_.commo'do ei« esfa de oouta família,
com «tntrata itilopniidentr», água, gaz.limpeza e ulguns trastes; na rua d<-
L*p* n. 35, sobrado.

EUGASE a casa n. 5 da avenida' C;»bi-*»1 A Cjst''!!, á rua do Fonseca
Lim* n, 3, o lugnr.1 4 25g mensaes, tem
ai?ua o e*goto ; a chave e»tá na rua do
S. Christovão n. 66, venda.

LUiíA-SE uma preta para todo o
Èk serviço doméstico, muito em conta,

acompanha-a uma cria; na rua do Vi-
conde de Sauucihv a. 118. (•

í, LUGA SE o gi-snde armazém da rua
15., Sete de Setembro n. 66; as chaves

no n. 72, e para ti atar na rua Primeiro
de Março n. 103 (.

O a*.eiít«f, Berítolini.

LUGAM-SfC, no oatupo de SaVfAniia¦:.;.n. 48 nm lindo quarto pm 458, «om
cimida; a ui.» gi-aude sala defivnte, com
comidi», pira tres pessoas, por 1508, taudo
banho e serviço. (•

ALUGA- 
_ a ca.va da rua da ATtorica

ti. 32, por 358000.

rr «NDE SE uma boa armáç_o oor 1208
V 1 grande ró__o ile hoiei 1208 : l pi^no

para estu lo, 808 ; louça e utansilins quo
pei-teuce.-tmi k um hotel tudo novo,
s-n io, ai\ini-hs, taboletá. bandeiras,
páut», ferros; 1 .uç*», copos, prntos tinas
mesrws. etag^re.i o mai.-; ornamentos do
um hotel, »b rto ha 5m-zes, bebidas, ta
lhercs (it:.. etc; na rua Sete de Satom-
b''o ti. 89.

LUGÁ-SE a sobre-loja da travessa
do Paço n. 17 A. (•

LUGA-SE uma crioula perfaita lava-
deiir. de t ida a roupa; na rua do

Príncipe n. 158.

LUOA-SE uma casinha muits*. limpt
o lorrad i do uovo, com .luas alcovas

e duas Silas, ú praça do D Antonia
n. 14; para tratar no n. 2, venda, em
Paula Mattos. (•

LUGA-SE uma preta sabendo lavar
engommar e cozinhar, por 358 n»en-

faes; trata-se na rua-da Magnèflcencia
n. 32, S. Domingo.,

LUGA SE o 2' andar do prédio da
ru.» da Imperatriz n. 10. limpo e

ui oprio para f.-. iiia do tratamootu; »
chave o.itádefronie. (•

LUGA-SE a casinha n. 25 da iu»
Nova de S João, em S. Cnristovão;

trata-se no largo do Ronario n. 24, so-
brado. (•

ALU 
'Ali iK ciiiiiiiioil)*. dectitit-js, om

'•ns'» d< fnmilM tèm mobília, gn/.,
cuiiiíiU e bunhos de chuva; na rua dos
Aroos ii. 0(1. ('

VENDE 
SM na rua de Oonçalves Dias

n 4:1 m.bi-do, Impnrtuntoi fazendas
de «'fiiil, csiiua o _n»ndioo», grandes o
poqueiiiis, com o snm escravos, nas pro-vinciKH do Ulo, Minas o 8, Paulo.

VENDE 
SE um tico plauo do cuud-i.

por proço cotnmo lo; ua travosss dss
Flôiuis ii, 4, S. Christoviío. (,

rrBNDÕJM SE ou arrendara-se boas si-
V tua«.'ij.'s porto da cOrte ; trata so ua

rua de Gonçalves Dlns n. 43, sobrado.

VENDEM-SEDi.
na rua do Gonçnlves

u 43, sobrado', tres entnboleoi-
m 'titos o... b"*s C"ti(li;(.es e uma phar-
mióli ii*» Cid.tdo Nova.
"çyTíNDESl"S_S 

teüins e m-nl-irns usa-" das. na t''nv>tsiiu dé Asylo n 2, Santa
Luzia ; bem assim um bate estacau, um
guin-ho dou* trolys, dons guiadoros,
una eu- ocinlia de inã" o 124 trilhos ái
oiiutrsotàdor.

V* 
NDE SE ou troca-se um fttnnso 8

rict. piano dn c.iiobr.» anc.tor II. Heiz,
de moyno tí novo o custou l:H008,
ven e so por meta lu; o «uai*» 2 de Pleyol,
dn gr.nde modelo pm- 7SH8 e mui. um
i em mo 'elo 6 por OOflfl • e t"m nara es*
tudo a 2508 - 3008; aluga ¦ -se a 0g e 15;
á rua da Quitanda n. 4i, 2* an ar.

ttENDE SE o Rapier Duo p-.r» cigarros
tanto em cadernos comi. em folhas

avulsas, par-- os f-ibricniit-Ã ; «u» .Us
Mangueiras n. 18, loja, a 38 o h 68 o
pnooti». Na mesma casa cot_pr,.m-se
roupa it i-siua (» du mezas,ulo bOa,
o muito em couta tapetes de csas. (.

<>-ENDEM-8E dois chalet» tti» ru» Vis-
c indo de Abaetd n. 6 com ngua o

btnheiro com jardi i, hem onstruilo,
psra quem qui/.er fizer nma bõa c mproí
trata-se no mesmo, na Vill Iz>»b'l. (•
inrENDE-SE uma uequ«tia fazenda delavou a do cafá. distanlo dR „ta.

çãnda Di<i«a pouco mai* de uma légua,
com o» c.ft)K<e.!'todos nov.is, boi casa
de morada e commodos p ra o tnibi-
lho, por preço coiumodo. ve idendo-se
tauib-m alguns escravos b-.n» pata otrabalho ; pM-a InfornmçCes queiram de-
rigir-ie a Jomnynio Biutistu Oonçálvts,
ns cs' 'fio d-Divis-t em Barra Mansa. (•
•rv" NDE SIS pm-rt uítuio, um piano daV me»a. por pi eç» .'ommodo; na rua

de S. José n 93. 2' andar. (•

VENDE-SE 
de o-.a paítiiii.lftr uma ex-

cellento esm-av*, mulata, com todas
as prendas d'um**. bna ««riicMiib-. fl.»l e
sem defeitos; rua do G»neral ÒK>-«ra"
n. 155.

VENDE 
SE o pivrlio da rua d* Amo*

nca n. 32, rendo 658 mensaes, tem
quintal com 80 palmos de largo e 170 de
fuuío, trata-se no n, 14, venda. (•

ipiRECISA-SE de nma preta livre, do•1, meia idade, para cozinhar o trivial,
en. casa de familia; na rua Formosa
n. 12, sobrado. •¦

PRECISA-SE 
de uma criada branc*. ou

de cdr, de boa condueta, quu coziuke
e eng.immo para duas pessoas; na tra-
V'8-.a das B-IUs Artes n. 1 1* audar.

PRECISA-SE 
d boas costureiras; na

ua d..s Ouriv s u. 89,1 * andar.

PRECISA 
SE de uma moça capaz paraservir de compnnhia, prestando ai-

guns serviços leves a uma senhora casa-na, sem Qllios. moradora om Santa The*
reza, mediante alguma retribuição; a
quem convier, dirija-se i rua do Conde
d'Eu n. 22.

PRECISA 
SE de um perfeito jardineíromaior de 50 annos, daudo se bom

tratamento e 208 - ensaes; Praia deB tafoiro ti. 182.

Ri , 28 de julho.
O mercado de cambio coisorvou-se flr-

me. O Uisnco do Brazil »oanieva a taxa dt
20 1/2 d. e outros bancos saccaram a
20 5/8 d.

As operações foram limitadas a 20 5/1
d. p^pel bancário, 20 7/8, 20 15/16 e 21 d.

pupef uarticulir sobre Londres.
Sacttfn se sobre França a 462 rs. por

franco, papel bancário o de 456 a 458 rs.

particular*
Venderam-se 7,700 saccas de cafá.
As tabíllas afinadas pelos bancos fo-

ram:
Brazil:

Sobre Londres 90 d/v ti 1/2 d.
Sobre Pariz 90 d/v 465 rs. por franco.

Commercial:
'dobre Londres 90 d/v 20 Si'' d.
Sobre Pariz 90 d/v 462 rs. vC? franco.
Sobre Porto,-ai S d/v 258 */..

Industrial:
Sobre Londres 90 d/v 20 5/8 d.
íiobre Portugal 3 d/v 259 */,.

NA HORü OFFICIAL DA BOLSA
Venderam-**.:

20 Banco Rural 24080C0
5 apnls. nm. de ti */. do 5008 518KW0
2'. Banco Industrial 22780<n>
ar» Seg Integridade 648U00
SOO lettras hvp. B Predial.. 85 '/.
70 Carri, tirbaí os 2O4R00O
70 Banco Merc. ds Santos.... 20580110
25 Banco Merc. de ..sntos.... 2108000

A.IWA. OOS, O'. KR''í.*í'OR^f,
"•TA.-,Õ»B OsIílti»iir,- :

Cambio
Sobre Lonàres, 90 d/v. 21 d. particular

hoje.
Sobre Londres, 20 15/16 â. particular

s*bba io.
Apolicas.-- G.r.de6*/.de5r.8 5188000
A.çoes.—Binco Rural....... S40SOOO
Aciões.—Baic In leatrial... , 2878"00
Ac,.õ.'s.-B. Werc de Santos. ! 2058000
Ag õe*.—B M*rc M Santos. '¦ 210Sn00
A -.nbs -Spc. Int'-"!-Idade. ; «48000
A.t.õ-s—O.tvi- U?ba os.... («04801)0
Lett as tiyp.—Baricc ft-b dial. ' ( 85 */,

?OR Da BOLSA
.!'-!•* -im-se200Letia-i Hyu lOiecari^as

•" Bane- P.eiisl c-m 2 
'con'P'mH 's*

menos a 87 !/2 */. e 16 i/2 spolicés" geraei*
d» 6 '/.» 1:0368000.

ff. JSarper, presidente.
/(. dc Barros, neorotario. t

Um* respeitável eauacjmmercial d.esta
praça recoben honteiti o seguinte tele-
.-''«mm* deiMontevidtío:

" Ki r-«ra vinii los 17.000 qnint:-e> de
c-ii-iie havinV-a a 50 ris Os ptvçna da
;io Ia vio de 59 e a 1j> bouila d*»
5i ris.»

RELATO-II '
¦IPUKSBNTADO no.lS i ASSHUBLBA BRKAI.

POS ACCIONISTAS D» COUP.lNHIA—COK
FIANÇA
•S;s aceionistas.—Apezav de decorrido-

ap=i-a>. s--te anio.t de existencii da cotu
ps h-a, piídí" ellt jul_aÉ- s»t a p»r de anti-
_•¦*, compauhia. «to seguros d'tí3t& praçii
pelo estado de prosperidade em que se* frem o presente rclaturio, para cujos
acha. - - ¦¦- '- --—"-- * ^~"--" •*-¦

ii..uiji'o de seguios e seu* r-spfCti
vos pvmios demonstram o que levamos
dito; e, embora o aeu fuudo de resér.yá
qu * h je se aeha elevado a 130:0008, não
s-ja ainda quantia da tal ordem que abri-
guu o capital realiza to de qualquer even-
tuUilade, 4 fdra de que-itS» que, ."-ioda

2uanio 
a este ponto—fundo db kssbkva,

esta a companhia que em tão cmto
período maior cifra Um apvenentado,
atttadendo se a qut. para este resultado,
concorreram unicamente os premita au-
fe idos.

Para este lisongtiro aspecto, com que
se aprtsenta a companhia, mnito se deve
ao digno conselho fl.ie*»l a alguns Srs.
accionistas e a muitos segurados, seus
amigos dedicados.

hoje qut esti disp*naado o enfado
nho trabalho dt organisar a companhia,
basta que presidio i aua administração
— o bom tenso e o critério.

Cabe aqui dizer-vos que os incêndios,
dur-tnte o anno social, foram pouco fre
quantas, e qu»' este facto 4 devido io-
eontestavelmente em gravle parte, á
notável actividade do Corpo de Bomboi
ros que hoje está tão b-m organisad.,
qus conseguiu extinguir com a miior
pvomptidã'.' os incun ios que tiver» n.
loga'* no perímetro da cidade; sendo
psra lastimar qu*, ao passo que tem-sr
augmentado as e1iflcaç5.<s d'esta cidade
iiavenlo edifleies de grande valor en
multns de seu» arrabaldes, tenha a admi
Distração publica suppriroido alguns
postos do müí—-! corpo, os quaes deve
riam antes ser aogmenUdos para servi
ram de abrigo aos capitães que se acham
fdra do alcunce de seus bons serviç s

Pio nnnexo n 3, t-oeis o tisiSo de
observar que os prêmios pelot st.ur.-s
qu- elfectnam •« durante o aaao, ascen
deram a 234:6848330.

<endo:
Marítimos  12»:K878l 0
Terrvsres  112:0978!2;

D'e.sti>. prêmios, retiramos para rese-
guros 14:9518481»-
Sendo: j.__

Marítimos TT? 
'-«Í7428100

Terrestres  8:205g3"!l
Pagimos por sinistros 111:8238?58.; •
Sendo: v

Mai-itimos  74:6428588
Terre.-tres  37:180^70

E 1-vamos á o anta do fundo de resT.vt
30:0008000

fis divilendòs que dist ihuimos no*.
-1* is sm-ti'.'8 fo.i.m dn 68 por ac;ã,o
ou 30 */. ao anuo. d-- capitai real"aV>,
pn f-izendo, noi beteunnt.s e existjiici*,
da c m|ti-.n»ii*», 146 */, sobre o nie*,ni
ca i "1 r -lisa.'o.

E tant i st» capital como o fim 'o de
res rr* e tiinda a quanti*. de 50:7418479
que t*e acha na etnta denominada—lu
•SBts suspensos,—estão depositados uos
b. ocos Comuieivial e do Commercio, a
vbl ler os juros respectivos, sondo pa> te

, 'ásia ultima quantia—lucros suspen
s'0!(- — destinada psra pagamento de
30"0ó'>?8* 1ae teuios de resp-nsabiüilade
oo vap*?*' rui*i*o do Sul. se formos
com ellíd*^** a" semelhante pagam.*no.

A' mesr h conta i**—lucros buspkn
sos-t n /»ic.'la 1_e a IU«*'' a quantia
d 12*2100 5', m*>'tade do «nisiro qu ha
ttôiieo teve logar li rua d- Miserit; r lia
n 29, que havíamos resM-Ui-aio e vamos
¦¦ ecr-ber.

Os -alançts c-o Jtros annexos vos nao
ais -hmp '«* escla *cimentos de t-.tíàaas

traÜfacçBes da companhia.
lietermioa o art. 31 dos

outro* Srs. -cciouist s, ou í reeleição
dos ufsmos, e i«o também v-s autorisa
a 2' pirte do art. 29 ; e tendo a compa-
nhia oerdido ha pouco* dias o seu bom
directòr. e n«»so entimado collega, o
Sr. Josá Francisco de Oliveira o _lva,
arrebatado de entre nds por uma curta
e fatal enfarmidade, tertis hnje de
praencher também es»t logxr, para o
qunl não Ciiamainos um Sr. accionista,
como nos prescreve o art. 36, por citar
próxima a vossa ívrnifòo em ass«*mbl<a
grral ordinária d«termin«dapelo art 25.

São estas as informações que julgamos
dever pre<t*rvos. O qno tiVIlas falta de
brilho 4 supprido pela leallade d'esta
resumida ex osição.

Rio ds Janeiro, 15 de julho de 1879 —
Os directores, 8. S. Cattro e Mello, J. J,
de Ol<veira Sampaio.

P-RICIR IA COUMISSÃO FISCAL

Srs. accionistas. — Examinando ss
contas qut vos são «ajeitas, ve ifleou o
concelho flscal qui o iiiatorio da digna
directoria, o» balanços e mais demons-
traçoss exprimem «om exactidão a i por-tancia e resultado daa op«i8çSes effec-
tuadas a o estado real da companhia.

A minucioiidsde t clareza das infor-
m.çoe» que fornecem osses documentos,
permittem facilmtnte reeonht-cer quantoé fundado o tonceit • emitti-io pel-* dir.'
ctori» de aer lisongeiro e prospero o
estado da nossa empresa.

Córroboraa lo e<ta Ojiinião o Conselho
Pifcal congratula se comv« soo por haver
a companhia co quisUdo a soa actual
posição, aem que jioiau desmentisse o
seu titulo disti ctivo t antes o tenha
plenamente jrttidcado. còuseguindo o
mere-eudo io commercio e do publiena indispensável confiança

Acompanhando de perto a martka dA
companhia, entende o Conselho Fiscal
registrar a opinião que tem, de que o
zeio e actividade da actual e anteriores
directori&ü eomtituem a principal base
da sus prosperidade.

Astoci¦¦ndii-so ao sentimento de pezar
qu';. directoria manifesta pelo faltt-ci
mento do directòr, Sr. Josá K«*nt se > de
Oliveira a Silva, 4 ó conselho flsi:»l de
aareoer que ns seta da as*emb!é» geral
S-b(it'SÍgiJí)*a_i-yoto_d.e-pezar por esse
aeinteeimento. - -

E conclue propondo:
1*

Q ie sejam arpprovadas as contas fe-
chud.as um 30 -le junhu ultimo'.

Qiie sejam gratificados os directores
^ne «vxercèram esse cargo no auno qu-
andou/cora a quanti» dt 1:6008 cada
um, em signai de apreço p_r Beus bons
«frviços

Rio de Janeiro, 21 julho de 1879.—Vis-
conde ie S. Salvado' dn Kattotinhot,
presidente.— Manuel Svlgadx Zenha,
sec>.t>rio.— lote kfartim de Ca valhi
Guimarães.—J.n. uUn José Rodrigues
Guimarães..

N* 1
BALANÇO EM 31 DB DKZEUBUO DE 1878

Activo
Aceionist.s  1.80^:000g)n0
AeçSe-» por emittlr  2.000: OdOgOOO
B-nco Csmmerciil do Rio

PRECISA-SE 
alugar uma criada ques-ja perfeita cozinheira o Uvadeira:

ua rua do Hospício n. 102, loja.

PRECISA-SE 
de uma criada branca oude côr para ama secca de um menino

de 1 anno e mais serviços leves; trata-se
na ruajla Quitanda u. 26.

PRECISA 
8E de 1 ou 2 portuguezo*

que queir m ir para a pruviucit deiSanta C-tliarina nssociarem-se a pro-ducção d uma importante chácara; in-
fortisgt & rua uo General Câmara
o. 78. •-, __v_(.

Patsvo
Capital
AcçCes rateadas não recla-
mada»

Fnado de reserva  ...
Lucros sujeitos
Dividendos por pagarLetras a pagar
Reseguros

jBgjBjjjg EjaEj__B__g_a %..

4 000:0008000

5208000
110:0008000
75:8428150
31:3348000
17:8828150

1498240

4.285:7278960
•ALANÇO 111 30 DB JUNHO DE 1879

Activo
Accioaistas  1.800:00^8000
Acçi5es p.-r emittir  2.000:000.000
Ba"to Commercial do Rio

de Janeiro 808:589834?»
B«dc«. do Commercio . .. 2t:0(tP800íi
Letras a receber 69:854Bfi?5
Segnros Míi-itimos 3: '668450
Seguro» Terrettrts 5:676R980
ObrigaçCes a receber 3:8858'0'í
Moveis e utensílios 95,8740
Caixa 2:46«8677

4.216:10-28812
Passivo

Capital 4.000:00080n0
Fundo de reserva 130:00' 8<> '0
Lucros swjeito» 50:7448479
Dividendos a pagar Í2:78'B"00Letra* a pagai1 1 • 6008000
AcçSes r ateadas nâ«i recla-
madas 44í18n00

Reseguros 5328 83

de Janeiro.
Banco o Commt-reio..
Letras a teceb 
Seguros marítimos.Conforme  - - -

nossos estatutos, concluem hoje < seu, Seguros terrestres
mandato K»dos os m-i .bro» do eons?lho I Moveis e ut-nsilios ...
flscal e iit- dous -lii-eototes que ;ubs;-e--j paixa.

323:27?fi0fi0
21:H64fi500
59:3848*»5
17:7788in0
11:05 R?40

9 287(0
1:9345"35

4.216:1028812
Rio de Janeiro. 30 de junho d? 1879.—

A. O. Dinit, guarda-livros da companhia.
N. 2

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DR LUCROS K
FEUD.g NO 8EMKST-_ FINDO EM 31 DB
DEZEMBRO DE 1878

Debito
Sinistros e avarias, taldo

d'esta conta
Estornos de prêmios, idem
RelucçB-is e annullações,
idn»

Conmi.sSes de seguro,
üem

Advogados a procuradores
idem
Fundo de reserva:

Importo que passa para' 6Xta tonta
Dividendo» ;

Pelo 18* de SO"*].'_ ipo,
a destribi'uir.se.,....rrr
Honorai'if'8 da directoria

GrstiOnacão do *nn ¦ findo
em junho de 1878, c mo
da deliberação da as»em-
b"«ía

Honorários d'-ste semestre
Dnspezas geraes :

Oraenados rte empregados
Alugud do escriptorio....
Assignatura de jornaei e•ènnuBcios
Diríitos _ fazenda nacional
Impressos, livros,, etc....
Gastos de escriptorio
Collocação ds chapas

Lucros sujeitos :
Saldo que p.-.ss» para o se-

mestra seguinte

N. 3
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA D_ LUCROS E

PEROAS NO SEMESTRE PINDê EM 30 DE
JUNBO DE 1879

0--6ÍÍ»"
Sinistros e avarias, saldo

d'esta oonta  72:6608251
Estornos de prêmios, idem,
idem  2:1078990

Re 'ucçCes e annullaçües,
idem, i»em  1:6888320

Commis*Ce» de seguros,
idem Mem  1:0408880
Pu do do reserva :

Importe que passa para«sta cii-t-i  20:0008000
Divide.«doa :

Pelo 14* de 80 */. a dis-
tribuir-se  80:0000000
Despezas getaes :

Ord >nad. s de empregado* 3:4148960
Despezas for-nses 26^8200
Impvti-sos, livros, etc, etc. 8378760
As-8'gnatura de jornaes e
nnnuhciris. 3418700

Aluguel do escriotoiio... Í2'8i06
Direito* Ifazead» nstional 7258200
Estampilh*s para rese-
,,Sur03 298000Miu-i-zss de escriptorio,

hemfeitori-se tou (ancas 1 0308340
Honorários da directoria:

Comi»issão de 6 '/. do 18'
e 14* di«i ieudo.  S:6n08000

Honorário de semettre... 5:400o000
Lucros sujeitos :

S l'io qne passa p»ra o se
mtstre seguinte 50:7448479

194:8068186

39:1638107
2:7088250

8:1028610

8978380

.349J000

10:0008000

.30:0008000

3:6008000
5:4»Ò800«\

4:18083-"

Credito
Lucros sujeitos, saldo do

semestre pa»sid5Prêmios de seguros, snldo
d'este semettre

Juro» e descontos, saldo
d'esta eontt

S*lvai..s,s.,ld,-».-|'e»t'sconta
Apólices de seguros, idem,
idem

75:8428570

102:147;

10:0418^2
4:2608480

2:2088000

Seguras
Marítimos:

Valor segurado 21.746:40fig-t67
Prêmio 223:2778522

Terrestres:
Valor segurado 46.382:62*8002

Prêmio 138:8078977
Tttal dos valü-es se-

gurados 68 129:0?883fl9
Idem dos prêmios.... 362:(185g499

Stnístr. s e wrias
Na demonstração da coçta de lu vos-

p-rdas. aun-xa a «-ste relat. rio esti mi-
nuciosíime tecxpr.st- qn» pag-ou acom
.anhia no anno social flndr. 338:H()8ij666,
«endo :
Parda lotai dc navios.
Idem de merca lonas.

Àvariss em mercadorias

40:5138399
156 3178539

2o2:8308938
33:5528742

236:3^38680

D'esta quanti,i d«ve abaler-sa:
R-icebido de C; nip^nhias

resèguiador-í
R;itmb:i!ç • di) , v-juizo

e... mercadoiiis ex.*
Diítía; Eulalies . (na
verba — Div-rsas —da
demonstrugã i ann. xa)

Idem ex-Gt*ríníT«ía,
Id.m ..'

¦Salvados demeicadorias
ex-Continente 

194:8068186
Bio de Janeiro, 80 de junho de 187i).—

A, O. Dinis, guarda-livros da companhia.

COMPANHIA FID3LIDADE
.. RELATÓRIO

;lyuhort3 accionistas.—Vem n. dirécto*
ia j »)*ttai'-vos contas de «u» ge-<tã • r.o

ilido em 30 de jUúho proocial,
'assado.

Ca, itol

41T
75"
5'

mo por acçao, sendo :
h.?iro
lio
polices geraes da di-
Ia publi-a, de 1:0008,
icionan Io.....

acç«3ei do Banco do•azil.caucionando...

8.000:. i..()8"00
4.000:00ü8000

uo íí,. */iF ou

346:2158971 •
81:8898030

18:4658000

53:4308000

cargos tereis de prodíder á eleição de j 4.235:72789150

Credito
Lucros sujeitos, snldo do

semestre passado
Pi-ea.ios de seguro, saldo

(Teste semestre
Jn«os e de-ciutos, sal'*

d' sta cinta
Cn tas foivnsps, idem:
Apoie s de aegoro-, id
S_i.va.uos, idem

Re'eiva
m30dejunliòdeÍ87"3
vt se-lho no ann
ial

500:0008000

"IP3:843g010

6:1568991

Dé' riscos t ii-„.*tios:
damno c»usado porin-
ostJdio m p"-'di«js

Em mevcadiii.-s e ai-
faias ',

D'esta quantia àefe aba-
tei---e:

Recebido -de c uips^was
i. s^gucwdoI-...-Í 5':2 9(*tV,9
!'.«lvhdos  458000

Lucros e perdas.
Saldo em 30 de junho

da 1878
Recr-ita oo 1* r-emostredo

a-.n socai... 
Iden di 2' sèmostre i'u>

annn social

D.-stribüiçSo :
Dnspeza geral do 1* se-
me3tre

Idem idem do 2* se-
¦-c stre

Reserva...
Directoria, 2 "/.dc 

partodo dividendo
Dividendo
Saldo a conta nova

1:6638760

8128890

2878160

1:1848227

3:9488043

15:3788770

80:0408216

102:4248986

O lucro su penso da secção á da
51:9178239.

| < gencHt
Extinguiu-se a agencia da companhia

em S*.ntos.
Estabeleçamos agencias não segurado-

ras, ou simples procoratorias, no Rio
Orande do Sul. a ergo do Sr. Eufrasio
Lop»s de Araújo, em Monteviddi» a cargo
dos Srs. flisso di Scliialfino, t en» Bun-
nos Ayres a cargo do Sr. Estevão D,
Rissit. '

Na primeira e na ultima ji tiveram
ns dignos representantes da comuanhia
necasião de prestar lhe bons serviços.

Empregai s o agentes
Os Srs. regulador de avaria*, agente

marítimo, agentes a represenúnteí nas
provincia* e no Rio da Prata, a bam•v-im os empregados da companhia são
dignos de louvor, e lh'o damos, cum-
prindo especialiaar o Sr. Guilherme F.
de Sampaio, chefe da escipturaçâo.

Srs. acci-.nisUs, chamamos a vossa
attencSo pi>ra a demonstração da conta
de lucros e perdas e para o balanço,
coinplementíires rt'este relatório.

Rio deJan-iro. 25 rte julho de 1879,—
Periro Atit. «s.o Vieira Jorge JoséÚ'-
/•«»"'., Erntstn Cybrão.

GíNUrtOS SNT-ADOt. PEL» ESTRADA u
•¦KRRO D. P8DR0 II HO DIA 27 ov JULHO

C»fá.
Pumo
Toucinho...,
Queijos
Diversos
Aguardente.

315,675 kilog3.
7,248 »

620 »
564 >

26,539 n
4 pipas.

200:0008 Oo'. 
pOÍS constituído PtrVrih. Condo

,-rvaj) do que tr.-ta o art 11 dn
tos; deven-.o no ptoxim.- s m«s
r-se prin ipio ao «taovu fn ¦: le
a», conforme o .§ 1*' do i.t- n

51:2548439

51:1708547

283:6068184

86:0408109

251:345g584

211:2398968

548:6255661

224:1578984

2238U38937

447:2718921
6:1568990

2:3428499
60:ro08'i00
32:8548251

5(8:6258661
¦Ser7*í os sobre a vida

N'esta secção resein 'iu-se o conjjfeljj
di he-artça n. 21 oo vai r de. 10:0"""
ot- de pensão ns. 67 e'69 de H0"3
cndn um, e ns. 75-8ò ¦• 600_ 

'g*t«si.s-
ci pa*«ustar*m 3:62*8425 ••^Sil'

Oahin ,m comtt.i«so „ eo__fllffó<:t-|.,#
pn*»«» annutl n. 54, d-t hO.iO^^ífF''•'

Pagam-se 12 p<tn50cs por amwiiitíim
portancia de 7:5208000.

PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME E
CONSULTA

Srs accionistas.-Temos a satisfação
de vos informar qui, segundo o que pre-ce.ituam os nossos natatutos, examina
mos « verificamos as contas e balan.vs
da cómparitMa, correspondentes ao anno
social findo, encontrandot's p.vrf*_ta-..ente exactos e os livros escripturados
00' clareza e nitidez.

Pelo relatório, que vos 4 ora apre
sentado pela digna directori , veieis
circumstanciartamente o estado de crês
cento i."portancia e prosperidade a quet'*m attirigidò a no*t;-a CòropsnhiaS

São digno* de 1; uvor os e*f i\os em-
pregados n-la honrada directoria, no
sentido de engrãudéclmètitp da Compa-
nhia, não esquecendo todavia de men-
cionarmos a orgr-nisação actual do corpo
de bombeiros, qne tem grandemente con*
tribnido para esse esta 'o

Quaesquer outras informaçõas ou es-
clarecimentr-s, que d.-sej is, a honrada
directoria se prestará a fornecel-os da
melhor vontade.

Oi nossts di_íio3 collegas A. J. de
Lima Junior e M. nuel do Miranda Castro,
lendo regressado da viagf*m que empre-
hendfl' am, reassumiram os seu» rêspec-
ti'o*, logares. po'ém. o í*ir. A. J. da Lima
•Ilinior te-do de retirãr-se d- novo, foi«ovament- chamado o accionista José C.
G Monteiro para o substituir.

Conclua a corai-, is 5o, propondo que
sejam soprovadas aa contas e _nl»_çosia companhia.

Rio de Janoiro, 28 de julho de 1879.—
Josá Corrêa Cardoso Monteiro.—Manuel
José de Faria.—Manuel Mattos de Souza
e Souto.—Manuel de Miranda Castro.

"«.«¦DAS NO DIA 28
Havre e tjS3alas-25 ds (3 ds da Bahia),

vap. í" .li. «.vill-» de Bahia» 1,008
tons., oomtn. Augnet, equi:i. 40 : cvários gêneros a Augusto Loub. «í C.'Rio 8. Franeiico do Sul por S:'.„to»—
7 ds.. (1 d. de .santo,* | vap ali. «rBahià»,
1,408 tons . comm. P. Kie'-, equip. 50*c. café a Edwardo Johnst-u & C.Rtogiion—102 As., ba ca ing. «Burmah*.
801 toi-i.', m. J, R. Whitihead, eqnip11 s e. arroz á ordem. '

YüÁi-n-y— 57 ds., br.gue heip. aBlora»,
y iSi-a t-.quip.226 tons,, ro. Pedro -is.*.

11: c. vioho e slhos a Jo«é RoniafArá.
Gloraltar por S. Viceiite- 81 ds., (22 ds.do 'ilt.)- vap rt, guerra aBhríâUéts».

coram D. .To-é La R a, passag-, o lies-
panhol D. Gomes dei Ca-t-.nh».

It-ibapoana—1 d , hi it. iMòndegói 150tons., m, Aritot.in Lui/ Pereira Vál-nte,
equip. 7: c. madura a Bastos Torresis Moura*;

Caravella-t—7 ds.. eSí3. «Esnirito Santo»,
82 tons , m. Manuel riã Silva -lorge,
equii». 5: c. azeite a Pai ia Cunha «JcC.

It"pemeriw—2ds.,su_i.«SsntaBArbara»,
54 tons., m. David Antônio Pinto.equip. 6: c café a Nogueira A Souza.—tis., pat «sol». 197 tona., m. Autonio
Joaquim Fernandes, equip. 7: c. madei-
ra a fraucisco de áouza H _rreira.

Rio da Prata por Sautos — 7 ds. (18 hs
?-_^ní!7B'' vaP- fr*nc- «Eortènas»;
1.462 tons., m P. Robert, ouip. 39* c.var os gêneros a Angu-to Li-uba <S C.Rio de S. JoSo-'. d., hiatt «Amelii &Olai*»», uu tuiis., m. Antônio José Ri-beiro, equip. 5: c. vários gêneros aJoaé Du*.rte & O;

Montevi'éo-19 ds. polaca heap. aDolo*
res», 171 tons., m José U. Vila, equip.9, c. carno a Alexandre Wagner?

SAHIDA* MO DIA 28
S. João da Barra—Pat.-aSotíal» 128tons., m. Ambrozio Francisco d* Costaeqnip 8 c. vários gênerosLaguna- Pat. «Firmeza», 89 tons., m.Josá de Souza Cravo, equip. 8- c va-noa gêneros. '
Southamoton e escalas — y«o ídc-

l!ÍÍ!Sm_«,,1,4S3,t?n"* ^mta' F*BrowÍf;equip 46! o. WÇ. e'gf-Veros, pas<ag.ó
tííort „ 

*'Ph JunSebl0!jd> • 22 «m

N w-Yorl-*—Vap. allm. «rKoln», 1,725
toni., comm. Theodor Irinèst, equip.
53: c. c»«. :..' H .-.

Alfândega t
iendimontò do dis 1 a 26

» ' » 28...;

» aecobedorit*;
ftetid.meito dc riial a 26.

» 28....

8.267:2648347
137:32.»8605

3.404:5898952

423:573868->
15:1298676

sai ui-ovincr.-c
| «..ro ir- • kl > 26.

Í8....

438:7038^61

175:830879f)
3:23983

179:0708161

VAPORMS ESPERADOS
Senegal, do Rio da Prata, hoje.
-Irítenfífio, de Hamburgo e escalasamanhã. '
Santa Maii*., de Santos, amanhã
Elbe. de Southampton e escalas, a-ranhítiub-ns de Londres e escalas, 8I___HãIbetia, de Liverpool e escaUg- ttàm&\

VAP.lRür» A >SAJUI,
Rio Grande par,, os p.-_tos do -*%i
Espinto Santo, para os po.-.- 

^* »,.f
amanha.

Lapiacé, par . N-w-Voi
loeria. para o P„ciÜc<.ia 3!
Elb' .araSantos.
Ba-i-ia, para T
amanhã.

¦K*:

\
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GAZETA PE IfOTIClAS - Terça-feira 29 de Julho de 1878
V; .111'. I \ SK do um pcqiiini! cm pra
Jí. u
mu rn

p s ioi t d r i • t.iinuis, t,o
K..é'i> 'i. 50. Ci tub: Nova.

. OJIPH. iM Enitl'0 pra n 6l) 1 li nte ;x... 'nu ru* dos OuriY«ã u 32 ü. t

•fyTA ru.XN roupa
.0 I

ni
rua da Alegria ti. 45. tvc-

tpa para lavar o íngoirtoiàr,
trt-íC t.tmbem pnr uni/,.

c -rv
ira

Oi"" ' M-8JS mòyeia c mtíli ooJiotÒB,;•,'-p|.. 
qi A IV o ti -ii valor; tia rit» do!

CGeneral ÒauitiM n. iüll

c uMPUAn SE uiovint. c nifiii t'b'el'in
dn nuo d-i canil de família, paga-su

melhor do nuo ii ui nutra qualquer parta)
na rua da A.soinblei n. 20, 1' andar (•

GÓMPRA.M-8B 
mov.-is c tudo quinto

11/. respeito a u > a casa do lAiiiilia ;
na rua da uhòrlaoi-iil.fc u. 51, I*

. *hC'MP1I A SK moveis louça e mui*
t f.bj--ti-, tir u o ii inesiitio ; na run do
Gtiueriil Gamara ii. 1)1, r andar, ou ro-
catlo na rua dou Ourives n, 72, eluiru

tarja..

Ír-jOJJPltARfc. 
ou aluga to um proto dn

ijíniela Idado peiito jnrdineiro ; Praia do
Bati l'on'o n. 182.

v.-tOMPR'A-8E para casa d.t tratamento
\ ''um bonito moleque do 10 -ninou, oe
boa coi.Uiicta. sadio o bom óópelro;
_u',:>tas ootioiçõaa nào s» faz qno tio do
preço. Não se quer do c >rnmii--.Iu ; ru»
da Quitanda n. 85, i' andar, tô rias 10
&., 2 horas.

| OMPRA-SE òurò; prata e brilhantes ;
5., na rua doo Ourives n. 28 ('

hftRA_8PA8SÁ-8E nm botequim, fazendo
...|. bom negocio, de pouco capital; na

rua do» Birbonos n. 94. I*

• p*iRA.SPASSA-SE um collegio do inini-
A nos, bastante freqüentado o eui opti-

mo logar. Carta no escriptorio (Veste
jornal A C. M.
nrtRASPÀSSA-SE unia casado calçado,

JL.muito afreguezada e antiga, om ura*
rua dns nsia concorridas; própria para
um principiante ou ndmitterse um sócio;
para informaçoas na rua da Alfândega
n. llti, co^i o Sr. tingelo BrbahoSjl-
gvlo.

UMA 
senhor* deseja-se empregar em

oasa de uni humem viuvo ou solteiro;
quem precisar deu:: carta no escriptorio
(i'est*. í:lha. com ns iriiclaos P. M.

PEctDEU 
SX ante-hontem, no Prado,

tetrnt.i o tanto» mil rei*, uma nota
de ci-.coentn, uraa de vinte, o mais em
miúdos : pode-se A pessoa que os achou
e quizer ter a Inndade tle restituil-n, pois
a quem os perdoa tazam falta ; annun.tie
on mania á rua da América n. 113, do
que m lhe flcar.1 sumaiamente grato.

FlfiA 
transferido par» quando se an-

i unciir, o concerto d» caridade em
beneficio dos Orphãs da I bparlal Sccie-
dado Amante tia Instrucçâo, t.arcado
psi-1 o ii. 30 do corrente. (*

ESCHaVOS.—Compram 
s-, negocio dò

__cidÍdo': moleques, iriueu.as pi*. n<ta-
doseuegririhas; para a corte o interior-
t''«t s<* com .1. S, Me. lina. na rua da Al
It.MJ g n. 117.

r-jjÒMUIÒDO.—Aluga 
so nua li ida s-lr.

-JI If. v e çfislnha in lepsn 'o íte i inf r
m« s- ua ititVlo Sabá) n. íOt A. loja.

Estrangeiro empregado no oo»niu._iit.ii_.ja fii -.' iir.i-A.i- em ca»» df
ft., IIih um quarto mouilladò, tutu o
iiiitla n k rviçu, iiuhui ti.i.r dli'lj»-i;« A
vau 'ia Gari -.et n. 4, ijasa de 'th ru o%. (•

BANCO 
NACIONAL, compra

u cadernetas,
nara o vendodor
Março n. 22.

Kfi.ir*
cuin boa vatitugou
na rua Primeiro di

C

HYPOTHECAS 
de pro dos a Juros mo

diens, e cnm promptidão; na rua
Primeiro do M-.roo n. 22. C

, ac,'ão entre amigos de ura relógio
l, de ouro n 20.730, que devia andar

com a ultima do j' lhe, (lua som elTito ;
pedo se aos Sra. possuidores do liilhetot,
qut) vorihfm receber o importo dos
mesmos, do quem os p-stiou.—Alf,

NTONIO Moreira Tavares, advogado;
rua do Rosário n.25. (,

DUAS 
moças bràzilelras e do origem

allemS, vivendo na companhia de seu
velho pai, d sjnm tomar a criarão e
educação do um menino ou menina d--
2 a ti nnnos de idndu, mediante n contri-
buiçtiti qint un tti nvinccionsr garantindo
bom trat-imniiin c os cininlio-. dc um»
bra mãi; psra iofor__uaç*5as, na rua do-
Iiivíldiif u. 72.

Desinfectante*,: ^tow°-
Cil ^mpl égO li (I ALCATllIo 1'UI.VUltULENTO.
Unicamente 4 venda ua pnarmacla Por-
tünato iio Oliveira, ru» i1 ijuda n. 91.
Pacote 500 rs. I

ilEPURM'iV i DO SÂlllE
tí-.oiiuia ''epiirativn ooticchti'áilft do

carobt tiiin ta. app ovada pela líxun.
Junta. ;l.o.Jiy.g.l.e.i)ft_ tttt;..^..B-.t.a,, exi.ej.1-jit-i
prep^r.-.çHo e o r«ms íò unfon contrare«"
i'1'iipbulRs, bniibat., ttv.einii, ompigena,
saintiH, manchas, titn-iliro", panno, oõ;.
iniciiOoi, syphilis, rlieomatUmo, doenças
¦o tinz o ouvidos, ;oto. Praiao aoom. | Riibllmo merind do cOre»,onm 0 niilmoi do largo, do prinittlra qu.ii'iluHifioumnoxplic.H'iii) 28 duzl*:808l, v»do líl tuc-tro lftiOO (estes ir.orinds vi in 88000).

unicamente A rua da Assonuile» n, 78.
phni-iti.t la lltspall, Lopes do Brito A Ir-
ruão, chlmicos pliormacaiitlcou,

Dn
iiliilailí, co-

Cli.les do renda de cluny, a lg (valeu. C^IOO).
Coilarlnhos do linho, supotbros, para homem, diula 18 (valãm 68-IOOj.
11 i n ti'Angol», do cOivs, primeira qualidade, covado 500 rs., meiro 750 rs.

ba dez dias, do sitto na estrada do Por-
tollaao òheesr.aòlargo do Areai de Irajá,
n oaoravo Bernardo, pivto; altura regu-
lar, nr.ior ile 40 ifinot nfrldánòj tem no
i o>Lo doi' símios niitigoi de golpoj', falia
o and*, bastante dflsemb*»i'aça(limento;
v iu lui temp s do mu icipio tio Campos,
n foi comprado ha pouco mnis de um mez
ao Sr. B»rrelrÒ8, que tom faltias Qujm
o levai' no referido müo. nu A rua do
Ouvidor n. 126, sorá gratificado, (*

AO COMMERCIO
O Sr. L. B. tem oarta no escriptorio

d'-st* foi "a.

PR0MP10 GHiLCULADOR
ou

TABELLAS CALCULADAS

Vende-se : Rui 'lo Ouvidor ti.
. 116, e ma tii. Àlf»Õdega n. 7.

81 e
(

(VíhiTi lít'00).
i i tits de c«Riniira, para «cnhor», a08 (valem 128000).
Hi .... ptigttòll'8 Ai Unho, bardadoa, H 78 tval.iui I20OUO).

!
» a ¦ ¦

Llm! s > rs'i l^s, em cortes, de lãs modernos, com colloto de fantasia, (alta no-
vidad). .. ÜífJ 258 e"80{}0 0.

^niis hti! •.! .d ts, pára senhora, a 48 o 50000.
Bi-ij.-t HOr branco, rondado, de supera rqualiiisde, covado 300 rs , metro 450 rs,

(valera 700 rs.)
Brim Urgo, para lençóas, metro 500 rs. (v-do lgOOO).
Gravatas tle laço, par» lioniem, a 5'0 rs.
Cdrtes de cãsibiira, áupsrto o- paracalçai a 38500.
Oraode queima era lãs e Ias o se.ia-,, por m.-títne do valor.

12
APROVEITEM !!!

LARGO U 8. tiÜO BE PAULA
ÁBMAZEM DE F. VIANNA &C

OLHAI
áproVollaí a' 'btfa 'SôcãTI&õ "de fazer

UM RIGO
vflslido da neigeuse do lã o soda

PAItA <» m.\ tt\ (piAHilA.
400 PEÇAS

para escolher, covado 500 rs.
VALK

o é fazenda 'de *?8 o metro
É

liquidação por conta do fabricante
E

Muit*s fazendas por creços biratissimos
não sahirá fivgmv, sem fazenda

CASA DO AYROSA
22 Kua do Carmo 22

CANOS DE CHUMBO
"Vehdebvse muito em conta ua rua do

Espirito .Santo n. 30

áHOMMODO — Uai l om oi. tahdo uma
V»->moií» ..ni su- com a' ni', piecissa àn
uon c firnr-flo l-al i ejsl OV*i lira...-, e are-
j-ttli. eme. ida jlaiá amesüiá eincãsà
d'. U'i> ias 1 sti.i titnOb; carta ii'este es
cript rio i. ,M W.

E^EtíEU 
fc-E roupa p..ra lsv->r o on-

pg..tumar ar. jjomem e de Nenhora.
com tod» -r. p rfei ão. girauti.u lt- se toda
e qu-lqutü- falta que pi." haver; na
ru» -dos An lrãdás u 45 sobrado, Casa de
mmilia

ÜM 
i oço de commercio deseja.enaon-

tl-al- iirritt c Si in (milia nn centro
oa cil .d.- -tne lhe forneça almoço e jantar
com viu lm ciitnn um, cartano èsóriptorio
d'esta folha com as iniciaes Y. Y., iii/en
do o prtlço.
spBáDBRÀM SE
tr _n

._ .íoje '.iiiias argóiajs de' ouro, quem achar pdde entrega} as á
rna dò C-íencral Câmara n. 84." quo sé
gràtiflcaríi,
»,,™vR. MURILtO. me.lico no Imperial
ifio?Ho.tpitá,l (Us Lázaros, capcrialii.t;t riat
moléstias da pelle. r-yphilis, uttro, uai-
tos, febres e morphéa. dá consulta á rua
tia Uruguayana n. 99 A, phsrBiáoià, e
r-side á rua do General Câmara-u. 155.
Ciiíjínadi)_s..&_aji-!,siüta_t a qualquer hoiv

***nõ" dia e da noito. ('

IMPERIAL ESTABELECIMENTO
DE

PIANOS, HARMONIÜNS

MUSICAS
DE

NARCISO & G.
56 E 58

RUA DOS OURIVES
Porção (le ricos álbuns paru ooIlioçSes

de chrump lytrtogia hias, muno-
grauimaSj cartSés, etc.

NOlDpES MUSI04ES
0 ENSINO LIVRE

mitiioj» tvalfa ;ara piano pela Exma.
Sra. D. Oj.it lida Analista Teixeira 'ie

Mello, suetora da celfibi-t. pinha
SÈH «LBiAIt

RüpÍENTOS DE MUSICA
por Bíinil.cio Arioli. traduVitios rto od

ginal por T. P. dos Snntus. (•
R-comnirii ;u se csfct tditjão por contei

todos os X' mpl s it-te.c la'i..s no text

56 e 58 Rua fies Ourives 56 e 58

Os ab>ixo-<.ssi^nid.'S fazem sciente
quê dissolveram amiKavelmento a sócia
fia to que na práçâ de S Vaulo nirav»
sob a razão no Castro & Rodrigues, re
tirando-se o soei.. Mstimal dos Sautos
Castro, livro o lesembaraçado d^ qual-
quer onu..; o ficando todo o áctiyo e
passivo a cargo rto soein Diogr; AÍlièrto [

I

0?odeldoe
DE GUACO

d i Irf W. m vrA \ ™

I MEDALHA NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 I
ÁGUAS MINERAES NATURAES DE VICHY

As únicas águas preferíveis para serem usadas lonpe da nnsccnle.
Du. Thuusseau.

Vendem-se na rua Nova do Ouvidor n. 33.

Orando vari-dade tio cliapílim para se
nhf.iv.s, os mais ihoderads, A Ninicho dn
pailiadplti.il'- o palha iilgleza. pi.lha do

| arr z e d-- ohantasia, ricamente enfeita
¦ do.-., 10 e 12R 'liton do merind o de crepo

p*r» luto, 4g OS o 88 assim como con-
: certam-se e pOi se ft moda t«da a qu..li-
j dade de chapéus para *enlior<is e me
' íiinus, na muito conheolda casa. rua do

S. Joté u. 17, sobrado, logo abaixo da
raa do Carmo. (•

O visconde e vlficoii-
«leffsu de PtriipetliiK.it*
J«uto ll.iptt«tu de letiva
OiarroNO e Hiim Nenliohf»,
m a n il sa im remir u m **
íuiNHik por «laia d» íliitt*
d» i». ^nrtn Í'int.o I^ettt»
Cruz, na Nextu-feirn 1 de
t.gÇrtfclll', át« ii »>.. [••,.**, Il>*
Igreja >le °4. !l'.i.neÍM«*t> de
U*uul» i ctfiivliditiii pisru
(>nhc ll.» íi «eus pafrenite»
e aiiii^*'» e ««n dn fatie-
»*iil.«, «.(!?••• iHeeendo íie a a*
t« iiu1<> som pt-t»wou*-. «{lll* He
dl#.k'u*éui de ¦.M*l**ilr a
esie av-ti* de reSigiào. (•

D. Amélia 0-rlota do Násciinèhtp
insi O capit&n t-meuto José Maria

JB' do N'^^cilllento, iúandà celebrai'
(!5aÇPamánh£ 30 do corrente, a mis-.»

de trigesimo di> por alma de sim
presadisíiuia èspbsá D. Ann-li\
Carlota do NiiM-iraento, Afc 8 1/2
horas, ia cap.Ila du Nossa Se-

nhoi-tt '»s DOres, ora S. Domingos de
Nictheroy

por À, 6, de ÀEAUJO PSN1ÍA
Approvado pcln Junta Centrai

de Hygiene Publica, autorisado

Selo 
Governo Imperial, premia-

o tias exposições do Brasil dé
18*75, do Chile do mesmo nnno
(j cie Pliii-idelpliia de 1870;
préscripto pelos médicos como
poderoso e heróico remédio
dn npplienciío topicn contra o i
RIIEÜJIATIS3ÍÕ agudo e clironieo, !
ricvralgias, qiieiiiiailliros, iiicliat-õe., jiiiniiires, ele. ' |

Acniiti)lè-se o publico contra :
grosseiras c fraudulentas imi-1
tnções,

O legitimo OPODELDOC DB I
jj GTi aco trnz a tnrirca registrada
j do inventor, n vende-se UNI-

CÁMENTE no laboratório da

| RÜA DA QUITANDA, 47
K_wm wiR^-jnff.-^^.^fffp-p^jw-a-j p

0 W
Chegou 0 primeiro rtuaicu no 2* Sê-

mestre ne 1879, ctrotendò exe.dlenfes rr-
ti tro > e »s gravuras seguintes : Edifleio
d.i typ igmphia nttciuual cndil» pai-f. a
exposição portugueza. — O niajor Serpa
Pinto, dias depi.is da Büà chegads ao
Traosvasl—O major SerpS t;iutò de.wiis
deter atravessado a África desde. B-n-
guell», — Mtid.iltia . ÔnTerftta ao msijòr
Serpa Pinto pela Sociedade Portugue/a,
-erp* Pinto, d.» Põrhambücõ— Coufisren;
oii dn mujtil' S-rpa Pintu no »alão dK
Trindade; õm a nnito de lfi de junho .ti

179 —Mai.pa dtt parto (Ia Afiiea Austral
tu! iti-nio antes da t-xploraçâo tio maj r
Serpa Hiiitt,,—Mappa hydrucrapiiico d»
África Aosti-al,r--yittgens ile Luviugstoii.
RkUiaróh, Stanley è S-rpa Pinto ; terii
torios explorados pelo iniijoi-í-erpu. Pint'...

K.-g.uios aos Srs. ttssignaiitss o favot
fi.eun>i)d»!'em reformar súasassignatur s.

-t.'.fig .aturas : anno lüS ; suis me/e.-
58fi00. ,

Numero r Vulso 500 rs. ; ntt livraria dò
-gente Serafim .lo.ió Aives.

83 RÜA SETE DE SErEKBRO 83

Francisco Fernaiif!.-s Carneiro', èstabfl
l-.cido A rua do Imperador n. 18 decl-r
á pr&tja e a quom coavial. que o Sr. B.-tl
triis.r José Nogueira é seu interessado
.'outmeivial do dia '4 d,?- corrente pri
diiii.t.i. Nictheroy, 28 du j• j 1 tio do 187!'
—Francisco Fernandes Carneiro, t

aocommeuaa-uci ao pubUct. v Xauot-r
oa Anqico Composto, maravilhonc. me"ícamanto 

praparado com » uacaniatu
•tOílUA 01! fVfiiiir.O DO PaKÍ a Al.O&TKÁr
o& N»kukua. 85' «ttiuaz para .oda» as oi.
'«rmidadet do peiro, agudas oe chrom
is.», como Kajam: bronchitos, catarrhov
loflnxos, '.'-«wt rebelde», aatnma, etc.
«te Preço íg; vaad*-iia snicataunte o>
nai-macia 'Sragantina, de Mendes Br&

tanpattC. .'Si* d* flrBftuaysne n.W AI

PLISSES
Faz.m su à 6t) is. o m«tru ;

Carinu n. 21. ioja ne calçado.
ua rua do

('

COLLEGIO QUEIROZ
16 RUA DO GUANABARA 16
LÂRÀNGEIRÂS
R^ce^era-so ultiratio* pensioiiistus.

meio-pensionistas e rxtemos A si-
tu ção A aprasivel e saudável, ti
p-sosl dooeute esciliiido e a ali-
tiVntaçSo abundante, ¦¦*. e variada

Bxternato Santa Cândida
D. Maria Cândida de Souza Corroa,

comp-t-sutemente habilitada, acaba de
ab ir i rua do aqtiedueto n. ti C, em
Santa Thereza, um exWuato pira ins-
truççio pi-imáiia, «onstaudo dns ceguin-
tes matérias : Witura, calligraphi.t, ari-
tkraetica, historia do B azil. doutrina
«hriita, historia sagrada, noçCeu de geo-
motri», systoma métrico e trniialliof. dn
agulfia, pela módica quantia de 53 raun
iae*.

RÜA DO AQUEDUCTO N. 32 C
Suuitt Thereza

IIONORHHEAS!
l*LORSS IRANCASI CHKOMCAS B HECENTES
•aram-se radicalmente uti poucos dia
Clntl O XiltOPK a AS eiLULAS DB UATICO
it-erkuoinoso, únicos lô.i.etlios que pel;.
sun composição inuucftnto e '-ecouh-iciiií,
eSicacia podi.m ser euipr^gado» stmi o
mt.'iior receio pelos doente» fte qualquer
idade, di.-ipfttisando-se a- mjecvõe-t, ,-).^ ter-
rivéts iuJHCçSes! (q.;« nas gonorrfiáãjt
tin. sempre cbino resultado as tifchites e
os estreiihniíintiis dn uretra., o usi da
copauyb> e das cubebas siibstanr.itts
??(a-> qne inutilis»'. ti estômago ti pre
dispõe ó o: ganisuto da victima .lara sof
sõffror mai? tnrdn I Estes prodigiosos
i'..;_5i'í.lios vendein-se unicamente na p"ar
macia Brattantiiia. A rna üa Urilgõayans
d, 09 *,. C

Rodrigues. S. Pauhv -Sò du .julho de] yeriflear-sí
1879, — Vtgnvel áCs Santos
Ti-pgt, Albe*s Rodrigues.

ACÇAO EM;!
A •'() v/iiTCuo e;n R.i«chlie"

mtWttWTttliliSm&V ! BB JULHO

de íigosti
qne devia

. fica de
lustro,

C
tiei.hiiiii efTeitoj visto uão se Ãclt.-.reiu atti
hoje realibadas as .."itrattas. ('

&,, t

t^èvada nas afãs d'etèi*nó prjfier' cJrguiha ó virgem minha doce esperança
w'ghot'0 n- raundo outi-ã prssa bs cr
N elosll COlll" tu |í'.!»tli K l.i IU il-laUÇ.
í*> nj i adorado ajuda do mou vivei-

M. T. de C

O Dr. Affonso Cavalcanti .iã,
consultas todos os (lias, das 12 4s. 2
horas, ua pliarmarit D. Luiz, á rua
de S. Pedro u. 234.—Grnti; aos]
pobres. ( j

Fico íncOhiruodadu p»i'a eu ter tanta
t.i )/a'le t- aíll c-.-fio com n f - rn i I i.-. sempre
.e fali-, d» pupila, cu não pa.-.so mai*,
lii. V. S. me mandar chamar eu não

passo pjrk a phpilã.--C.

AO OOUMGiO
carta no escriptorioO Sr. L B. tem

desta folha.

TRÃNüAíS
•<8 "8. f'8 "8 8 H|| aò pir, com tiFri ito

nos pontes modorno*. As trancas de ca
bolloH, com eiuco pnlrnos de coraprl-
monto.

MAGDALENAS
a U8. lü- *88 o *l)8 «o*11 eortUo, cequi ,
chíxos, p-atinliKK; sortimento eoinp;,
por preço» som competidor, pínteados
para noivas, baptisndos o oasaraetitos,
em casa de Sérgio da Silva. Chamados
a qualquer hora.

Primeiro 0 únicocstabel_oimet)ton'o!i!
geutíròj expeliçüo liara todo o imporio

30 RUA OA CARIOCA 30

D
cií*rí«aii?j»:=i:i*í**r<r.-^

Yictoria C*rlota de Almeida
s • sou «sjoso Jottquiin

ENGENHO NOVO
EiIlítUNÇA

Pidadino lioje janto com hos seu so
brinho no dia 17 ti- julho f lo no jardim
L'ei,ta doente. C. an ia triste nã . S"i o
quetüm, L/estüo ft.ee, .se Tia;—29—7—-19.""precisa-se"'
fia quan'ia de 7:0008 sobre iiypottieca
h juro rasbavelj pira informáçõís A rua
da S.-.ude ti. 72 A. ioja.

4*6 58 e 68, um collete de ca-
•**:}.•»*«:V| simira preta ou de côr; á
rna da Alfândega n. 126. Ao Deus dp
Commercio. _1
'3 

ifèÂtii 28 « 28500. «m lençol dn
,5, t|kisVnPj algodão ou cretonne; a
rua da Alfândega n. 126. Ao Deus do
Coii'mercio. ('

TÊ \ fa íil ú 98 ° 128>nm!l c&ls& d„e oa;
« ijVw W| Eimira preta oti de côr; i
rua da Alfândega n. 126. Ao Deus do
Gcmmercio. ('

£2èíííláS lfi8 e **-8. im P»l8tot de"w}vVW| merind. panno preto ot>
casimit-a de cOr; » rua A,\ Alfandeg
n. 126. Ao Deus do Commercio. (

M«WOÔ 828 e 258' um {-l'lW° ']«
*ü\> flWWj panno ca casimira de
côr; A rua da Alfândega n. 126. Ay Ileuti
do Commercio. '• ('

Mt^Üíúêí 58 e 68' um M^í dt-)
•Vij|Vv*»| uipana preta ou de còrj
á viip da Alfândega n- 126. Ao Deus do
Comrnercio. ('
Ètí | CALÇAS. ac casimira do côr ; n»
^-*i§ ru;. do Hospicio n. 134. (-

Ii_iStosnago.---TivoInoHt)R.FBK
raií Dt- Mackdo abro o appetiite, facilita
a (lig.íitio c tonifica o estômago. Ne:
nhii!-:i í-. uiedio tem obtido iguans rosul-
ta'loi :io tratamento das afiecjõiis esto
rnscliic^s. Vàaãsrsé nd na rua da U.u-

• guay-.na n. 99 A.  I'

Í^RÃSPAS3'A-8E ura kiosque com tra
J. eto ; - ...:otivt- A porque o díino precisa"

ir ii- s.t.eiár A EQroua ; ou ad ..itto uni síciõ
com cònhecíinèntos . para i iftir açõ js na
roa do Rosário n, 132, armaseui. (.

•«•jSÈSí.PPaKEI KÜ ttcadeiiietadaCuixii
Ulcótíòmica, n. 4l,9ò9. ('

Ei^nehifes^SS
tárrhòs, asthmn, fraqueza n"s p.-lu.ões :
ota. bem as-sim moletia; d. s vias ou)i 

'
narias são càrs-aa totalmente com o |
Licor DBALCATKÃe do i lisrm&ceutico
Fortünato do Oliveira. Unicamente á
venda na pharmacia da rua da Ajuda
n. 91; vidro 18200, duzia lOgOOO. (•

B-síi *n_r«tá Est8 1,ímeui° > des-
ui44"pv»l£ti coberto e preparado

pelos indígenas do norte, A o mais efli-
coz para a cura do rheumatisma.

Callnc --- Limas chimicas para
extracçao

dos cailos e verrugas.
completa

Máu hálito.—S1^
a gengivas bem conservados ? Fazei uso
das pastilhas de rosa: são o perfume
mais delicioso para á bocc.t. Vcndam-se a
500 rs. o vidro, na rua Sete de Setembro
n. 75, DROGARIA AMORIM.

CIGARROS
A DINHEIRO

ua Imperhl Fabrica tle Cigarros de
S. João de Niotherbyi bem como no seu
respectivo deposito u'est?. corte, na praça
de D. Pedro II, n. 14, vemlum sa pelos
seguintes preços, cada milheiro, cs ci-
garros:
Trajanos. seda  78000
Petropolitanbs  68500
Esrieeiaes  58500
Exposigão  385.Q0
Bismark  38500
tiegalia  38'i00
Linuo  38500
Conde d'Eu.  88000
Grossos tío quatro  38000
Dito-, em cinco  £8*S00
Pardos Unos  88500
Operários  28000

Véqdem-se também papeis diversos
para o fabrico de cigarros, por preços
luuiío reduzidos; a saber:

Pardo, palha de milho, linho, regalia,
pslha tle trigo è fumo ; para rótulos :
an.M-ello,i banco de impre isão e ou-
tres. 

(
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^»l COM i-'B.PSiNA E DIASTASIS I ]Ê9
:Víí#;*_.. «'"iiiíi^ ¦'¦¦ Popsiii i o ;

~§-mk "Mi.i. di! uu rol
rfii!#* ,,•.„¦.; ..

i ,•.->.-¦;;»>, ¦¦'^M 
bitjtttv.

^oMfe

biiisiasis r\ixo os dous agentes naluraes e indis-
.- Lão, O Vinho de Chasaaing foi o objcclo, cm

11 ii io dos niíiis favoráveis na Academia dc Medi-
• P:ir-'s. Dos¦'..: então nccupa um dos mais impurlantes

- em Thor ipi.nitica, e c prescriptq univcrsalmeuLe contra as

dí.3e'*3t6.es PENOÜAS ou iwcompletas,

DORES D.') ESTÔMAGO, DYSPEPSIAS, GASTRALGIAS,

CqiMVALESCENCIAS LENTAS, VÔMITOS,

lARRUEA, PERDA DE APPETITE, DAS FOÍ.ÇA?, ETC.

»*_

wM
*-r«.SÍ.,t.f" ¦ m

;-;o/!
iludo i
liiiiia,
riilu>o'cei

•,i/.' /.;.'¦;.' r.i-ilu\,— u h*yji ' ,~'-j: t.;:;i! t\i:tiu tr.in fm+JZ- t~*~^f'r ,
mar a imriicroiuts faiúiflcaçõní u í ('òf-DQÀ }/7///á-

¦ ¦¦ '.*:. Ut '• ¦¦•'¦:<:¦'t:d'iijir a (intui $ol -'üu VV_ _y^J'-'----^--*--x
,,!('.' ruilriíi (i i.'_t;i; 'ilií

%li7l"¦«. 
^Jsfr*»r>

?aris, 6, Aver.ae *VÍ!)to'rii'

:¦'!»:•>; ¦ ¦ r^-Pp^--,-, 1 í

•¦••hrf--.-'.-. ¦ril^>?y-?P\^^f.i^!WK^^.,Ut -^ ç.^ ..^'-{Ki ,-;¦'¦ 
•'•'.-:¦•-¦.*¦'¦** .-; c??"ia

—=^ V'-'-'-r,':tKüc lb72, de Paris de 1873 e de 1878. /* -"Tr?^ W&m „á:f m ip*f JIL
ACADEMIA DE |'| M ^fe »

__^^S_W/

,,.!,; éBÊ
«-. uni KH^S*fe.'"* ¦" ^^S

IS1 u '
ÍSL_ Ramo;

if^l.Io_!(. da Eomeea Ramos Hobm-io
Maciittdn Ar Ariujn o sua esposa,
cordialmente agratieoero a todas
as pessoas que se dignaram a«om-
panhar os resto» mortaes de

sua muito presida mãi, sog a o amiga.
D Joanna de Almeida Corrêa e tio novo
rogam-lhes o caridoso obséquio de nssis
tirem A raitsa do sétimo dia do seu Mie
cimento, que teri liigür ht je, tirça-feira
2f do corrente, â» 9 Iioimr d* manhl, na
igrt-j» da Vencav".! lí-mand»de de Nossa
Senhora do Ro»ario e S. Benedicto.

3of4 G"ne»lví,s B rges, soa
mulher franoirca Chrístina B r
ge< o M»nnel G nc- Ivhs Bf-tret,
t»nd« recebiflo a infanBt» note a
d" fallecituento de sua sempre
lembrada p p_xtf>>.mpgâ inSi D Ca-
thHiina Luiza. f«llt'C'da em 15 'te

junho, • nvi am o rogam a seus p»
ívntes e As pesso»s de sua amizade para
insistirem à mi.-Ba que, pelo fiesnariç
eterno de soa nlma, m»iid>-m c b brar
q i "í-ta-feii-a 30 do corrente, ás 0 horas,
nt matriz fie Sant'. Rita. per cCjõ act.)
le caridade e religião, desde já se ctui
Ossaiti eternamente gratos. (*

|jj| Mi ria Bernarda Barl-o'» muito
rçJBL. agradfca ao mestre o áquellrs
ISUpBI operários de carapina do arsenal

de marinha, que se dignaram
Concorrer psra o; enterro dos
restos tnort.-.es de sen pre/ad

esta esposo, Pedro dn Alcântara Btr-
bosa e do n.-vo cnvidü-os, e aos mis
parentes e mais pessoas do amis-.ile o
favor de assistirem & mista do sétimo
di". que pòi- alf.a do ín-smo mau ia c--
lobrar amanha, 30 De julho, ás 8 1/2
horas, nu matrií de Santa Rita, e de*dc
ji se confessa agradecida.
¦<i*-x^»KaMs:íji'**n_-.*^^

A giisriiivã) da corveta Vital
dè Oiive r . convida á. d- s nãviòs

-1 d», armada a acxiBti.rem á ...'issa
de sétimo di.t uu* ma')..» celebrar
iir- igr.jft de SMit.:. Rita, noje.
29 do corrente, á-. 9 lioras. por

t._»yí alma do tirado cabo do corpo de
impériaes ^..arinheiros Amaro Ábbade
,*io»res, c dfüde já liirs íica KÚmniametite
giMi» pir *ste rtot.i de oãridadei (.
¦cai?ffi_K_K2Essxsaiz_z:)KSí*a: rmiaxxz.-?z;<> mx*w&&i &a&#

%"] Bernardo J. 13. Coutinho co>i
rJaLvi!» á familia, parentes e omijo">t*s.waaj fo ft,,;ui,;Ni olân A« Azéi-édò Cou-

tinho para assistirem > missa dé
30* dia, oue por su<t alma aiaii-

Tj da st; celebrar no d,-~ 30 do c r-
&à ieotf>, ásf8 1/2 lioras, naligrfji

d-t S. flor calo Gívcí:..
saemttBBBtxnneBSttBiBííiáaastBxnBseBKl nasra

D Maria Joiquina Sodré, con-
.vi'ia aos |já'r"entes', amigos e com-
Ipanheiros do fluado André í«':sii-

cisco Lopes, para assistirem á
iiiiss» do neptirno dia, hoje 29 de
j.tillít) na m<tn/. de S. José, ás
8 horas da manhã.

Attençao
Na fregoe/i* do S Gonçnlo do Nlothé-

roy, no logar deiii min 'do «Sotn Pontn
vende-se umn boa situ çã • com tfrrus
próprias ptra todi k hs plantaçSisj tjta
cava 'le vivenda, iliti paia fabricar i;
rinfia. eiuip" cercado para criai' flo que
qui/er; dons g andes p úares, oufts p.i;,
o g-»too algumas plont tO s; o terra
tem 114 braças do testada com 500 ,.
fundo, o 'lomi ved; por ter e mudar
.-o por* Nictheroy; tambeal vendém-s ,
querendo o çoçnfirãdot', as benfeítu i«s o
arrènda-sé o terreno. P rt infprmsçõej
na rua ia Qui.aiida n. 12 A, com o tir.
Manoel José Ferreira do Carvalho o« a _
estm;6'i de S. Gonçalo cora o agente tl.
luesir.-t; t-ste pdde ir e mostrar onde 6,,
par.» tratar com o douo .ia mesma si
tuaçúo. (

A Ctiãpelaria Fluminense, A rua do.
Ourives n. 5?, acaba de receber o qu - lia
tle mais alta novidade em ch-píus enf i
todos para senhoras e meninas, seu I
das seguintes qualidades : vèlludo preto
o de clras de Castnr jire'o o de cOres
palha de tola» t-g uu lid^d-s, e to >om do
oonnas. fôrmas á BiaÇctililli, í Oi rn le
Duchsse, A l£_£|niiii;»o i Niniclr , á «...
zaua e á Skatmg-lUok que to vèlfdo
ae 10| a 2i>$. us. Chapeloria tuun-
n-nse (

52 Rua-dos Ourives 52
MOLÉSTIAS DE PELUí!

Curam Si radicalateute com a t»_,euc „
dep .tativ* co.iCfntratla ieuaroba miuil,.,
e sc.boix.t-i de «tido pheoitn, «íbonet» Ig;
esscu.da 28; uiiioíuieiit.. í ruu da As-
sembléa n^ "8, 

pharmacia llaspail, Lopes
de Br to A Im-io, ctiimic s pliarajaceii-
t'C'K. f ru. cedbrãs da Sociudado Fi-áncezíi
de S corr.s Mutuo*.

t

HISTORIA E GEOGRAPniA
Curso pelo profesnor Antônio Pereira

Leitão, rua d« S José n. 47 sobrado: (•

liONOHHIIÉAS!
chronicas o recentes^ flôro» brancas, etc,
cürám-sé raoicalmehte ora tres dia.';, sem
dOr nem recolhimento, pelo opiato dt
Bertrn, unicatnetito á ri » oa Assèmbltfa
n. 78, pli-M-niflcia R.-.s|)ail. (_

P0R2SMHH!
fãtí-sse sobre mêdida-um fraque de pannõ,
oatimira ou diigi-ual preto ou de côr;
e por 408 tomos tio.» dit(.s,ha'rátos e bem
fçit-.s, pm s r casa particular; na olfi-
eins Pari/.ieose, rua dos And adas n. 19,
(sobrado).

N. B.—Não é casa do roupa feita. (.

\
A Guimaráes participam a fo-
pessoáii d'oi-tt) baii-io quo :

Pesrô*
nas as
atli-iM á te.-ta de seu ei iabelrctui".i. •
tie phn-uiacia, á rua dia Goi oral Polyd ro
'¦. 2, Onde setiio aviad.ts to.ias a.-s irei-
tes com promptidão, eso.tro e preços
razo.-.veis, Pedem. \r:e i-so, a tortos os
Srs'; módicos, linicos queiram diguar >,.-.
honrai os cora a sua coullatita. (•

. ANTIGA CASA UE PLISSES
Faiem sa pregas aió 50 centimÉtros,

o mais barato'; e absinha-se a 20 r.íi
o metro: na rua Sete de SeteiuU o
n. 173. (.

B

1 ÍÜ33

COM BROMURETO DE POTÁSSIO COMPLETAMENTO PORO
< O «mprcío flo Bromureto de Potássio rrmlra as ii(l'_ic'tíít i!n sy-Irna. rur-
voso, tanto imn-se generatlsãdò f|iio foi piot-iü quo u imlu-tria n fllirif»'*» *""
Bísntlj c.c.rl.i; iVisto rustilloil naluralmenlu uma jriintli .'"iir.u i'í„.íj o pnr-con-
seguinte [iiiiuinertTcii ft-auilos líni jran.ie numero ilr chiiuicgs.-liiu e-ljului' «s
jii'ocÓMO.i pratico» qiit psrniillím .experiiiittiilttr o pnrilii-ar eaje n\«li4«
porem, uosía opin ão « tpie o '.ralisllio o inais «injpl.-ln o u .Io Riir l-'*i.i*

ilò plia iiiacculieús dós ais ilidincto» o tiu- iiuis iiututaii... A Metity
Siir Í?AÜiiaKs ijicrceõ lo.la a altínç.o ila Ac.-uluinia... ¦¦

Profêiior EOGtHAJuB,
lExtrshitlo tío Halttorít spprovadò ptia Aoitíèmia tle Ufflti

IMPERIAL WSm. THEATRO

D. PEDRO II

Companhia Lyrica Italiana
DK

A. FERRARI
nVoili '|'!« c lí mttlieaiiicnlo u » quo lc:ii il.-i

resultados ojntnt a-

NEvRALOIAS, EiJXAOliE -IAS, 1,'vSO,.
EPiLEPSIA, AFFECÇÕES UO COR ÇÃO, DO C~P:T

PREÜISPO^IÇÕSS PARA APOP1.EXIA OU PaRÁLtSI-A,

jiliiireto de Potássio sranulado áe Fcii-òpes
par,

t) tio
nu n

'oiiOiiiica.T-.li;ili! A ca.ia vitlro vai uni
¦mo, rotle i> cpitrara suin¦ uo ^ ^ -~$X
''•¦¦ o'iiial-a. >^'K'^í>-jy /,• rotulo u /.v/...: ,f,,C/~is-" -'-¦

aae priiãçipaes Çhai»niaçiaai

;-..-****—»¦*¦-.•-*-¦.

Roga-se «ow ^s»*. qn » «w-
sig-nuriüni p*«B-a as â4 r<*-
cits*rs »i»nut»ci-»i.d»t.s e «jiim
uindí'» bjiS..,. Hi«ti^fi-K«?]i-a_tA)i o
sigaal de SO Uno eouuu
garantia deseus-l^-sratfes,
o ffit»*-qui<» de o f»«sEP.a-eiu
até o úíh 31 do corrente»

Passada o dia. ntarcadii
«¦*&** me atíeiideir-á a »»«¦
nhunin í-eciaiia.aeà'»»

Continua aberta», a n@*
ft%siattirrt nas eoniMeõeis
Já publiwatitas*

Rio de <l!>-tieiiMP} ST de
jiiüliorde 187». . ^_.

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^SSj^^^^^gÕLmmmmmÚ

THEATRO S. PEDRO D'ALCANTARA
D1UECÇÃO

D»

AGTOR MARTINS

HOJt
TERÇ\-FEIRA 29 1)E. JÜLÍ10

Espjótaciild em f.-stfjo ao ahtiiver
saiio natalicio da slu^níeíima prikgíszã

imperial,

A SRA. D. ISâBEL
Segunda ropresan-açüo da importante

pe,;a fantasttea. e mágica em 4 actos e
9 quadros

O AMO
E •

DIABO
A aputhsose representa a Região lati

cantada, o Tenplo do Amor I... colmo,
nas giratórias, fontas de prata, etc.

THEATRO S, LUIZ
Còiripaniiía Drsiiiatica Portugueza

nilllOIlIA PBIiA ACTRIZ

EMILIA ADELAIDE
AMãNHÂ

QüARTA-FéIBA 30 DE JULHO"'¦ 
BENCFíCIO PE ÜM CÉSO

CHEFE Dh iltROSl Rpillfl
L-tgtrqoè os pi*bf<tSBOrcs -la orchestra

tivei-cni executado uma de tu s mt-lh'" cs
p-..asíio acU repertóric, subia á rtoona
o drama em 1 prólogo, e 8 aóti s. do -A.
Dumas

À IBIÔT,â.
Toma parte a 'tistinet» acui/. Boailfa

Adslaiílo a os princtp"aos artistas An com
pauhi». Terminará o espectaculo com a
li!.'«giiiíic!> como tia

OS SINOS DE CORNEVILLE
EU

PINDAMONHANGABA
Pt-incipiari íi 8 noras.

THEATRO PHENIX DRAMÁTICA
EMPREZA DO ARTISTA HSLLER

TERÇA-FEIRA 4i9 DE JULHO
Espectsf.ulo óoi ttranda t-ala pura tes-

tejar o feliz ahbiversario da S. A Impe-
rial u. sereuitsinia princesa

D. I2ABEL
a

THEATRO-GYMNASIO

REPRESENTAÇlò N'f*STA EPOCHA.
d.-t espleiiilita Kutgica om 4 netos a 17
quadros, original do féstéjfCHój&sferiptor¦oortugiití-/, E. Garrido, musica origioal
:io distineto maestro o cavalheiro

IS. A. DE MESíèí.lTA

A LOTEM.'
DO

COMPANHIA DRAMATIZA
DIRIGIOA PttLO AliTISTi

¥ ü h T À' D"ò € n SS L SI O

,t! ¦-.itVS

IMPERIAL THEATRO fifl DOU PEDRO

çmr «lém do sea triste c-stsdo
5 Bobi-ecsrregatib tie

para sua siiti-tisícn-
-tara a benevolência

sempre prompto

Hoanarios vestuários, adereços
bailad.s, tracaoias /

TÜD0 DESLÜftáRáNTH :
. A's 8 1/4 horas.

/f ã

Terça-feira, 29 de Julho
ReprèsõseiitáçSò tia admiitSvèl peçaom 5

i.ctos, de E. auoikr

FOURCHAMBAUL
PREM1AU4. PEIA ACADEMIA PRlKCEf A

tradncção 'io artista
L. C. FURTADO COELHO

Toma ü pr,-t" u'está S ça os artistaá : I
Furtado. Coelho, D Lbcinoa íiurtad» i
OocLHo. *íi;__,õc-. Ttr-cs. Mn .. Alcibia-1
deSi Ãpoiíòtiia, M ;'i« Ad Uoio o Otolia. |

A's 8 1/4 horas. :

Os bilhetes á veu-la no oilnetairo

0 TERÇA-FEIRA 29 DE JULHO,, -j»

Àiiüiversario Natalicio f! Sfiíiiina Priíiceza Imperial
A SR-A

Recita extr»»- "

lotro tleoois da cnt'_-ad» de Soas Mi
tocado o HYviNO NACION-O. pêlã

Séghühílo-se-íiepõis a primaira e i
5 actos de SHAKKSPEARE vertida
DE MADDALONI m ê

IZABEL.
i"LA e rn assistenci? de
IS IMPERIAIS >

ItnpcrÍAÍ tía tribuna Imperial seri
•süiitüção da griridiosVtragediaéin

para o íe»1í< uü pelo DUQUIi

THEATRO-PHENIX DRAMÁTICA

Beutio o pa ;el de Caio Map.o'JÈ»ÍÚ!Ík
Principiará áchfgada tle Soas V
Pueç»! oos L»GA*_ts:—Camaroí

Em;e,n*,aios para subir brevemente á! *a 1" « varandas, 3á; cadeiras de 2'
soana " ,,

- os ««nnn «f_r» N* B-_i !'m,j1' •=aJ?ü'jB,deran(io .
saí! IJy-HMlflUãl lugares até ao mei-dia, ri**vogi.ve
ilU M%í UEliSU j 

8o 
resto dos bilhetec em c^a

drama em õactos e G qu.tdiva. I do' theatro.

?mpenh*do pelo artiita

8, di 2*, lsg; caieiras

dá [.reforencia á saus

11 i e uo c-ici-ipt'.i-.o

EMPREZA BO AR|IS|A,H|Lj|R>
.-¦— -ÂlUNHÁ

aüáBTs-FBlRâ 30 OS J0LH0
RECITA M BESEF1GI0

DO ACTOR

(GUILHERME DE flGUlftR)
1' r>E'V,E BNT-AÇÃÓ

'a es; i ituo .¦ c >media eui 3 actos oi nadn
.le iBu.ics, original dò

8>a*. i,eni«íjii,ia de A-vaüjp

H NDES
TOMA -pAP.TU TOUA A COMPANHIA

D.rá. tini ao espectaculo
a o^era c .u.ic.i etri 1 act. imitação

Dn. auousío Castro
muíic; dc Ub'!.'E.NBACK

SI. MELLO uia
(AMANTE DAS MESMAS)

A's 8 1/4 hor s.
O resto Jos bilhetes aclisa-te á venda

uo esci-iptjiia do theatro'.

TH1ÃTR0 CIRCO
rORANDíQ r-0>!PA5iÍlIA

NORTB-AMEH.ICANA
HOJE

Terça-feira, 2'9'dejulüo de 1879
, fc'G"ftA!«bB SU ICESSO

ESPLENDIDA FUNCÇ*_Q
A eüipréVà ineiSôi-'^ sempre dos favores

que e*te illusti-ado publico tã-í bontlos-.-
ménta lh-.t digpei sa. obrará com tolo*, os
seus meios nof-iveit pa-a i-ôndni- os es
pcsçtijcbtloa d'> theatro Cirt.o agi adaven. e
diiriiot. dos còncorr. fi es d't)ate g ándiosíó
estibélãcimento 4 000 ÈiPECTADORBã

Vistoriarão com grande entliu-jastn
a c.iauça phèíjòniiii*-! *

ALBÂNiTO
verdadeira ^lot-i.i gymuastica braüiXairà

Saião execut.-.iios novamente < s inimi-
taviis èiércicioi do V(.0 RÁPIDO e o
HOMEV, CANHÃO.

Pelos ititepi o< meninos ALQANITO e
o te erário LITTLE NILLIlí. V

Ultimas funcçBesi éní qu i'Üei*m executa-
dos i-stes KXêrcjciòfi. Çxycütüfá taüibei'
asèmpt'- si-.tost,'p¦. ntomiiaaONDE E Ti
O WLHEIE? Fo 'a eiu ucena p io iniãüi.
t-V"l TKACEY.

PREÇOS: os do costorae. As .nian-
Çü.í luenól' s fie cinco anuos de iúartu (.ío
pag.tião a entra ia. ¦

A's 8 i/2 ota ). u:.to. -.
N»ta. — Con luida a fuacção ?'averlí

bonds'.de .Sasta.ThM-eüa para todas as
diiecções*. (

N—Ern últimos ensaios o dr»mí ori-
ginal do 8r. Vkente de Souza, intitUUdO

Voe deus
¦*-inil«-MI«-.-.ll IIIIII I ttHPIBtg

IkíUÜ

THEATRO I LUIZ
.Companhia Dramática P.vrtuguezs

ntttlQIDA PELA ACTUIZ
EMILIA ADEL il'Ò_B* PliíENTEL

TERJMEIBÃ n DO CORRENTE
KSPKGTAOULO EM GH.ANDE OALA

pa.ra sõlémhisàr o aiíniversario
nataiíicio do S. A. Irripériál a Sérenis-

iimitPri ct-za Díizabsl

/V 
i-cprei nttiçio, , o Rio de Janeiro,

in-.i/.iflc peçü d; E ..iho r.e Naj ,0 c
¦'Alfredo Üantir (uin. tradiiçíiãu d> o,uiio

poptilai- escriotor Artliur Azevedo.

ÍMHO-NHC
O papel tle Nhô NhC A desempenha'

prls eiui'ient.i acui/, liunlia Adem'
Tom» pane tola ;. conipsiihiai

O espectaculo principia peia rep''eseíi
ção d« eúgi-a adissiiu i comedia em 1 . t

O DITOSO FADO
Principa ás 8 l/J « teimioa antes

ü.eia noite.
-. NHu NHO j-.ptesentou-^e em Pari.

th;.at)o Qymnasio a_i_.i-iiueii'!t vei em
d« h.arvo -., 1877 o durante tsse at
»zhibiu;.áe 2U v-ves, ten*do 13 fi tán
A..tua::i.e..ts c^nta atais du S*0
BentaçOêS.

repv

*


